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Chefe da Kedacção Hugo Rocha 


MAMA DO COTIA TA A: 


fá dias, o barco norte-americano «Vitória q 


Bo Oestan nautragou ao largo de Antuér- 

la. O mar arremessou-o de encontro a 

im roolfe, sobre O qual as vagas o que- 

brou, a breve trecho, deixando-o ficar 

mo estado em que esta fotografia o 
reproduz 


soe. 


Vai ser restituido 
à civilização 


um sueco que 
vive há 


18 anos 


LONDRES, 4. — Segundo informa 
um correspondente do «Times», na 
Suécia, um homem que desapareceu 
há 18 anos e tem, desde então, feito 
uma vida primitiva, na floresta de 
Smaarand, no Sul da Suécia, será 
restituido à vida civilizada. 

Esse homem, cujo nome não é 
revelado, tinha 20 anos quando aban- 
donou a civilização, Com excepção 
de algumas visitas curtas a sua casa, 
em Lekeby, perto de Nassjo, procu- 
rando alimento — sobretudo no Jn- 
verno — este novo «Tarzan» tem, de 
facto; vivido. 18 anos nas florestas 
cerca de sua casa. 

Os médicos que o examinaram 
declaram que ele não sofre de qual- 
quer anormalidade mental, que tem 
saude e não parece ter sofrido qual- 
quer coisa em virtude da sua vida 
selvagem na floresta, — REUTER, 

Pro 


Evadirom-se nove 
gangsters» 


duma cadeia ame- 
ricana 


Toda a policia de Nova Iorca 
receheu ordem para ter o dedo 


no gatilho 


NOVA IORCA, 4. — Foram, de 
novo, presos, na noite passada. em 
Nova Jersey, dois dos nove condena- 
dos «perigosos» que fugiram, na 
quinta-feira, passada, da cadeia de 
Raymond Street, de Nova Iorca. 
Agentes da Repartição de Investi- 
gações estão a auxiliar a procura 
dos outros sete homens, e, toda a po- 
lícia de Nova Iorca (17.000 homens) 
está alerta, depois de ter recebido 
a ordem «de terem o dedo no gati- 
lho». Entre esses criminosos, encon- 
tram-se alguns assassinos. — REU- 
TER. 


Mulheres, amor 
e casamento 


POR Augusto DA CosTA 


A páginas tantas das «Aventuras de 
Basílio Fernandes Enertado», diz Ca- 
milo assim: «Btelvina estava ainda de 
cama. Como arranjaria ela o quebrado 
das cores, aquele emaciado de cútis, e 
olheiras tão violetas, que faztam amor 
e dó? Eu set cá! As mulheres fazem 
tudo de si para fazerem o que querem 
de nós! «Concordemos em que o rebu- 
gado é um tanto amargo para as mu- 
lheres ; vai na esteira daquele outro, de 
Balzac me parece, segundo o qual «a 
mulher chora como quer, quando quer, 
quanto quer, e a menos jesulta das 
mulheres «é mil vezes mais jesuíta do 
que o jesulta mais jesuítar. Isto se diz 
e escreve; mas creio que muito pouco 
o sentem aqueles mesmos que o escre- 
vem. Na sua «Arte de Galantarta», tam- 
bém D. Francisco de Portugal deixou 
dito que «a primelra mulher fot a prt- 
meira tirania e o primeiro homem foi 
o primeiro. galã : tão antigos são os en- 
ganos «as Jinczasm; e, se. o. homem, 
por natureza ou tradição, é galante 
com as mulheres, é preciso que esteja 
muito ferido de asa para mostrar-se 
desamável com ela; detestá-la pelos 
seus defeitos, aliás, é ainda um modo 
de louvá-la pelas suas virtudes. 

Voltemos a Camilo, e veremos que 
não era manha a doença que levara 
Etelvina à cama, mas o próprio amor. 

Dava-lhe o palor de oito dias de 
cama aquele mórbido quebranto, que 
eu imagino ser a cor especial da mu- 
iher amada. As mulheres amadas co- 
nhece-as pela cor quem quiser estu- 
úá-las entre os dezoito e trínia anos. 
Errados poetas e romancistas escrevem 
que o amor alegra os temperamentos 
melancólicos, e dá vertigens de prazer 
aos temperamentos alegres. Em prática, 
não é assim. A mulher, que se crê 
amada, e se compraz de o ser, clan- 
guesce como a flor muito beijada : 
centuplica-se-lhe a ternura, o mimo, à 
denguice, um não sei que em que ela 
acha outro não se! que de adoração de 
si mesma. Qualquer menina, einda 
ontem folgazã mum baile, véde-a, no 
baile de hoje, como está angelicalmente 
cismadora, devaneadda, assim como noiva 
que se peja de o ser de vinte e quatro 
horas: O segredo de tão estranha trans- 
formação sabe-o aquele moço de aspecto 
brando, que a está contemplando de 
longe, e ontem lhe disse que saberia 
morrer não conseguindo ser amado 
dela... 

Ora pois! Ou Camilo foi mau obser- 
vador da natureza feminina e, portanto, 
mau psicólogo, ou o amor variou muito, 
de 1850 para cá. Poderemos, todavia, 
escapar a esta alternativa, por uma 
outra: ou não era, verdadeiramente, 
amor, mas melancolia, o amor de 1850, 
ou não é, verdadeiramente, amor, mas 
puro instinto, o amor de 1940... Não 
desejo tomar partido na disputa, para 
não ridicularizar os amores românticos 
de 1850 nem injurlar os amores realis- 
tas de 1940; contento-me em pôr no 
papel o que me vai passando pela ca- 
beça no decorrer da leitura dalguns 
livros mais antigos do que o leitor. Em 


todo o caso, também não me repugna 
aceitar que tanto é amor o amor de 
hoje como era amor o amor de ontem ; 
igual a substância, diferente, apenas, a 
forma. Talvez o amor melancólico fosse 
característico da mulher sedentária, bem 
fornida de carnes, e o amor alegre seja 
característico da mulher desportiva, 
seca de carnes, mas rica de músculo. 
O amor acompanharia, deste modo, a 
fisiologia feminina — e seria mais casto 
e fiel com a mulher carnosa, menos 
fiel e mais impudente com a mulher 
musculosa... 


(Continua na 4º página) 
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Serv.ços de viação 


REMODELAÇÃO DO REGULA- 
MENTO DOS TRANSPORTES 
EM AUTOMOVEIS E EM 
CAMIONAGEM 


Por incumbência do sr. ministro 
das Obras Publicas, a Direcção Ge- 
ral dos Serviços de Viação procedeu 
já ao estudo da remodelação do re- 
gulamento dos transportes em auto- 
móveis, de maneira a enquadrá-lo 
nos objectivos da lei de coordena- 
ção de transportes terrestres, apro- 
vada pela Assembleia Nacional, sob 
proposta do Governo, 

Esse estudo será agora submeti- 
do à apreciação do Conselho Supe- 
rior de Transportes Terrestres, que 
brevemente emitirá o seu parecer. 

Desta forma se promoverá tam- 
bém, mos moldes convenientes, O 
desenvolvimento e aperfeiçoamento 
dos transportes em camionagem, de- 
signadamente para o serviço de pas- 
sageiros, conforme as circunstancias 
aconselham, à medida que a imdus- 
tria fôr podendo apetrechar-se com 
o necessário material, 

— a 6 < 


Pombo correio portador 
de uma recordação 


da guerra 


HÁMBURGO, 4. — Columbófilo da 
Alemanha Oriental acabam de descobrir 
que um dos seus pombos correios tinha 
ainda uma mensagem aum destacamen- 
to de Infantaria alemã, a qual dizia o 
seguinte: «O Inimigo cortou as nossas 
comunicações, estamos no Sul da Itá 
sem esperança de podermos romper o 
corcom. 

A Ntália rendeu-se no mês de Setom- 
bro de 1943 e os aliados invadiram o Sul 
e o centro da Itilia onde os alemãos 
continuaram a manter-se até Março de 
1945. — REUTER. 


e 


O contacto com as primeiras letras constitue uma das fases culminantes da nossa meninice. É a manifestação 


vibrante, apaixonada, absorvente, 


da curiosidade 
enternecedores 


fantil mum dos seus aspectos mais notáveis e mi 


de idade, 


Contudo, os cortesãos falam e murmuram no Palácio de Buckingham, 
afirmando que a princesa, está fortemente apaixonada pelo principe Philip da 
Grécia, e que o casamento já teria provavelmente sido anunciado, se não fósse 
a ligeira oposição feita pelo pai, o rei Jorge VI, 

Mas, fontes insuspeitas encontram-se em posição de insistir, em vários 
círculos londrinos, que o rei nunca fez qualquer objeção 30 casamento, por 


motivos políticos. 


A história corrente entre os cortesãos do Palácio Buckingham, é a de 
que a princesa declarara ao pai quanto. gostava de Philip da Grécia, o qual 
já dera os primeiros passos para conseguir a sua naturalização como cida- 


dão britânico. 


AS DIFICULDADES DO MOMENTO 

TERMINARÃO SE O PRINCIPE 

GREGO SE TORNAR CIDADÃO 
BRITÂNICO? 


A isto, o rei de Inglaterra re- 
agira, como o fazem todos os pais, 
dizendo à princesa para aguardar 
uns seis meses, até se tornar bem 
certa da sua afeição por Philip. 

Os círculos bem informados acres- 
centam que o rei advertira Elisa- 
beth de que ela uma princesa co- 
ronda da Grã-Bretanha, embora 
sempre pensasse que a filha podia 
viver o romance normal de todas 
as mulheres, sem contudo ter O pri- 
vilégio delas, de em dado momento 
mudarem de ideias quanto ao ma- 
rido escolhido. 

Se o casamento com Philip £os: 
anunciado agora — a princesa tem, 
apenas, 20 anos — seria difícil que 
Elisabeth mudasse de idelas quanto 
ao seu futuro marido. 

Sabe-se que o rei não opôs objec- 
ções quanto à escolha de Philip, 
nem receia complicações políticas 
pelo seu parentesco com a casa real 
da Grécia, De qualquer forma, estas 
complicações seriam removidas logo 
que Philip se tornasso cldadão bri- 
tânico. 

A sociedade britânica fala, entre- 
tanto, de outro romance real que 
encontra grandes objecções, visto 
envolver questões políticas, 


DIZ-SE QUE A PRÓXIMA VISITA 
REAL A AFRICA DO SUL AVO- 
LUMA O SEGREDO GUARDADO 
A VOLTA DO PRESUMIVEL 
CASAMENTO 


Estas tagarelices envolvem a prin- 
cesa Catarina, irmã do rei Jorge TI 
da Grécia, e o major R. C. A, Bran- 
dram, membro da missão militar 
britânica que se encontra no Iraque. 

Há indicações de que à princesa 
Catarina, de 33 anos, e Brandam, 
de 35 anos, estão novos, desde há 
muito. Contudo, o rel Jorge da Gré- 
cia recusara sancionar o seu noi- 
vado até que a situação política do 
seu país se torne mais calma. 

Catarina o Brandram desde há 
muito que são grandes amigos, 
Quando o capitão partira para a 
Médio Orlente, Catarina fôra-se des- 
pedir dele. 

Mas, Elisabeth e o seu próximo 
casamento chamam todas as aten- 
ções. A princesa e Philip vêem-se a 
miude, e é, geralmente, aceite que 
o seu romance é verídico, e que o 
consórcio será anunciado dentro de 
algum tempo mais. 

A Inglaterra, desde há muito, 
aceitara que a princesa tinha o di- 


reito de viver a vida normal de 
qualquer rapariga inglesa. 

O rei pensa, talvez, que é pouco 
diplomático anunciar um noivado, 


CA TIA UA 


Apesar dos desmentidos oficiais, 
os cortezãos do Palácio de Buckingham 


falam e murmuram 


do pessível casamento 


da princesa-herdeira do Trono britânico 
com o principe Philip da Grécia 


LONDRES, 4 — A princesa Elisabeth não está para casar, mas todo o 
movimento. desusado que se nota no Palácio é apenas causado pela grande afei- 
ção dos seus pais, visto que a princesa-herdeira vai completar os seus 21 anos 


na véspera da partida da família | primogénito dos condes de Ban 
real à Africa do Sul. Pensa-se, no| lona. 


Palácio, que não se fará qualquer 
declaração sobre o caso, até que a 
princesa tenha tido oportunidade 
de escolher à vontade qualquer can- 
didato a esposo, nos Domínios. 


ESTA EM CAUSA O FARO DOS 
COSTUREIROS LONNRINOS 


Sem dúvida que o rel, como bom. 
pal, acha vantajosa a viagem à 
Africa para se garantir dos funda- 
mentos da paixão da filha. Se a 
tendência so mantiver depois de três 
meses do separação, então será pro- 
vável que seja anunciado o noivado 
real, 

Os costureiros londrinos têm a 
certeza de que haverá o noivado, e 
maldizem a falta e o racionamento 
dos tecidos, 

Uma boa Indicação que não é 
para desprezar, é o facto da firma 
que fabricou o fogo de artifício 
queimado no dia da Vitória da In- 


glaterra ter recebido uma encomen- 
da para um fogo monstro, a quei- 
mar em Maio próximo. 


Cita-se, diplomâticamente, que O 
fogo será para festejar o 21º ani- 
versário de Elisabeth, mas esta data 
é celebrada em Abril, e, a não ser 
que a data oficial do aniversário 
fosse alterada, a data da queima do 
fogo parece ser a mais natural para 
a celebração e declaração do nol- 
vado, — U. P, 


>> 6—. 
Declarou-se incêndio 


a bordo dum 


transatlântico 
britânico 
em construção 


LIVERPOOL, 4, — Deolarou-so fogo 
a bordo do transatlantico britanico «Oo- 
rinthios, cujo construção estava a tei 
minar no estaleiro de «Sammell Lalrdy, 
em Birkenhaad, Acorreram os bombal- 
ros dos distritos vizinhos, para apagárem 
o Incêndio, que se m tou no porão 
numero quatro é na camara de refrige- 
ração. Depois de algum tempo, o navio 
ficou a dar do banda, O «Dorinthies, foi 
lançado à água no mês de Maio do 1946 
e ostava a ser acabado rápidam 
um navio de carga e passagolros, 
truldo para a Companhia de Navegação 
«Shaw Savill & Albions, da Nova Zelan- 
dia. O paquete tem 15.090 toneladas a a 
sua velocidade seria do 17 milh 
REUTER, 
seco <— - 


Príncipe das Astúrias 
ço Patriarcal 


Na capela do P. 
realiza-se, hoje, às & + 
a comunhão solene do mf; 
João, principe das Asturia 


AC 
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O «réveillon» em Paris — Uma vi: 
dável como inesperada — A po! 
nos restaurantes em que se festejava a consoada 
Comentários da Imprensa — Muitos clientes esca- 
param, na confusão, não pagando a conta... 


PARIS, 30 de Dezembro — Como 

é salbido, a noite do Natal é uma 
das festas mais características da 
vida panisiense, O «réveillon», como, 
consoada, é uma 

mas muitos católicos. 

após a missa do galo, vão cear ao 
restaurante, onde se apresenta a me- 
lhor refeição do ano, regada com os 
mais afamados vinhos que produ- 
zem as cepas francesas, «Graves», 
«Borgonhas» e «Champagnes». Em 
todos os tempos, a ceia do Natal era 
um luxo caro, mas imagine-se o que 
ela deve custar, nos tristes dias de 


E) 


Por mandado do prefeito da polícia 
de Paris, o célobre cabaret «Ta- 
barino, que as operetas e revistas 
popularizaram em todo o mundo 
com o nome de «Bol Tabariar, 
teve de fechar as suas portas, o 
que privou muitos franceses" e, 
sobretudo, muitos estrangeiros, de 
festejarem o «râveillony naquela 
famosa casa de prazer, cuja facha- 

da aqui se mostra 


alimentação e com a careza dos 
muitos artigos que a compunham, 
como o caviar, o vinho do Porto, o 
café e as doçarias. À ceia começa 
depois da 1 hora e só termina quan- 
do os clientes cabeceiam de sono é 
estão fatigados de dançar e de in 


ste ano, o «réveillona foi assina- 
lado por uma visita inesperada e, 
digamos, pouco agradável; à da po- 
lícia, Quando a festa estava no seu 
auge, quando a lagosta ou o peru 
trufado alegravam, com a sua pre- 
sença, as mesas floridas, eis que 
irrompe ne sala, iluminada 
a jorros, a policia, que, se não 
disse à clientela festiva: «Mãos no 
ar», exigiu, aliás com boas manei- 
ras, que todos mostrassem os seus 
papeis de identidade, Para quê? -— 
perguntarão V. Ex. ou os comen- 
suis abancados diante do frango de 
«Bresser e da garrafa de «Pom- 
mara». Para quê? Para que o fisco 
soubesse da fortuna de cada um que 
ali se refastelava com uma ceia de 
cinco ou sete mil francos, Os agen- 
tes da autoridade, com a máxima 
cor jo, pegavam nos bilhetes de 
identidade, anotavam os numeros, 
nomes e endereços, num caderno, e 
abalaram, dando as boas-noite 
Nada menos de oitenta e do 
antes foram visi 
1 pessoas 
nas repartições de finanças 
declarados 
dmentos e 
Alguns jornais 
riminações ao 
ros fez tais 


que levou um jornal 
a insinuar que 
protesto 


o Governo 


Um dia na vida dum 


E, depois da lição, a cama surge perante os olhos do pequeno estudante mais 
apetecível do que nunca, já que o estudo gasta extraordináriamente as ener- 
gias físicas e intelectuais do quem se relaciona tão codo com ele 


dente, alguns jornais malh 
tioverno, dizendo que os cofres do 
Estado se viram privados duma re 
ceita elevadissima, pois a esses ága- 
pes junta-se uma taxa fiscal que, 
atinge o dobro do 
custo da vida. Outros, então, lamen- 
taram os donos dos restaurantes que 


«semear ra 


arta da França O marechal 


a tão desagra- 
fez uma ronda 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO», EM PARIS) 


ficaram sem uma parte da receita, 
visto muitos clientes aproveitarem 
da confusão para se escaparem, com 
a dupla vantagem de não darem o 
não 
pagaram a ceia. E' possível que 
asssm tenha acontecido, mas 
a têm os hoteleiro: 
ceia do «réveillon» de amanhã, dia 
vestre, que, como a do 
muito concorri- 
la e a que se 


uma 
é que a 


da, terá pouca client 
arriscar a aparecer há-de ser come- 


dida nas «extras vinhos 


n- | dois motociclistas da RAF, e deverá 


Isto já um jornal comentou, af 
mando, consternado, que 3 ronda 
prejudicou, 
servido- 

os 


grandemente, os humildes 
res dos restaurantes, 
clientes sairam furiosos, não dando, 
por isso, senão magras gorgetas.. 
E, não contente com esse gesto de 
a frequência 
duma clientela pelintra na noite do | dado. Desejo 71 
fim do ano e que, por tal 
sem pão numerosas fami 
vivem das extravagancias duma fre- 
guesia perdulária. Isto faz-me lem- 
brar a representação que se fez em 
Lisboa, durante a guerra de 1914- 
-1918, quando se proibiram os bailes 
de Carnaval e na qual se 

a ser mantida a deci: 
tiva, ficariam tredentas famílias na 
O Govemo Civil manteve 
me parece que 


ficariam 
que) esse gr 


a proibição e ni 
ninguém, na capital portuguesa, te-| Montgomery 
nha morrido de fome. Mas 
teve ainda outro tim, além 


de deitar a mão aos que, pelas suas | muitos j j 
demonstrem viver] cido já muitos generais e desejo re- 


verificar | novar a nossa antiga amizade». 


extravagancias 
do «mercado negro», mas 
as contas dos restaurantes, para ver 
se a gerência dos mesmos dá inte- 
gral conta ao fisco do imposto sô- 
bre refeições de luxo. Algun 

m que foram apanhados 

então, devem esf 


ho- 


em fraude, Esse: 
duplamente furiosos... 


QUERRA MAIO 


hoje, com todas as dificuldades eg 


O MUNICIPIO DE 
BRAGANÇA 
FOI AUTORIZADO A CONTRAIR 


UM EMPRÉSTIMO ATÉ MIL E 
QUINHENTOS CONTOS 


região; e 1.200 contos, para a ilu-|nhã ás 2% horas, atravez da Emis: 
Nactonal uma alo 
Dia de Reis 


minação eléctrica. 


Montgomery 


iniciou ontem a sua 
viagem para 


LONDRES, 4 — O Marechal Lord 
Montgomery, chefe do Estado Maior 
Imperial britânico, partiu hoje para 
Moscovo, onde vai a convite do Ma- 
rechal Alexandre Vasilevsky, chefe 
do Estado Maior soviético. O Mare- 
chal Monigomey seguiu num apare- 
iho do Comando de Transportes da 
RAF, acompanhado pelo pessoal do 
seu Estado Maior e pelo coronel 
Gorshkov, adido militar em Londres 
que servirá de interprete, O Mare 
chal Montgomery chegou ao aerodro- 
mo, num automóvel, precedido por 


chegar a Moscovo no começo da pró- 

a semana. A viagem será inter- 
rompida em Berlim, onde Montgo- 
mery deverá encontrar-se com o le- 
nente-general «siry Brian Roberison, 
chefe do Estado Maior da zona brita- 
nica. Antes de partir, Montgomery 
declarou: «Vou à Russia como sol- 
star a minha ho- 
menagem ao Exército soviético — 
nde e poderoso Exército, que 
tomou tão grande parte na vitória 
lados sobre as potênci do 
. Desejo estabelecer contacto 


e espero que disso resultará mutuo 
entendimento e mutua confiança. 
Espero também que essas relações 
irão em benefício de todos nós». 
Tendo-lhe sido perguntado se es- 
perava avistar-se com Estaline, 
respondeu: «Desejo 
à | muito vê-lo; mas isso só dependerá 
dele. Espero encontrar em Moscovo 
muitos velhos amigos; tenho conne- 


REUTER. 


* 


BERLIM, 4 — O marechal «lord» 
Montgomery, chefe do Estado Maior 
Imperial britânico, que vai a Mos- 
covo a convite de Estaline, chegou 
aqui, hoje, às 14 horas e 19 minutos 
(GMT). — REUTER. 
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Um aspecto da reunião das dirigentes da Mocidade Portuguesa Feminina 


“Reunião de 
diricentes 


DA MOCIDADE POR- 
TUGUESA FEMININA 

Iniciou-se, ontem, de manhã, na 
sede do Comissariado Nacional da 
Mocidade Portuguesa Feminina, a 


A Câmara Municipal de Bragança | reunião anual das dirigentes daquela 
fo! autorizada a contrair, na Caixa | organizaçi 
Geral de Depósitos, um empréstimo 
até ao montante de 1.500 contos, a 
amortizar em vinte anos, dos quais | tação da M, P. Feminina e de canti- 
300 contos se destinam ao abaste-| Nas escolares, tendo 
cimento de águas às povoações de 
Pe- 
nela, Fermentães, Paçó de Mós, Ali- DIA DE REIS 
monde, Carragosa, Soutelo e Grijó, 
e outras obras de interesse para a 


, assistindo os delegados 
e grande numero de sub-delegados de 
todo o Pais. 

Trata-se, especialmente, da orie; 


os trabalhos 
prosseguido durante a tarde 
r..—< 


Uma alocução do Em.“ Cardeal 
Patriarca 

O Emo Cardeal Patriarca faz, ama- 

ra 

por motivo do 


O recreio 


ia ii 


Há, porém, um ligeiro espaço entro o estudo e a cama. É a hora do recreio, pois não faz bem recolher imedia- 
tamente ao leito logo após o estudo, já que o cérebro está demasiadame nte pesado para permitir um sono 


Z Domingo, 5 de Janeiro de 1947 


MB Tamerrio do Borto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Os soldados b,iãa.cos 
«q Palest.na 


As negociações italo-americanas 
em Washington 


estão a ser segu'das de Londres 
com grande interesse 


V'sto serv rem pora revelor até que 
ponto os Estaãos Unidos 


pretendem ir na amplidão 
aos seus neçócics com a 


Europ 


tomam precouções 
contra a ameaçu de 


rapto 


JERUSALEM, 4, — As qutorida- 
des militares britanicas proibiram a 
entrada em todos Os cafés, restau- 
rantes e bares, tanto de judeus como 
e árabes, nos bairros preduminan- 
temente hebraicos, a toaos os solda- 
dos britanicos, como precaução con 
tra O rapio jeito pelos terrorisias he- 
hraicos. Esta é a medida de segu- 
rança mais enérgica até agora to- 
mada, comp defesa contra a ameaça 
feua pera orgnização «airguns Zvei 
Leumi» de raptar soldados brita- 
nicos. — REUTLR, 


JERUSALÉM, 4 — O correspondente 
do jornal de Londres «News of World», 
unia mensugem que sera publicada com 
grande desuque no número de amanhã, 
Wiz; «Fo recevida informaçao secreta 
pelo Exercito britânico e pelas autorida- 
des policiais, de que os terroristas he- 
braicos tencionam iniciar — provavel- 
mente no fim desta semana — raptos 
em grande escala de militares britânicos, 
que seriam deudos como refens polos tar- 
roristas capturados». O correspondente dá 
essa noticia como explicação das ordens 
severas de segurança para proteger es 
tropas britânicas, anunciadas hoje em 
Jerusalem. O principal é ter sido proibida 
a entrada em «barsy civis, cafés restau- 
rantes, cinemas e outros locais de recreio, 
em toda a parte da Palestina a tropas 
britânicas, — REUTER, 


O GOVERNO BRITÂNICO VAI TO- 
MAR DISPOSIÇÕES MILITARES 
IMPORTANTES NA PALESTINA ? 


LONDRES, 4. — O diário londri-e 


no «Times» diz, hoje, que a E] | À 


econumica do prmeiro-ministro ita- 
censura os isiados 


Lano, De Gasperi, em Washington, 
Unicos 


é de significação especial, porque 
pelas condições impos- 


tratará de imporvações itauanas para 
regiões que o comércio norte-ameri- 
cano está a abrir para o seu proprio 

uso. O Governo ital.ano nem sempre 

tem sido forte, continua o «Timesn, 

mas o seu objectivo é modesto e 

perfeitamente definido. «A Itália 

está preparada para esquecer as 

suas perdas e para assinar duros 

trasados de paz, na esperança de . 
que, assim, poderá mostrar ter re-|10S para a concessão 
pudiado os seus antigos êrros e es- RSA 

tar disposta a renovar as relações dum empréstimo 
cordeais com as democracias do Oci- 

dente. O importante desemprêgo que WASHINGTON, 4. — O dr. Sven 
hoje sofre só poderá ser evitado se| Oftecal, ministro dos Assuntos So- 
a Iália puder conseguir matérias) ciais aq Noruega, disse, hoje, aos 
primas, sem as quais as tuas indus-) americanos que o empréstimo de 50] LONDRES, 4 — O correspondente dt- 
tras não poderão laborar. No ano| milhoes ae acres à Noruega viola- plomático do «Sunday, Limi ny dahora 
passaso, a Itália negociou entendi-| va o espirito aa Cara do Atlantico | Cuieoô aa eo, di rias 
mentos comerciais com alguns paí-| « os principios de livre comércio tão »Ontgomery, chefe do Estado Maior Gr 
Ses europeus; mas, as discussões em | fortemente aavugaao pelo Departa- | neral Imperial britânico ter Portada LDúvis 
Washington terão significado espe-| mento de Estao americano. Acres-| tas consultas que ontem se realizaram 
cial viso que su: Farão fone a| centou: «E' methor continuar otra tina, indica que a overno std a mens 
questão do lugar, segundo as ideias | « livre do que prosperar sacrifican- | «ar em medidas mi ra enfré r 
americanas, dos outros paises ex-| do os prinéipioan: Falava no Clube | & situação». «E provável que seja posta 


em vigor a lei marcial, juntamente com 


portadores, em mercados que a po-| dos escritores ultramarinos, em Teforvo das medidas existentes de fiscum 
ti émica ados o. ii ação e segurança, semelhantes q um 
Nticas econemica idos EMedos URI: | pyoshinigtons estado formal de sitioy — acrescenta q 


dos fem por fim abrir às exporta-| 1) empréstimo da América à No- 
ções americanas. Não é, talvez, mau | ruega fôra conceaido com a condi- 
que o caso italiano seja o prmeiro | cão de a Noruega embarcar os ge: 
a ser tratado. Embora ela possa en-| nerus com ele comprados, em navios 
earar a possibilidade de exportar um | americanos. — REUTER. 
excesso de produtos do seu soio, é| A DINAMARCA DESMENTE QUE 
pela exportação dos seus artigos ma-) TENHA ALUGADO A GRONELAN- 
mufacturados que ela pagará| DIA AOS ESTADOS UNIDOS 
principalmente as suas importações COPENHAGUE, 4. — O porta- 
em matérias primas, as quais lhe voz do Ministério dos Estrangeiros 
são indispensáveis e que a sua] aa Dinamarca negou categoricamen- 
actual população e o seu rápido cres-| to às notícias de um acordo ameri- 
cimento a obriga a considerar seria-| «ano dinamarquês, permitindo aos 
mente, assim como o desenvolvi- | Estados Unidos servir-se da Grone- 
mento das suas próprias industrias», | 1andia por um período de 6 anos e 
declara-o «Times. — REUTER. meio, como lugar intermédio de ater- 
TE o ragem para os transportes do exér- 


a tto. O porta-voz disse que a notí- 
Dentro dum mês arabe acne nina 
começará o novo 


REUTER. 
e 
- julgamento 


correspondente. alsso tornaria possivel 
adoptar acção sumária contra Os mé- 
todos violentos dos terroristas stonistas, 
em lugar de conflar principalmente nos 
poderes ctvis, como se fez até aquiv, 
— REUTER. 


A IMPORTANCIA DA MISSÃO A 
LONDRES DO ALTO COMISSÁRIO 
BRITÂNICO NA PALESTINA 


LONDRES, 4. — (Do correspondente 
da «Reuter», Ronald Bedford) : — Depois 
de importantes conversações que tiveram 
lugar hoje entre o secretário colonial bri- 
tanico, Arthur Greech Jones, o secretá- 
rto dos Neg clos Estrangeiros Ernest Be- 
vin, e o alto comissário britânico na Pa- 
testina, asirp Alan Cunningham, este ui 
timo deverá passar o fim de semana em 
lugar secreto. Levará consigo um plano 
especial militar e de segurança, afim de 
o estudar, sendo firme suposição de que 
este plano constitui o objectivo e as con. 
versações da noite passada, entre Greech 
“ones, o marechal visconde Montgomery, 
chefe do Estado Maior Imperial, e ustra 
Alan Cunningham. Este úlimo teria en. 
carregado de estudar a manietra como essa 
plano deverá ser realizado na Palestuu. 
O verdadeiro paradeiro de «str Alan, 
durante este flm de semana, será apenas 
conhecido do secretário colonial, Ernst 
Bevin, e um grupo de agentes de comu- 
|nicação, que juraram guardar segreuo, 
Wstes dgcntes! de comunicação, encar 
regados de levar notícias e telegramas, 
iestão de plantão no Ministério das Coló- 
“ntas para levarem imediatamente a Cun- 
ningham qualquer notícia que venha da 
Palestina, 

A «Scotland Yardy destacou um grupo 


Vão ser dispensados se- 
rem q mos 


tenta mi membros da 
de von Papen e Hans 


Fritsch britânica 


pi nde 
pen q Hi h, dois dos trós ohefe LONDRES, 4. — Segundo informa o | de adetectives» para cercarem a casa 0) 
alomãos al no mês de, Outubro: | «Daiy Mail», o pessoal do serviço buro- Pere h aa gi Cien poa fi Du 
Qure dio den- | Srátco brianico poderá ser Teduzido de |descobrir a identidade do” ocupante ao 


Nuremberga, sérão Juigados aqui 
tro dum mês, pelo Tribunal de Desnazi- 
Ticação, composto de três juizes, Frits- | 
ch, que foi colaborador de Goebbels na 
propaganda pela rádio, será o primeiro 
a ser julgado no dia 27 de Janeiro, So- 
Buir-se-á o julgamento de Von Papen. 
O terceiro chefe «nazi» absolvido foi 
Hjalmar Sohacht, o «bruxos financeiro 


dez por cento do seu actual contingente, 
no próximo Outono, o que representa 
uma diminuição de setenta mil empre- 


gados. 
O «Daily Mail diz que o Conselho 
de Ministros deu ordem às diferentes 
Repartições do Estado para se prepa- 
rorem para dispensar, no prórmo mês 


de Março, cinco por cento do seu pes- 
de Hitler, o qual se soube ter entrado ; 
pur camita Poa Tee riso e La GO d SUBTOR! CRCD POr ACENTO ud, 
pt A ri ao] Isso reduziria as despesas do Estado 
Novembro! pateado- ve REUTERS com os func.onários em corca de dezoito 
milhões de L.bras por ano, mas o mes- 
mo jornal diz que maior alivio seria 
uma terrivel redução em despesas que 
o contribuinte tem aciualmente que sa- 
tisfazer. Acrescenta que as radupõos se 
dariam principalmente nos Ministérios 
da Dejesa — Aimirantado, Ministério da 
Guerra e Ministério da Aviação — assim. 
como no Ministério dos Abastecimentos. 
Mesmo depois dessas reduções, O pes- 
soal burocrático seria, ainda, o dobro do 
que era antes da ultima guerra. — REU- 
TER. 


—. 


Da estepe russa, 


desce sobre a 


EUROPA 


uma nova onda de frio 


LONDRES, 4 — Uma nova vaga de frio se espalhará pela 
Europa Central, segundo previram os observadores de Greifswald, 
na Alemanha Oriental, como informa a rádio de Berlim. A vaga 
de ar frio aproxima-se da Europa Central, tendo-se formado na 
Rússio — REUTER. 


observarem a desusada actividade em pol- 
ta do edificio. Não se espera que Cun- 
ningham tenha qualquer encontro com 
o secretário colonial, durante esse tempo, 
a não ser pelo telefone; mas, foram to- 
madas proudências para que o possa fa- 
zer por esse meto se o deselar Espera-se 
ue astro Alan volte ao Ministério aaa 
“olontas na segunda-feira de manu, 
trazendo rodas as suas obserun-bes sobre 
o plano em questão. — REUTEX. 


Foram seiscentos 


e dezassete 


Os NAVIOS CEDIDOS AOS ALIA- 
DOS PELOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 4. — Os navios amert. 
canos cedidos à Grã-Bretanha não são 
afectados pela proclamação do Presiden 
te Truman do «fim das hostilidades», se- 
gundo declarou Chester T, Lane, admi- 
nistrador do Empréstimo e Alugue, 

Tanto Os navios mercantes como os 


Mil soldad.s tranceses 


a caminho da Indochina 

COLOMBO (Ilha de Ceilão), 4 — 
Chegou aqui o paquete francês 
«Champollion», de 12.546 toneladas. 
no qual seguem para a Indochina mil 
soldados do Exército francês — 
REUTER. 


ão afectados pelo efim da 
. como foi determinado 
pelo Presidente, ou por uma resolução 
conjunto do Congresso, disse Lane. 

Os navios mercantes devem continuar 
sob a bandeira britânica até seis meses 
depois do «fim da guerra» por acordo 
entre lord Leathers, “então ministro. tus 
Transportes de Guerra, e o vice-almi- 
rante Emery Land, aeministrador da Mi 
rinha de Guerra dos Estados Unid 
acordo realizado em 24 de Novembro de 
1944. Este acordo foi modificado em 16 
de Fevereiro passado. para permitir aos 
Estados Unides solicitar o uso dos navios. 

Lane revelou que de 617 navios de 
carga de 1000 ou mais toneladas, posos 
à dismostrão dos alados, a Grã-Bretanha 
rereb-ra 418. Não pode dizer quantos des- 
ses navios se haviam perdido A Rússia 
recebeu 120, a Noruega 24, a França 14. 
a Grécia 17, à Holanda 6 a Béleica 7. 
Soube-se que a Grã-Bretanha tem em seu 
poder cerca' de 229 desses navios. — 
REUTER. 

E 


Getúlio Vargas 


PRESIDIRA A UM COMICIO 
POLÍTICO 


RIO DE JANEIRO, 4. — Comu- 
nicam de Belo Horizonte que che- 
gou, hoje, ali o senador dr. Getúlio 
Vargas, para presidir a um comício 
político. As autoridades políciais de 
Belo Horizonte publicaram um co- 
municado, acentuando que serão ri- 
gorosamente reprimidas quaisquer 
tentativas de perturbação da ordem, 
por ocasião da visita daquele ex- 
-presidente da República, evitando- 
Se a repetição das lamentáveis ocor- 
rências que a paixão politica-social 
tem suscitado ultimamente, perante 
a realização de comícios de propa- 
ganda eleitoral. — U. P. 


Camões e as Artes Plásticas 


pelo Doutor B. Xavier Coutinho 
Em dois volumes — Uma obra pera os Eusilos —fara os Artistas — Para os Bibliófiios 
A' venda o 1.º Volume 


LONDRES, 4 — O correspondente da «Reuter», Jack 
Smith, escreve que a Europa está na iminência de ter mais tempo 
frio, no momento em que o Continente se refazia um pouco da 
onda de frio que passou no mês de Dezembro. O observatório de 
Greifswald, na Alemanha Oriental, informou, hoje, que se estão 
a formar novas zonas de alta pressão, por cima da Rússia, e 
acrescenta que uma nova corrente de ar frio se aproxima do 
centro da Europa. A «B. B, C.» avisou que se esperava, nos pró- 
ximos dias, mais uma quadra de intenso frio. A previsão oficial 
de tempo na Grã-Bretanha informa que já começaram as condi- 
sões de tempo mais frio no sueste e leste da Inglaterra e que 
essas condições podem mais tarde afectar grande parte do Conti- 
nente, De Berlim e Munique, chegam notícias de forte geada. 
A «rádio» de Munique declarou que a temperatura na Baviera 
descera para 15 graus abaixo de zero. — REUTER. 


Preço — Brochado ea 7 a Ra RSRS rm o pico o vo 15000 
Encadernado em carneira e Ouro com ferros próprios . . . 250800 
Encadernado em percalina e Ouro com terros próprios ... . 220800 

Copas Avuiso: Em carneira . 80$00 — Em percaiina +... 60800 
Os dois vo umes pagos à recepção do 1. (Bro hado) . . . 250800 
Envia-se à cobrança A" venda nas Livrarias 
Pedidos à LIVRARIA FIGUEIRINHAS 
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aa deiXsda peos ocupantes 


da 


D prestigio britânico na 


aumentou consi- 
deravelmente 


graças à péssima recerdação 


japuneses 


OTTAWA, 4. — O governador 
geral britanico da União Malaia e 
de Singapura, Maicoim Mac Donald, 
que regressa à Grã-Bretanha com a 
sua noiva canad.ana, disse aqui que 
os esforços feitos pela Grã-Bretanha 
para dar às possessões do Sueste da 
Ásia um Governo autónomo tinham 
sido grandemente auxiliados pela 
«terrivel reputação deixada ali pelos 
iaponesesp, 

Nove dos Estados Maiores e duas 
das colónias dos Estreitos calculava 
que estariam a meio caminho de 
obter um Governo autónomo. Como 
presidente da Comissão de Defesa 
do Reino Unido no Sueste da Asia, 
Mac Donald manteve que a evolução 
política era inspirada, sobretudo. 
Pelo desejo de conseguir um bom 
Governo e não pelo espírito de de- 
fesa. MacDonald deverá voltar a 
Singapura em meados do mês de 
Janeiro. — REUTER. 

Ms 

Duplo crime, em Paris 

PARIS, 4 — À polícia paristense pro- 
curava hoje, de manhã o jornalista de 
nome Bonret, para o interrogar sobre O 
assassínio de sua companheira Ghisjat- 
ne Theventn e de Sua filha de quatro 
amos, as quais apareceram mortas on 
tem de manhã, num montão de flores 
na loja de floiista, que se die Bouret 
ter comprado para ela, A mãe foi morta 
com uma punhalada e à filha estrangu 
lada e foi encontrada com os braço 
cruzados sobre o peito, coberta com um 
tençol bondado. e flores, Perto dela, es 
tava o borço com a onfança estrangulada 
Bouret. segundo Informa a sua mulher 
iogítimia, desaparceu no dia do crime 
não tendo poblão a polícia encontra-lo 
aínda, — Reuter. 


Está formado o novo Mi- 
nistério do Grande Hesse 


FRANCFORT, à — Sobre a chefia do 
social-democrata Onhistinm Stock, for 
mouse esta noite, em Wiesbaden um 
novo Mimintério de coligação do Grande 
Hesse. Informa a agência notlotosa ale. 
mã dá zona amentenna 

A coligação é constituida por soctais 
“democratas e cristãos democratas. Os 
outros membros do novo Ministério do 
Grande Hesse — um dos 3 Estados ale 
mães no zona americana de ocupação 
x São: Vice-Primeiro Ministro e Minis: 
tro das Finanças, dr, Wemer Hilpert 
cristão-temocnata: "Mimistro do Interior 
Hetnntch Zinnkann. social-democrata, 
Economta e Comunicações, dr. Harold 
Koch, social-democrata. — heuter, 


Oswaldo. Aranha 


VAI FALAR, NA AMÉRICA, SOBRE 
POLITICA INTERNACIONAL 


RIO DE JANEIRO, 4. — Seguiu 
para os Estados Unidos o dr. Os- 
waldo Aranha, antigo ministro das 
Relações Exteriores, que a convite 
Universidade de Cleveland, val) 
realizar uma série de conferências 
sobre política e relações internacio- 
nais. — U. P. 


* 
RIO DE JANEIRO, 4. — Arabam 
de ser demitidos 316 Prefeitos mu- 
E no Estado de Minas Gerais. 


= = 


O almirante Moun- 


tbatten 
VAI REGRESSAR A MARINHA 


LONDRES, 4, — O almirante vis- 
ronde Mountbatten, que foi comun- 
Aante-chefe aliado no Sueste da Asia, 
o deu aos japoneses a maior lição 
da sua h.stória, regressa na próxima 
segunda-feira à sua vida puramente 
naval, dando entrada no curso téc- 
nico de Portsmouth, como prenara- 
cão para tomar o comando da 1.º 
Esquadra de Cruzadores da frota do 
Mediterraneo, no mês de Abril pró- 
Yimo. Realizado o seu desejo de vol- 
tar por completo ao serviço naval. o 
visconde Moutbatten, retoma o seu 
aa de contra-almirante. — REU- 


OS QUE MORREM 
REID 


— Morreu ma noite 

5 sa de Nova lorca 

com a idade de 64 anos. D. Reid direc. 

tor do «New York Herald Tribunes Reid 

giava doente há já algum tempo. — 
uter. 


Do) 


passada, na sua 


À opinião públ.ca da 


Holanda 


pede que as 


na elaboração do tratado d 


HAIA, 4— O jomal liberal «Na 
hoje, que, as pequenas Nações deveriam 


pequenas nações 


tenhom moior quinhão de influênc'a 


e paz com a Alemanha 


tionales Rotterdamshe Courant» diz, 
participar nas discussões preliminares 


para o tratado de paz com a Alemanha, O mesmo jornal diz que a elaboração 
dos tratados de paz com a Itália, paises balcânicos e Finlândia não foi satista- 


tória para as Nações pequenas, sendo min 
nesses tratados. «lsso não era tão importa 


ima a influência das pequenas Nações 
nte porque os interesses em jogo eram 


secundários para elas. Contudo, na paz com a Alemanha, há interesses essen- 


ciais de grande número das pequenas N 
que as grandes Nações tenham tendência 


lações. É perfeitamente compreensível 
para pôr em primeiro plano os seus 


interesses e que só tome conta dos das pequenas Nações até ao ponto em que 
possam servir a sua política. Acentuamos, recentemente, a ver uma grande re- 
sistência na Rússia à mínima alteração da fronteira ocidental alemã e toda a 


questão do tratamento a dar à Alemanha 
entre as quatro grandes potências, para 


apresenta-nos o triste quadro da luta 
defender os seus próprios interesses. 


Que a decisão final pertença às grandes potências é justo, visto que só elas têm 
força para obrigar à execução dos tratados, Mas, isto é só o aspecto político da 


questão. No aspecto económico, os intere: 
vezes, tão justos ou mesmo mais justos 
REUTER. 


sses das pequenas Nações são, muitas 
do que os das grandes potências. — 


——— pace < 


Entre a Europa e a À 


está a periurbar, sem 


AERODROMO DE GANDER 


aerodromo de La Guardia, em Ni 


mérico, o 


mau tempo 


sivelmente, a regu- 


taridade do serv.ço aéreo internacional 


(TERRA NOVA), 4— Uns 700 


passageiros de linhas aéreas passaram a noite em acomodações 
improvizadas, num hotel, no hospital e quarteis do Exército, perto 
de Gander. Espera-se que o tempo melhore suficientemente no 
Norte da América, para que os aviões possam seguir o seu destino. 

Estão fechados, em virtude da neve e má visil 


ilidade, o 
ova-lorca e vários aerodromos 


canadianos, do que resultou ficarem retidos, na noite passada, 
no aerodromo de Gander, 19 transatlanticos aéreos. — REUTER. 


| 


LONDRES, 4 — Um telegra: 


ma de Nova-lorca para o «Ti- 


mes» informa que a Marinha norte-cmericana deu a notícia de 
que um hidroplano, que fazia parte da expedição ao Polo Sul, 


com nove pessoas a 


Dezembro. Fora enviado para um 


bordo, desapareceu na manhã do dia 20 de 


voo de exploração, pelo grupo 


oriental da expedição. Foi ouvido pela ultima vez duas horas 
depois de ter partido. O comandante da força expedicionária diz 
esperar salvar com vida a tripulação do hidroplano, visto serem 
todos homens experimentados e o aparelho levar consigo equi- 
pamento completo para qualquer emergência. — REUTER. 


Eus 
Acôrdo comercial 


ENTRE A DINAMARCA 
E A HOLANDA 


venhague um entendimento comer- 
cial entre a Holanda e a Dinamar- 
ca. Este pais importará da Holanda 
material eléctrico, máquinas e teci- 
dos, no valor de nove milhões de 
corôas e exportará para a Holanda 
gado vácum, peixe e móveis no va- 
lor de dois a três milhões de corôas, 


Várias notic as 

DUBLIN, 4 — O ministro da Indúsisia 
e Comércio da Irlanda, Seam Lemass 
numa emibsão aminciou que o ráciona 
inemto do pão deve ser introduzido na 


Irlanda no dia 18 de Janeiro, 
O racionamento terá por base 3 quitus 


s 


de pão por pesou e por semana. — 
Reuter, 
* 
WASHINGTON 4 — O Departamem 


da Agricultura dos Estados Unidos anun- 
clou que 1.100.000 toneladas da cereais 
farinha foram exportadas em Dezembr 
dos Estados Unidos, a mator média mes; 
sal nos primeiros 6 meses do programa 
de 1946-4947. — Csddio 


NOVA JOROA, 
Rabino Stephen 
noite que podira 
OS sems cargos 
tas da Améi 


O chete sionista 
Wise, anunciou esta 
a demissão «de todos 
nas organizações sionis 
— Reuli 


s 


OS REIS MAGOS 

Se Suas Majestades os reis Gaspar, 
Belchior e Baitazar passassem agora por 
squi, de caminho para Belem, ievavam 
com certeza ao Deus Msn'no a gumas 
das indas criações da Casa de Vidros 
Cristais «Venezav, do rés-do-chão do 
arranha-ceus E como ficaria contente, 
o divino infante... 


Ss 


CARID 


AD 


De A. P. para as criancinhas paralíticas do 


Infantil da Foz ... ... 


De M. D. C. em sufrágio das almas de Joaquim Pinto Ferreira, 
Adelina Dias Moreira e Antônio Di 
Dias da Silva e Manuel José Moreira ... . 


A caminho da Paz... 


ES 


RE 


Outros tempos... 


as Reis Castro, 


outros ventos ! 


(h 


e 


JULTIMAS NOTICIAS 


— HAIA, 4—'Foi assinado em Co] 4 SIN e PJRE semana 


Bernard Ba 


demitiu-se 


Diário de Braga 


TERMINOU, HOJE, NA CRECHE, 
A FESTA DO PRESÉPIO DO NATAL 


JANEIRO, 4 — A festa do presépio do 
Natal na Creche de Braga, que tem des 
pertado a atenção de muitos milhares 
de bracarensos, especialmente da peque 
nada, tomnina amanhã, domingo. O 
miwépio doado à Creche pelo sr. J. À 


Vinagielro vai, portano, ser admirido 
mais uma vez por consta 1 muit 
dão que terá oportunidade de, concor- 
rendo para a acção bonemária da Or 


che, adquirir lindos brindes e concorrer 
ao sorteio do piano «Gavegus 


CRIANÇA ATINGIDA POR 
UM COICE 


No posto de socorros do Hospital de 
S. Marcos. apresentou-se, hoje, Mim de 
Fecebor curativo, Palntra Passos Vieira 
de 6 avos. filha de João da Silva Vioir: 
6 de judo Pasos Viora, da Rus de 
5. Vicente. À pequenita foi atingida pa 
cabeça, por um cóice de um bol. tendo 
ficado seriamente ferida. 


ESPECTÁCULO DE BENEFICÊNCIA 


ira, O Olico Anas 
instalado no Cam- 
Conde de Agrolongo, dará, em 
Assistencia ta cidade 

despedida com pro 


Peão 
eneficio” da 
um espectáculo de 
grama. seleccionado 


DISTRIBUIÇÃO DE AZEITE 


Encontram-se em distribuição na dele- 
sação concelhia da Intendência Gera) 
dos Abastecimentos, as autorizaçues «as 
O azel 

ser entregue 205 constuntdores 
mira a senha do mês de Janeiro à 
capitação de 03. Findo 0 prazo de cinca 
dias O azeite: reforente às autorizações 
não levantadas será redistribuído 


AGRESSÃO PROVOCADA POR 
UMA QUESTAO DE AGUAS 


compra de azeito aos retalhistas 


acusam 
doo de por uma questão de" uguí 
ter agredido, violentamente 
no rosto, pelo que teve 1 
no Hospital de S, Mari e 


APEDREJAMENTO E AMEAÇAS 
DE MORTE 


da 


os irá 


o ultimo 
por apedreja 
mento e anteaças de morte 
REBANHO APREENDIDO 
Pula PSP. foram apreendidas 


ovelhas e 8 cabras pertencentes q 
clhnfte Amónio Lobo. da Rua da 1 
por se encontmimm em pastagem no 
Monte de S. Gregório, nuns temenos 

rncentes ao Colégio dos Ortãos de 
Catano, 


FESTAS DAS MISSÕES 
FRANCISCANAS 


Na lgreja do Carmo festeja, sole 
mente, no dia 6 q União Misstona! 
Franciscana a festa dae missões. ilave 
nussa solene às 10 horas, exp 
Samtísimo Sacramento, às 1440 e em 
seguida reuntão das piadoms e “às Ih 
horas adoração sermão pelo rev, Ma- 
nue! Couto Martins e benção do San. 
tissimo Sacramento. 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 
A PSP, remeteu a juízo por imter. 


médio da sua Secção de Justiça, um 
Processo em que é queixosa. Duarte Nuno 


E co a im erra 
| 


uc 


de representante dos Estados Unidos 
na Comissão de Energio Atóm ca 


WASHINGTON, 4, — Bernard 


Baruch, pediu a demissão de repre- 


entante dos Estados-Unidos na Co- 


missão de Energia Atómica das Na- 
ções Unida. 
o seu pedi 
dente Truman os outros represen- 
tantes 
missão. 


Também apresentaram 
de demissão ao Presi- 


dos Estados-Unidos na Co- 


Numa carta dirigida qo Presiden- 


te, Baruch declara que os represen- 
tantes americanos julgam ter termi- 
nado o seu trabalho e que a sua mis- 


ão poderia ser continuada pelo se- 


nador Warren Austin, que será o re- 
presentante americano no Conselho 
de Segurança das Nações Unidas 


Baruch salientou que os Estados- 


-Unidos eram uma das poucas potén- 
cias representadas por delegados di- 
ferentes na Comissão e Conselho de 


egurança. 
Baruch. que tem 76 anos, é o au- 


tor do plano americano de fiscaliza 
São da energia atómica, recentemen- 
te aprovado por maioria pela Comia- 
são. e deve, agora, ser debatido pelo 


em 50 milhões de dólares, tomou pos- 
se do seu cargo de representante dos 
Estados-Unidos na Comissão de 
Energia Atómica, depois de passar 
toda a sua vida na finança e econo- 
mia, Foi um dos primeiros america- 
nos de destaque a compreender a 
crescente ameaça mundial de Hitler 
e dos «nazis», e advertiu a América, 
em 1936, de que deveria preparar-se 
para se defender a sério e, em 1939, 
ofereceu da sua algibeira 3 milhões 
e 300 mil dólares para se moderni- 
zar o Exército dos Estados-Unidos, — 
Reuter. 


Pétain está muito 
doente 


LONDRES, 4. — A rádio de 
Roma disse, esta noite, que o ma- 
rechal Pétain, antigo chefe de Es- 
tado francês, estava gravemente 
doente, 
nares, na ilha orde está exilado, ao 
largo da costa da Bretanha. 


Conselho de Segurança. Pétain tem 89 anos. — REU- 
Donativos recedidos Báruch, cuja fortuna foi avaliada | TER. 
ontem: RT PR a SU E e 
E ; ris O Sindicato Nacional IMPRENSA 
transporte «.. 
Refúgio de Paralisia dos Empregados Ban- = 


100500 

Margarida e 
AR 60500 

2.643$70 


A Transportar 


cl 


À 


a 
d 
b 


ts 


e 


rios, 


suas felicitaçe 
de júbilo. o Sind 


pelo: 
vação do pr] 
trabalho e suas modifi 
factos que permitiram 
ral e materlalmen 
merecido e justo 


Junior, 
premiou com uma 


dos bancários, 


idealiza, sendo motivo 
os dirigentes Que q torna 


tendo atingido 


tamento e de efu; 


acto comemorativa levado a efeito 
mente pelo Sindicato, 

sempre, 

apoio di 


cários 


OMEMOROU, ONTEM, O 8.º ANI- 


VERSÁRIO DA ASSINATURA 
DO CONTRATO COLECTIVO 
DE TRABALHO 


al, 


tivo e dedicado pre- 
dente da álrecção sr, Antônio Seixas 

leado dos seus restan! 
nela, deu início ao acto, 
Por apresentar à classe as 
05 nela data que, com gran 


lcato comemora, 
elembra os ajtos benefícios obtidos 
's empregados bancários com a apro 
mitivo contrato colectivo de 


Findas as consido 
a quem 


larga ovi 
distribuição de donativos 


na situação 
esempregados. 
'sse acto altamente simpálico que so- 
remaneira honra a instituição que “o 
de orgulho para 
im efectivo, bei 
ciou alguns antigos elementos da ela 
Cerca de 5.000800. 
A direcção, na pessou do seu residen- 


te, recebeu dos beneficiários palavras de 


xpontaneo agradecimento. 
Pelo valioso auxílio prestado à direc. 


cão para a efectivação do acto que vai 
seguir-se — distribuição de livros e brin- 
quedos uos filhos d do Sindicato 
— foram convidadas r lugares de 
honra junto à mesa, D. Hermínia 
Oliveira Seixas e D. Angélica Tavares 
e a menina Leonor Maria Sei: 


satisfação no reçe- 

berem os brinquedos que por sortelo lhes 
cabiam. 

Esta encantadora e simpática parte do 


inyal- 
ereceu. como 
empla aprovação e completo 
la classe dos empregados bancá- 


«O SÉCULO» 


O nosso prezado colega «O Sé- 
culo» completou, ontem. 67 anos de 
existência 

Ao seu ilustre director, João Pe- 
reira da Rosa, a seus filhos e a to- 
dos quantos a seu lado trabalham, 
apresentamos, por esse motivo, 08 
nossos mais sinceros e afectuosos 
cumprimento; 


As garrafas estavam vazias senão... 
maior era o prejuizo 


Quelxouse à Policia o sr, Manuel 
Pereira de Pina Cabral, da Rua de 
João de Deus, contra duas mulheres que 
indicou arguindo-as de venderem ao 
suéateiro José Veloso da Rua de Genural 
Torres, cinquenta garrafas que cada 
uma foi encarregada de transportar, As 
canrejonas gastaram o dinheiro em pro- 
veito prúprio. 


Morreu de frio um homem de 90 anos 


Na Rua do Monte ds Oreche da Afu 
nada, foi encontrado morto, em casa 
um velhinho de 90 anos, de nome Anto 
Bio da Silva, casado, natral dy (regue 
“la de Soalhães Marco de Can o 
cadáver depois de cumpridas as forma. 
Udades legais toi removido para q Ins 
[r de icima Legal 


Caiu e partiu um braço 


Em Oliveira do Douro, Gaio, calu 
dum andaime o operário António Ma- 
nus! da Costa, de 56 anos, casado, so 
frendo fracura dum braço o da omo. 
plata. esquenda. 


Tuna Musical de Santa Marinha 


Organizado — po 


uma comissão da 
ocndos realizá-se hoje, pelas 15 hori 
n Dalte. no qual colabora 
ar Poriunnse 


trrquieet 


com perturbações pulmo-| 


da Cruz Amorim Pinto, estudante da 
freguesta de Santa And de y 
deste concelho, contra António à s 
Ferreira e Jose Acácio da Sil 

cultores, daquela freguesia, por" terem 
furtado ums de caça é envenenado 


outros, 


PROCESSO REMETIDO A |. G. A. 


A' LG.A. foi remetido pela P.S.P.. um 
processo Instaurudo contra Ana Fernan- 
des do Brito, luvradetra da fregueda 

? concelho de Barcelos, par con- 
quilos de farinha continental 
as de trânsito. 


BOLETIM DIARIO 


S-I761 — No imeêndio que se havia 
manifestado no Convento da Conceição 


morre uma religiosa, 

Aniversários — Hoje, fazem anos, as 
sra D. Elvira Neves Peroira, D. Marin 
do Carno Mimoso, D, Carolina Peixoto, 


D, Augusta Mendonça S, Freire e o sr 
Antônio Henmíque de Brito, 

Diversões Cinema, de tarde e à 
noite, no Teatro Olrco, com o fllme «À 
Galvóta Negra», Amantã, «Camões». 

Olinto Anastasini; espectáculo de tar- 


de e 4 noite, no Campo do Conde de 
Agrolongo, 
Farmacias de serviço — Hoje, estão de 
rviço permanente macias : «Liam 


Rua dos Ohãos 
micipal 


na «Orfãos», na Praça 
Mu 


— 4 4 


— 0 e < 


AFRÂNIO PEIXOTO 


HOMENAGEADO NA ACADEMIA 
BRASILEIRA DE LETRAS 


Atramio Peixoto, que é um dos 
mais notáveis escritores brasileiros 
contemporaneos e um dos que mais 
conhec.dos são em Portugal, foi alvo 
de uma grandiosa homenagem da 
Academ.a Brasileira de Letras. 

Encontrando-se o grande escri- 
tor num estado de saude que inspi- 
ra graves cuidados, a homenagem 
que a Academia ihe tez assume com 
esse facto lamentável uma emoção 
profunda e sincera. 

Na sessão de homenagem, a que 
presidiu o dr. Claudio de Sousa, fo- 
ram oradores os académicos Ajoysio" 
de Castro, Alceu Amoroso Lima, 
Pedro Calmon e João Luso, 

Os discursos trataram os diver- 
sos aspectos da personalidade Jite- 
rária do autor de «Maria Bonita», 
tendo-se Aioysio de Castro referido 
ao académico, Tristão de Atayde ao 
cristão, Pedro Calmon ao literato é 
João Luso ao amigo. 

Na sala das sessões foi descerra- 
do um reirato do grande escritor. 

Agradeceu a homenagem, em 
nome de Afranio Peixoto, seu 
cunhado o sr. Paul de Faria. 

Por fim foi proposta por Aloysio 
de Castro uma visita colectiva da 
Academia a Afranio Peixoto. 

Grande escritor da lingua portu- 
guesa, grande amigo de Portugal, 
nos amigos portugueses de Afranio 
Peixoto encontra éco a homenagem 
da Academia Brasileira de Letras, 


A CASA AMETISTA 


tem um grande sortido de bijuterias, 
finas, brinquedos e objectos de arte, 
P. Poveiros, 189--R, Fábrica, 30) 
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O que há hoje 


EXPOSIÇÕES DE ARTE — De Jaime 


Musveira, no salão S.va Porio; de 
Aliplo Brandão, no sa.ão Fantasia, é de 
AniDaL Alc.no, no sado Horlugái.a. 
Abit COMBRCIAL DO, Eco 
—Peias 15 horas e me.a, cna dançag.e. 
JUVENTUDE CALOLICA DO PORTO 


BOM BELRVO VOLUNIAGIOS, — 
TUENSES Pelas “18” horas, amatindes 
dançane. 


MUSEUS — Nacional de Soares dos 
Res, na Rua de D. manus, Il é Casa- 
«Museu de Guerra Juaqueiro, na Rua 
de D. Hugo, à Sé. Visita das 11 as 16 
noras, Sendo a enada ivce. Museu de 
Etnogratia e Hostória do Douro Livoral, 
no Largo de São João Novo. 

DESPORTOS — Ver secção respect.va. 

EM VALBOM — Fesiivdade ao Me- 
nino-Deus 

EM S. PEDRO DE FERREIRA — Festa 
Menino-Deus. 


ao 


Teatros e Cinemas 


SA DA BANDEIRA 
> Portos 


A revista «Fel. 


«Camõesy 
«Um 


mem do Kiba- 
tejo, 

AGUIA D'OURO — «O capitão Klddo, 
TRINDADE e OLIMPIA — eiNão há 


como a nossa casa Is, 


RIVOL: — e no Paraisos, 
JULIO DINIZ — eScrenata às nuvenss 
CINE-TEATRO DE GAIA — «As gar- 


ras de Hiterp 
CARLOS ALBERTO — «O castigos « 
«Um marinheiro para duas». 
ODEON — «Séde de vingança e «4 
amor triunfay 
CENTRAL — «Três dias de v: 
FOZ — «Um homem às direita; 
ESTRELA — «A cidade douradi 
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Supremo Tr bunal Militor 


Reuniu o Supremo Tribunal de 
Justtça Militar, constituido pelos 
ars. general Tasso de Miranda Ca- 
Dral, juíz conselheiro Afonso de 
Melo, defensor oficioso dr. Coelho 
Teixeira e promotor coronel Fran- 
cisco José da Silva Santos Junior 
e defensores os sr. brigadeiro Ta- 
magnini Barbosa, dr. Ramada Curto 
e dr. Amilcar Castilho, do Porto, 

Falaram o promotor de Justiça, 
coronel Santos Júnior, e os advoga- 
dos de defesa. 

A seguir, o Tribunal reuniu para 
deliberar e resolveu dar provimento 
ao recurso interposto no processo 
pelo Promotor de Justiça. 


RECA USRSA APAC ZA a 2 ARA asa A 


Not:ciário Religioso 


Janeiro, 6, — Epifânia do Senhor. 
Missa própria, Credo, Prefácio e Co- 
municantes próprios. 

Paramentos de cór branca. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: das 
Desamparadas, das 10 às 14 horas; 
Bonfim, das 10 e meia às 13 horas; 
Almas de São José das Taipas, das 
10 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


CAPELA DO BAIRRO DO AMEAL — 
Foi eleita 2 Mesa Administrativa da Con-| 
frarla de Nossa Senhora de Fátima, para 
o Dicio 1447-48 que ficou assim cons- 
tituída : juíz, José Joaquim Cavalheiro; 
secretário, José da Silva Gomes; tesou- 
reiro, Luís José de Sousa Pinto; vogali 
efectivos: Eurico Ribeiro Couto, José 
Augusto Ferreira de Sousa e José de 
Moura Coutinho de Almeida de Eça; vos 
sais substitutos : Francisco da Sflva, José 
de Oliveira Bastos e Luís Gomes. 

O acto de posse realiza-se hoje, às 21 


Igreja Paroquial da Vitória 


Realizase hoje, às 45 horas, no saldo 
Patronato de Santa Filomena, o lel- 
das piindas oferecidas go Menino 
Jesus. No fim haverá uma sessão de 
cinoma para as criança 


Ernesto Maia 


Por lapso de informação, que de- 
veras lamentamos, dissemos que a 
missa do 23.º aniversário da sua mor- 
te se celebrava na próxima segun- 
da-feira, quando devíamos dizer que 
se celebra na próxima terça-feira, 
às 10 horas da manhã, na igreja dos 
“Terceiros do Carmo 


Aqui fala-se de tudo... 


NO LIMIAR DO NOVO ANO 


O Novo Ano é sempre fértil em 
surpresas — umas melhores outras 


piores — e seria «bsolutamente in- 
fantil pensarmos 


na possibilidade 
de se esperarem apenas horas fe- 
ses. Ê 
e uria para tanto preciso que o 
coração humano se fochasse no maia 
duro egoismo. Partindo-se da hipó- 
tese de que todos os assuntos 
factos que nos dizem restritamente 
respeito, correriam pelo melhor e, 
quanto 'a nós e aos nossos Deus 
dos proporcionassem horas, felizes, 
como nos. podoriamos sentir bem, 
olhando à nossa roda e vermos 
tanta gente sem pão, tantas erian- 
cas sem abrigo é sêm carinho? 
Era preciso que o coração huma- 
se tornasse Uma pedra. 
Queridas leitoras e senhores lei- 
torés, no limiar deste ano novo, em 
que esperamos surpresas boas” e 
más, podemos no entanto, criar ele- 


no 


mentos que nos tragam felicidade 
pelo ano além, se puzermos apenas, 
no nosso corição, um poucochinho 
do ternura que suavise um pouco 
o egoismo natural da pobre huma- 
nidade que se arrasta e contorse 
na ilusão do que é alguma coisa 
de importante neste «vale de ld- 
grimas» que 5 a Vida. 

Todos devemos pôr os olhos no 
doce exemplo que Deus nos deu, na 
humildade do Seu nascimento e Seu 
amor pelos pobresínhos, pelos que 
mais protecção carecem de amparo 
e de pão. 

4 soberba é o maior veneno que 
corroi q alma dos tristes mortais. 
Julgarmo-nos alguém quando não 
somos nada, esquecermos os que 
precisam porque vivemos com con- 
forto e luxo, não é agradável q 
Deus que tudo pode. 

Devenios pensar sobretudo, 
queles entes a que o Senhor 


na- 
do 


Originalissimo este elegante modelo de alta costura, que hoje apresentamos 


às nossas leitoras, que tanto pode ser confeccionado em pano setim 


«beigey como em veludo castanho escuro, Muito original também, o 
chapeu feito nas mesmas peles que guarnecem o casaco, 


Mundo prefere no aconchego do 
Seu Amor Divino, 

Curvarmo-nos um pouco por 
amor de Dous sobre as vitimas ino- 
centes da orueldade da cida, é a 
melhor maneira de se ser cristão. 

Queridas leitoras e senhores 
titores, como o Menino-Jesus, há, 
infelizmento, muitas, crianças” quê 
tritam de frio sobro palhas frias, 
mestas noltês de festa e de amor — 
criancinhas inocentes que sem culpa 
e sem compreender por quê, so- 
frem a dor da miséria; velhinhas 
sem pão e sem carinho, que nestas 
noites e dias da gelo, vagueiam por 
essas ruas as abandonam. Velhinhas 
que foram mães, que tiveram o seu 
quinhão de sofrimento, que paga- 
ram o seu tributo nesta curta pas- 
sagem pela vida. 

Velhinhas e crianças! 

ue poema de ternura para lhes 
encher o coração generosa, queri- 
das leitoras e pregados senhores 
leitores! 

Meditem um bocadinho, nesse 
grande mimero do pessoas votadas 
ao Bem — porque feliemente nem 
tudo é egoismo feros — que passam 
o melhor tempo da sua vida, a criar 
obras e instituições que protegem, 
recebem e acarinham os pobres 
entes que a Sociedade ndo vê... 

Ajudar estas obras de caridade, 
estas instituições de amor aos dês- 
protegidos, é um dever humano. 

Não é preciso despojarmo-nos 
nosso conforto, do luxo em que po- 
demos viver — e que fosse? — é 
apenas dar o que para nós não 
presta, é apenas dar o que nos não 
fad faita. Eº, minhas senhoras, pôr 
de lado por wis momentos a nossa 
comodidade e q nossa preguiça — 
porque é esta a verdado — muitas 
senhoras não dão a esmola de umas 
roupas que já não vestem porque 
não tiram uns instantes à sua 
ociosidade para as reparar. E es- 
quecem, esquecem que essas roupas 
usadas, iriam agasalhar tantos cor- 
pinhos viçosos e trementes de frio, 
tantos corpos de velhinhas trému- 
las pelo sofrimento físico e moral. 


Lembrem-se, mnhas senhoras, 
que ajudar os' pobres é emprestar 
a Deus 


V. Ex. que são profundamen- 
te religiosas, deverão por amor a 
Deus, auxiliar todas as instituições 
que ressuscitam para a Vida, para 
a Sociedade, a pequeninas almas 
transviadas que nasceram sem pão 
e sem lus, 

Será preciso queridas leitoras e 
prezados senhores leitores, falar 
-lhes na benemérita obra de pro- 
tecção a velhinhas pobres — o 
«Lar do Nossa Senhora da Piada- 
dest — Diser-lhes que há abrigo 
para crianças famintas do pão ma- 
tórial e espiritual, no «Lar da 
Criança Portuguesast 

M. do L. 


Sabedoria | doméstica 


Dominem o frio 


Saltar rápidamento do leito; fazer 
uns cinco ou seis exerce clos de res 
ração o aspiração profunda, 

Dar ao corpo, com rapidez, uma 
tricção com escova de crina; depois 
das abluções matinais, ropetir a frl- 
eção e os exercicios físicos, 

Tomar em seguídd alguma coisa 
quente que conforto o estômago, que 
tanto poderá ser o habitual pequeno 
almoço de café com leite e torradas 
— torradas... — como a sopinha quen- 
te usada no tempo das avózinhas é 
que continha um bom número de ca- 
Jorias. 

Nada melhor para combater o frio, 
como so dar um pequeno passeio a 
pé: é Óptimo também para so Eid 


o equilíbrio moral e fisico, 
ão enfrentará o frio usando teci- 
dos pezados e espessos: é preferível 
vestir tocidos quentes sim, mas finos 
e peças completamente fechadas para 
que o frio não nos prenetre, 
Culdado com o frlo nas orelhas e no 


pescoço. 
Tendo senstveis estas partes do 
corpo, não deverá sair neste tempo 
sem o conforto de capuz, do capuz com 
“écharpe» pegada, 
Bem sei que a lã junto do rosto é 
chegada ao pescoço a incomoda... 


Mas porque não forra o capuz e 
«tcharpe» com seda? 

Além de ser cómodo e mais quente 
6 também bonito, se puzermos o bom 
gosto na confecção destas peças do 
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Confidências 


MAVISIA. — Até no dia de Reis 
pode ofertar ou retribuir os pre-l 
sentes do Natal. E' sempre um acto 
de gentileza que agrada. 

V. Ex" no Mandarim encontra 
esses artísticos objectos de bronze 
muito próprios para a ocasião. 

E' verdade, sim minha senhora. 
Carlos depois do retumbante sucesso 
da sua última passagem de mode- 
los, que continuou a apresentar com 
grande interesse das suas numerosas 
clientes, criou novos modelos que 
tem exposto nos seus «atelieres» da 
Rua de Santo António, 99, onde 
V. Ex encontra também os mais 
modernos tecidos para casacos, ves- 
tidos, etc. 

Não, minha senhora, não basta 
ser amiga de seu marido. E' pre- 
eiso também convencê-lo em abso- 
luto dessa grande verdade, de con- 
trário todos os sacrifícios serão 
inúteis. 

Sempre ao seu dispor. 
PROVINCIANA TRISTONHA 
Isto logo no começo do ano 
certo que a escreveu no passado 
ano. Com certeza que nesta altura 

já se deesanuviou. 

Passo a responder-lhe pela ordem 
das suas perguntas: 

1º—0O sapato Atlas 6 o sapato 
que convém a todas as pessoas que 
têm pés sensíveis. 

O sapato Atlas 6 muito macio e 
leve e O pé sente-se perfeitamente 
à vontade dentro dele. 

2º:-— Nos Armazens do Castelo, 
encontra V. Ex.* os mais lindos e 
confortáveis «édredons», passadei- 
ras e tapeçarias de Arraiolos, com 
desenhos seus exclusivos. 

Os lindos veludos ingleses para 
a decoração do lar de que falei 
nessa secção são igualmente exclu- 
sivos dos conhecidos Armazens do 
Castelo. 

S*—A Zínia incumbir-se-á de 
lhe mandar fazer com perfeição 
esse gracioso conjunto de flores 
para chapeu condizentes com as do 
vestido. 

4* — No Salão Azul poderá resol- 
ver esses graves problemas que a 
atormentam... Poderá no Salão Azul, 
fazer à sua permanente, entender-so 
com a distinta maçagista estética 
que ali trabalha para conseguir essa 
redução de gorduras que a desfeiam. 
Poderá igualmente tratar os seus 
pés com à competentíssima. «pédi- 
cure» que não só a aliviará dessas 
horríveis calosidades como dos ou- 
tros males dos pés de que se queixa. 

5.º — Júlio 6 sem dúvida, o nosso 
melhor costureiro, Se V. Ex visse 
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Aceita-so qualquer tecido para con- 
fecção de roupinhas de bebé, blusas de 
senhora, etc, como todo o géncro de 
bordado manual. 

Garante-se perfeição nos seus tra- 
balhos. 

P. da Libordade, 53-3.º-D.to 


es suas lindissimas colecções de 
chapeus modelos, 
sunca mais pensaria em andar em 
cabelo. Mesmo já não se usa nada 
entre pessoas de distinção que re- 
conheceram enfim, que andar em 
«abelo por essas ruas, não é próprio 
de verdadeiras senhoras 

6º — Porque não experimenta 
es óptimos produtos de beleza 
Tinoco? Tem cremes para todas as 
necessidades, isto é: para desfazer 
as rugas antipatiquissimas, conser- 
var a pele fresca e macia. Tem 
também óptimos vernizes para 
unhas e o seu pó de arroz não tem 
rival, 

No Tinoco também encontra 
todo o género de perfumaria es- 
trangeira das marcas mais repu- 
tadas. 

7: — Eu só posso aconselhar-lhe 
uma Ourivesaria que conheço e que 
por nós merece toda a confiança: 
é a Ourivesaria Aliança, Aqui pode 
V. Ex* entregar afoitamente as 
suas joias para mandar modificar, 
ou trocar por outras mais moder- 
nas. Creia que não será prejudicada. 

8: — Sim, minha senhora, a Ate- 
neia continua a fabricar o seu deli- 
cioso e inconfundível bolo-rei. 

Não é só V. Ex.*; muitas são as 
pessoas que nesta quadra, sentem 
uma queda especial pelo bolo-rei 
Ateneia que não dispensam de modo 
algum porque têm a superstição de 
que não comer ou oferecer um bolo- 
-rei desta simpática confeitaria é não 
festejar devidamente o Natal. 

Portanto já se sabe... bolo-rei 
Ateneia, presente n.º 1 do Natal. 
Creio que respondi a todas as per- 
guntas de V. Ex. 

Sempre ao seu dispor. 

LOUQUINHA FRIORENTA. — 


Que gentil fica uma estudante 
com um casaco cruzado, 8 apertar 
com quatro botões de cada lado e 
cinto. E em veludo castanho aos 
velos, Uma boina maleável, coloca- 
da a melo da cabeça, do mesmo te- 
cido, acompanha-o. Muito elegante 
e quente, um «tailleur» de belo 
pano cinzento escuro, guarnecido à 
«astrakan» preto, na gola e nos 
dois rebuços que formam a aba. À 
saia é estreita. A blusa de gola su- 
bida drapeada, é em veludo preto 
assim como o pequenino chapeu. 
Este tecido tem grande emprego nas 
colecções deste Inverno, tanto só 
como aplicado nas fazendas, Quan- 
to às peles, esse luxo supremo! 
Vêm-se aplicações em tudo, Discre- 
tamente, a orlarem um casaquinho 
ou o casaco comprido, em mangas 
importantes, em tiras sobre a saia, 
em golas e punhos mais ou menos 
volumosos, Há para todos os gos- 
tos e... orçamentos. 


Modas 


Porque não compra então um ca- 
saco de peles? Diz que pode gastar 
dinheiro e não quer preferir um 
agasalho que ia tão bem. Procure 
na vasta colecção de peles de Beigel, 
na Rua de Sá da Bandeira, 198-2. 


com certeza quele verá como lá encontra lindos e 


juvenis modelos de peles próprias 
para raparigas. Belgel — basta ser 
parisiense — para a ajudar q es- 
colher o casaco de peles que à tor- 
ne graciosa e não pesada, como 
receia. 

Encontra a meia de seda natu- 
ral estrangeira de boa marca na 
Janota. Seu noivo poderá escolher 
também as suas gravatas nesta ele- 
gante camisaria. 

Disponha sempre. 

SMART. — Os vestidos de malha 
feitos à mão usam-se imenso. Na 
Lizânia poderá mandar fazer um 
interessante ao seu gosto, 

Lizânia, Rua de Santo Ildefonso, 
238. Toda a gente pode hoje ter a 
sua casinha que é precisamente o 
sonho de todos os lares menos 
ricos. Basta ter coragem para se 
tirar todos os meses ao orçamento 
uma pequena importância para 
dentro de algum tempo se poder 
construir. O que é preciso é muito 
cuidado com a escolha de empre- 
sa edificadora porque nem todas 
oferece as garantias que deseja um 
casal modesto, 

Sempre às suas ordens. 


MARIA DO LAR. 
ESSE. 

Os mais lindos e confortáveis 
modelos de casaco para rigoroso 
Inverno, confecciona-os pelos mais 
recentes figurinos 

M. Elisa de Carvalho 

Rua de Santo Ildefonso, 17-1.. 

— u— 

Cintas de todo o género, já fei- 
tas e feitas por medida em casos 
especiais, 

Rua de Santo Ildefonso, 449. 


| 


O vestido para a tarde, tem de 
ter mais requinte, tanto no feitio 
como nas guarnições, E' o que ser- 
ve a partir das cinco horas, para 
tomar o chá numa confeitaria da 
moda, para o coc;tail, jantar, tea- 
tro, ou para qualquer outra cerimó- 
nia como um baptismo, casamento 
ou jantar de noivado. Tem verda- 
deira graça feminil. Não é verdade 
que com ele não ficam bem, certos 
gestos, certas atitudes masculinas, 
certo modo de falar muito livre, que 
por infelicidade, se tem adoptado 
facilmente? Sem ser afectada, uma 
senhora elegantemente vestida, 6 
obrigada a ficar uma verdadeira 
senhora. E é caso para nos felici- 
tarmos. E até os maridos aprecia- 
rão mais ter a seu lado, uma com- 
panheira graciosa, do que uma ca- 
marada do regimento, ou do escri- 
tório. Qual é então este vestido ma- 
ravilhoso? Donde tira o prestígio 
que nos confere? Da sua cor, do seu 
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Juvenil e prático, o modelo que acima rproduzimos em macia fazenda de 
tã muito clara, guarnecida a «caracul» castanho escuro, Pequena touca, 
muito confortável, no mesmo «caraculs. 


corte, e muito também do tecido. 
Neste domínio o preto tem sempre 
sucesso, com a condição que tenha 
a animá-lo uma joia, um colar 
grosso, ou grande broche a menos 
que seja guarnecido, o que se faz 
muitas vezes, com bordados bri- 
lhantes. O preto só, deve evitar-se. 
Um chapeu de cor com luvas a di- 
zer, completa-o lindamente. Além 
do preto, há cores suaves que ser- 


vem para este fim. Cinzentos, am- 
bar, verde «chartreuse», assim como 
escuro, bronzeado, e também a cor 
violeta. Há a notar que este mode- 
lo de vestido não suporta descuidos, 
Reclama bom calçado, bonitas lu- 
vas e bolsa, penteado impecável. 
Os cabelos revoltos que convém para 
o desporto, têm de ser disciplinados. 
Enfim, olhar-se com atenção a todos 
os detalhes. . S, 


Ela picara um dedo e zangara-se. 
Doera-lho tanto! Raras vezes isso so 
acontecia, mas, dessa vez, descuída- 
ra-se. Sempre a pensar ho mesmo: 
melhorar, melhorar a sua vida! Mas 
como? Era isso que a preocupava. 
Sempre a mesma coisa... 

Chamava-se Ligia e era costurei- 
ra. O pai era operário duma fábrica 
do curtumes. mãe, lavadeira, é 
mãe de cinco filhos. Não eram felizes 
os pais. A mãe era trabalhadeira, 
arranjada é educada. O paí, valia no 
seu mester, mas tinha o fraco da 
bebida. Embriagava-se! Dat, um sem 
número de questões. Uma infinidado 
de arrelias. Do trabalho para a ta- 
berna, da taberna para o trabalho. 
Era à vida cotidiana. A casa era um 
lugar de passagem. E sempre aí ti- 
nha que pegar fosse pelo que fosse. 

Para ele, sempre de juízo turbado, 
nem a mulher sabia como ele só 
aguentava no trabalho; ela era des- 
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maselada o gastadora. 
ela, que tanto poupava!... 
andavam limpos, 


Gastadora, 
Os filhos 
1, mas remenda- 
dos, e preferiria deixar de comer a 

e os filhos tivessem fome. Apesar 
isso, o dinheiro ia-se como o vento... 


Ao fim da semana, a féria do pai ia 
quase para a taberna, Maldita ta- 
berna que lhe levava o pão dos fi- 
lhos!... Mas que fazer, Ela não sabia. 
Já pensara em o deixar. Em ir para 
qualquer parte,. onde ele, o borracho, 
não mais q visão. 

Mas os filhos! Como sustentá-los 
só com os seus ganhos de lavar rou- 

* Por eles, só por eles, ali estava. 
am seus. Queria-lhes muito! Só por 
eles estaria ligada âquele homem, 
que, todas as noites, lhe subia a es- 
cada aos sigue-zagues, cal aqui, le- 
vanta acolá... Algumas vezes lhe ba- 
tia também o muitas outras a inju- 
viava. O que valia é que, quando ele 
regressava a casa, altas horas, já os 


agasalho. 

M, Li 
pequenos dormiam, Mas a ma 
Bata vara o que cl o 
exemplos, mas palavras o feias 
aeções, tudo ela presenolava” ou 
ouvia. 


Todos os dias era a mesma rala- 
ção: trabalhar em casa, lavar a rou- 
pa das vizinhas mais felizes do que 
ela. Tratar dos pequenos, vesti-los, 
lavá-los, e, num instante, fazer a 
comída. Umas vezes a lovava ao 
homem, à fábrica, quando elo assim 
o exigia; outras, lá vinha ele de má 
mente, dizendo que a vida custava a 

anhar,.. Enquanto à filha mais ve- 
lha, à sua Ligia, não a podia ajudar. 
Desde muito nóvinha entrara como 
aprendiza numa casa de «Alta cos- 
tura». Ficava lá para o centro da cl- 
dade. Todos os dias manházinha 
cedo, depois de uma rápida olhadela 
para o mimisculo espelho do seu 
quarto, “ela lá ta ruas além, para 
estar a horas no atelier. Habituara-se 
a essa vida gostava bem dela, Aí 
aprendera a manejar a agulha e o 
dedal. As suas mãos começaram por 
chulear, por tirar alinhavos, coser com. 
ponto invisivel uma bainha. Mas era 
jeitosa e para as suas mãos foram 
passando obras de maior valia, Ágora, 
mulher feita, já lho entregavam a 
obra de responsabilidade, Era perfeita 
no trabalho, e as suas mãos sabiam 
muito bem lidar com aqueles veludos 
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va ao olhar para as grandes letras 
que encimavam a porta de entrada; 
aAtelior de alta costuras. Como ao 
sentia envaidocida! Pois não per- 
tencia cla àquela casa ohiquer AU 
trabalhava, o as suas mãos ajuda- 
vam a confeccionar os vestidos do 
alto preço que as senhoras ricas usa- 
vam na rua, no teatro, no Daile,. E 
como algumas das senhoras qua all 
iam eram lindas! Ligia bem as via 
uando calhava tr à sala das provas, 
levar qualquer pedaço de seda. Que 


bolas roupas! Que belas joias!... 
Sempro havia gente bem rica... 
Depois, às vezos, calhava vé-las 


na rua com algum dos vestidos por 
si confeccionados. 

Parava a olhar, a olhar... Admi- 
rava o seu trabalho. Aquele vestido 
que aquela senhora levava, pareola- 
-lhe até um pouco sou. Tivera-o tan 
to tempo no seu regaço, nas m 
mãos! Aquecere-o mesmo com o 
lor do seu corpo... Quantas vezes aor- 
ria atd para a senhora que vestia um 
dos tals vestidos mor ela feito. Lom 
brava-so que a cliente à reconheo 
ria, das tals idas à sala das prova: 
e lhe diria alguma coisa. Talvez lhe 
sorrisso o denso até os bons dias! 


Mas, depressa sa desiludia. Não! 


o 
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igual. 
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o seu poderia ser um pouco como 
embora mais modesto. 


Jima, olhava, então, para os Mas Ligia, por vezes, tinha medo da as suas economias, fazer um aquele, Ou, 
sous vestidos modestos e julgava vida. Lembrava-so das cenas entro Mesmo assim, ainda era rico demais quem saber, talvez mesmo nem fos- 
compreendor... Ficava triste! Os seus o pai e mãe, Dos desarranjos que para si, mas... sonhou muito ao dar se vestida de noiva. Os tempos esta- 


desoito anos revoltavam-se um pouco. 
Mas depressa cala em ai. Jurava não 
tornar a sorrr-so para as senhoras 
ricas que vestiam, com tanta ele- 
gância, aqueles vestidos a quem ela 
dedicara tantas horas e os afagos 
das suas mãos... Ndo tornaria a sor- 
rir para elas. Depois, o seu pensa- 
mento mudava. Como era diferente 
tudo o que à rodeava, e lembrava-se 
fa casa, do pal, da mde e dos irmãos. 
vida! Ainda se o pat fosse malhor 
ara à mãe, para os frmãos, para 
ja! Mas ndo, Batla-lhe por nada, O 
que lhe valia era a súda para o ate- 
lor. Al era bem tratada. As compa- 
nheiras gostavam dela. A mestra, 
também. Era aprocíado o seu traba: 
lho, Iria mesmo ser aumentada, Já 


» dissera à mde. Esta, ficara bem 
satisfeita, E pela cabecita de Ligia 
passavam coisas. Um lindo sonho a 
despontar... Compraria um 
dito mais” caro. Arranjar-se: 
Jor, 

Dia a dia, mais se apurava no 
trabalho. Viera o aumento e (sso es- 


timulara: 
nhos 


Dobraram os seus ao- 
Começaya a ser pretendida. 


iam lá por casa... E cala em mutis- 
mo, Mesmo algumas lágrimas insis- 
tentes em cair. O seu pretendento 
parecia-lho bom rapas. Lembrava-sa 
que iria sor feliz. Mas que sabia ela 
la vida! Conhecia apenas o seu lar, 
as suas faltas, a sua desarmonia... 

Ah! conhecia também o viver das 
lindas senhoras que lá iam mandar 
fazer os seus vestidos. No atelier, 
falava-so dessas vidas luxuosas 
Mas que tinha ela com essas vidas! 
Ela, Ligia, estava cá por baixo, mui- 
to éà por baixo... Bem o sabia e não 
so revoltava por isso, ndo, A mãe 
criara-a no respeito pelos superiores, 
pelos ricos que lhe davam o pão à 
ganhar...Mas, nessa manhã, ndo sa- 
bia bem definir o que sentia, e, de 
nervosa que estava, picara-se é quase 
chorara. E” que, umas sedas em qua 
estava à trabalhar, eram as diversas 
partes dum vestido do noivado, Já 
tinha ajudado a confeccionar outros, 
muitos outros, mas não sabia expli- 
car a rasdo de só aquele assim a 
emocionar. Talvez fosse por ser mais 
modesto. Por lhe parecer quo so o 
seu sonho — esse sonho que era ale- 


os últimos pontos nesse vestido. Ela 


sabia dem quem era a noiva. Era 
graciosa e franeina. Iria ser feliz, 
por certo. 


E uma ideia a avassalou por mo- 
mentos: ir a casa dessa cliente, aju- 
dá-la a vestir, a fazer cair bom essa 
vestido quo tanto a fizera sonhar, 


ajeitar-lo as pregas, distribuir bem 
o franzido.. Depois, dizer-lhe que 
fosso feliz, "muito feliz! A folicl- 


dade que a ela lhê faltava, queria 
vê-la, senti-la, ao meros, nos outros. 
E, pela sua" mente, desenrolava-so 
esso filmo de amor: a noiva ventu- 
rosa, as suas simbólicas flores de 
laranjeira, os convidados, o noiva en- 
fim. Um grande cortejo. A igreja, 
flores, as notas do orgão cheias de 
religiosa harmonia. Por fim, o «copo 
de águas, o bolo de noiva, o viu 
dado, aos pedacinhos, como um ta- 
lismá de felicidade, para chamar à 
ireja novo “par feliz. 

Bem sabia que os casamentos 
ricos eram assim. Na igreja já assis- 
tira a alguns. Mas não, não íria a 
parte aluma, Era loucura. Chamar- 
-lhe-lam intruso, Sômente a ideia 


vam maus... E, depois, que sabia ela 
ainda do seu fúturor 

Era pretendida, ele dizia querer. 
-lhe muito, mas por quo ia elo aem- 

re adiando o casamento Até já 
ia desgostando com isso. Dosilt 
dindo... 

Outros a galanteavam, mas que 
queriam esses dela Apenas louvar 
à sua beleza, dois momentos de con- 
versa e nada mais. Mero passatem. 
po! Não, ela Lígia, não gostava 
disso. A mãe ensinara-a a ser séria. 
Dava-lho o exemplo. Ela sonhava, 
sim, mas com a sua casa, modesta, 
pequenina, e um homem sério que a 
estimasse, lhe quisesse muito o não 
entrasse 6m casa, altas horas da noi 
te, a cambalear e à gritar. 

Ela mia a ganhar a vida, 
mas queria paz, queria amor. Os seus 
dezoito anos mal tratados, aspirar 
vam a um abrigo cheio de ternura 
e amor. 

E, por isso, ela sonhava e, por 
vezes a agulha se escapava das se. 
das, dos veludos e das rendas caras 
o ia picar os seus dedos esguios de 
rapariga sonhadora. 


O carinhoso ciclo das festas de 
Família que está a terminar, deixan- 
do vago nas nossas casas e mais 
cheio nos nossos corações, o lugar 
daqueles que fortes obrigações levam 
para longe, prolonga-se no nosso 
«Cabaz» com a presença das bondo- 
sas colaboradoras que formam O 
mais antigo grupinho de cabazeiras. 

Depois de Maria, Esmeralda e 
Maria Cândida, aqui temos hoje as 
queridas Maria Emília, Mavivi, lgno- 
rante, (que o é só de pseudónimo) e 
Edélia, rivalisando em simpatia com 
o primeiro grupa; se ainda não es- 
tão todas, esperemos, que as retar- 
datárias virão logo que possam... 

Pois a todas leva hoje o «Cabazh 
os melhores agradecimentos da Mi- 
quelina, retribuindo os votos amá- 
veis da alegre Mavivi que «no limiar 
do novo ano abraça as queridíssimas 
colegas, desejando a todas que O 
mesmo lhes traga. além de muita 
saúde, uma cabazada de felicidades». 

Se a cabazeira agradece em es- 
pecial a parte que lhe toca muito me- 
lhor o faz a gentilíssima Edélia que, 
apesar de atormentada pelo frio e 
pela falta de tempo, não se esqueceu 
de oferecer algumas das suas belas 
receitas desta desempoeirada ma- 
meira : 


PARA BEADA SUA SAÚDE,O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO, 


«Que frio! Vamos às castanhas ! 
doces ou não, vamos a elas! a recei- 
ta que possuo e que gostosamente 
transcrevo. é esta 5 

Castanhas de ovos — Põe-se em 
ponto de espadana 125 grs. de açú- 
car. Deixa-se esfriar um pouco e vai- 
-se-lhe juntando, mexendo, 50 grs. 
de amendoas doces, peladas e pi- 
sadas no almofariz. 

Deitam-se agora nesta massa, 
8 gemas de ovos envolvendo tudo. 
Vai ao lume pouco tempo para ligei- 
ramente cozer as gemas. Deixa-se 
esfriar depois. 

'Tendem-se então, os bolinhos do 
feitio de castanhas. Polvilha-se um 
tabuleiro de folha onde se colocam e 
vão ao forno, uns minutos, para 
alourar. 

Com uma pá. fina e pequenina, 
em brasa, dá-se-lhes um leve toque 
para as tostar». 


dosCompras 


Nas festas de Família 


Preços do Mercado 


Prontinhas, vamos a elas que de- 
vem ser bem saborosas. Mas a nossa 
Edélia não se ficou por aqui: man- 
da-nos ainda outra receita de raba- 
nadas que por ser muito semelhante 
à que aqui veio no domingo passado 
peço me perdôe não a publicar. Não 
me dispenso porém de lha agradecer 
e de mencionar os pequenos pontos 
em que difere da outra: 

1.º —recomenda, a receita de 
Edélia, aromatizar o leite com bau- 
nilha. 

2.º — passá-las simplesmente por 
ovo batido em vez de estarem a em- 
beber nos ovos, o que a torna com 
certeza mais económica. 

3º — não as polvilha com canela 
e, uma vez prontas dispõe-nas na 
travessa ornamentadas com cerejas 
de compota. 


Faqueiros, Louças 
Artigos Ménage. Grande sortido. 


Srsços aconómicos, 
CASA MORIBER - Rua das Flores, 165 


Estas pequenas modalidades da 
receita já publicada devem interes- 
sar as nossas leitoras que experimen- 
taram a referida receita, muito es- 
pecialmente a prezada leitora que a 
pediu. 

Pois agora, não terminarei sem 
lhes oferecer a todas, visto que é che- 
gado o seu dia uma receita econó- 
mica para preparar este 

Bolo-rei caseiro — Deitam-se 500 
grs. de farinha de trigo bem fina 
para dentro dum alguidar vidrado. 
Abre-se uma covinha no centro onde 
se põem 50 grs. de fermento de pão 
de trigo. Sobre ele deita-se 1 decili- 
tro de leite e umas pedrinhas de sal 
e desfaz-se o fermento com as mãos. 
Quando estiver numa papa juntam- 
-se-lhe 125 grs. de açúcar, 3 ovos 
mais uma gêma ; meio decilitro de 
azeite e 50 grs. de manteiga. 

Amassa-se bem toda esta mistu- 
ra. coxo se fôra massa do pão usual. 
Juntam-se-lhe então: uvas passas ; 
cidrão cortado aos bocadinhos e ou- 
tras frutas secas igualmente corta- 
das ; pinhões, nozes e amendoas tudo 
descascado, pelado e cortado miudo. 
Volta a amassar-se para a distribui- 
ção das frutas ser perfeita ; alisa-se 
a massa, cobre-e com um pano € con- 
serva-se próximo do calor do lume 


PAPÉIS PINTADOS pora forrar paredes 
Ingleses e Belgos, desde 8$00 a peça 


Os desenhos mais bonitos aos preços mais económicos 
do mercado 


Consulte DAMANETO (ângulo de Sta Catarina e Fernandes Tomás) 


durante 1 hora e meia a 2 horas até 
que levede o que se conhece quando 
tenha atingido o dobro do volume. 
Tende-se então o bolo; coloca-se 
num tabuleiro redondo, pondo uma 
tijela no centro para que conserve 
a forma. Dispõem-se sobre ele amei- 
xas secas cortadas a meio, peras, da- 
mascos, nozes tudo cortado de igual 
modo. Pinta-se com gema, polvilha- 
se de açúcar, repousa 1 hora mais, 
levando-se depois a fórno forte, 


* 
Preços do Mercado 


Tivemos ontem hortalicinha mais 
em conta para a consoada desta 
noite. 

O Bolhão estava repleto, apesar 
da manhã estar pouco famosa e a 
feira tinha a animação das feiras 
de festa. 

Pois logo à ceia não faltarão ver- 
dejantes travessas fumegando. Com- 
pravam-se penquinhas desde 1520 a 
3$00 cada uma; molhadas de tron- 
chos e couves de olhos a 1$20 e 1850; 
grelos desde 1$50 e 2500; mabos a 
1$00 e até as couves de folha a $50 
e $60 darão um rancho melhorado 
aos habitantes das nossas coelhei- 
ras e capoeiras. 

Compravam-se molhitos de bró- 
culo desde 5800; agriões a 1500, 
assim como os rabancetes; a salsa é 
que se mantinha nos 550. 

Comprava-se abóbora bolina 
desde 1$00 a talhada; limões a $50 
cada um, alhos a 1$80, o molhinho. 

Ao quilo: cenouras desde 150 
cebolas desde $80 a 1540; batata, 
desde 2500 a 2560. E 

Havia a frutinha da época: la- 
ranjas a 4$00 a dúzia; tangerina a 
5$00 e a 8$00 sendo este último preço 
para a de Setúbal; maçãs a $50 cada 
uma; uva fresca a 12800, o quilo. 

Da fruta seca havia: nozes a 
20$00; amendoa com casca a 9800 e 
a 10$00; figo seco a 5$00; castanhas 
a 2$50 e 2$80, tudo isto vendido a 
peso. Compravam-se os pinhões a 
1$50 o meio litro. 

Na feira das aves os preços tam- 
bém desceram um bocadito. Vi pa- 
gar uma pela galinha por 35$00 e 
um galispo novo por 50$00. O preço 


dos frangos variava entre os 18800 
e os 30$00. 

Por uma dúzia de ovos paguei 
16$50; não eram ovos grandes, mas 
eram fresquinhos. 


Miquelina Martins. 


ejzs do 
(Bray e vem de [so 


— e 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras 

D. Maria Josefa Guimarães Pestana 
de Magalhães, D. Margarida de Maga- 
lhães, D. Maria de Lourdes Garcia Palha 
Guimarães, D. Maria Emilia Rocha, D, 
Irene de Serpa Pimentel Pacheco, D. 
Maria do Carmo Mimoso de Albuquerque, 

E os senhores : 

António de Queirós de Castro Pereira 
de Lacerda, Manuel de Castro Pereira 
Lobo Pizarro, Fernando de Araijo € 
Abreu Pinheiro Torres, José Ferreira de 
Lemos, dr. Gaspar de Abreu, Frederico 
Guilherme Nunes Teireira, Alberto Au- 
gusto de Araújo. Alexandre de Almeida, 
Jorge Pacheco Burnay. 


EM VIAGEM 


Esteve no Porto, tendo já regressado 
q Lisboa, o sr. José Augusto Queirós 
de Magalhães. 


WINTER CLUB 
Realiza hoje a sua reunião dançante. 
ee 


Juventude Católica 
do Porto 


Por iniciativa da direcção da Juven- 
tude Católica do Porto, realiza-se. hoje, 
à noite uma Academia Infantil, em 
honra da Sagrada Família, 


== PELA: 


PROVINCIA 


Criança afogada num 


tanque 
S. TIAGO DE LOBÃO, 


€— 
Quando brincava junto dum tanque 
caiu ao mesmo e morreu afogada, 
Maria Pinto Barreiro, de 2 anos, fi- 
lha de Joaquim Pinto Barreiro, O 
desastre causou grande consterna- 
ção. 


Roubo duma bicicleta 


LOUROSA (Vilg da Feira), 4. — 
Hoje, por volta das 16 horas, rouba- 
ram uma bicicleta ao proprietário sr. 
António José Pereira, morador no 
Lugar das Vendas Novas. A bicicle- 
ta, que era de passeio, pintada de 
preto, foi furtada na feira dos qua- 
tro, na freguesia de Arrifana. 

As autoridades tomaram. já, con- 
ta do caso. 


Um ciclista foi contra 
uma caminheta e fale- 
ceu pouco depois 
VISEU, 4. — Esta manhã, quando 


O ciclista João Ferreira Cabido, sol- 
teiro, de 22 anos e residente nesta 


Arte antiga e 


contemporânea 


BOTÃO CRISTAL, na Rua de Cedofeita, 1, expõe hoje, 
nas suas montras e interior, uma valiosa colecção de artis- 
ticos objectos 


cidade seguia pela estrada de Caba- 
nões foi de encontro a uma caminhe- 
ta de carga que vinha em sentido 
oposto e conduzida pelo motorista 
António Lopes Seixas, residente em 
Moires de Carvalhal, O ciclista fi- 
cou gravemente ferido, sendo condu- 
zido ao Hospital da Misericórdia des- 
ta cidade, onde chegou já morto, 
— 


Renovação das cartas 
de racionamento de pão 


A Delegação da Intendência Geral aos 
Abastecimentos no Porto, vai proceder à 
aistribuição das cartas de racionamento 
de pão, para o trimestre Fevereiro-Abril, 
Para o efeito os Industriais de padaria 
deverão proceder, a partir do dia 7 do 
corrente, nos Postos de Raclonamento, 
ag levantamento das folhas de colagem 
que distribulrão pelos seus clientes ao 
preço de $20 (vinte centavos) cada fo- 
lha. O Consumidor deverá colar os ta- 
l6es de renovação, das cartas que pos- 
sue, nessas folhas. devendo observar na 
integra as Instruções impressas nas mes- 
mas, não se responsabilizado esta Dele- 
gação pelos atrazos motivados se assim 
não for feito. 


ESCRITÓRIOS 
COMERCIAIS 


Praça Carlos Alberto, 39-44 


A 


A história do pirata- 

“nadador animou. 

Ferd'nandito a to- 
mar banho 


4 


EM ALCOBAÇA 


REALIZOU-SE UM CORTEJO 
DE OFERENDAS EM FAVOR 
DO HOSPITAL LOCAL 


ALCOBAÇA, 4. — Realizou-se o cor- 
tejo de oferendas em benefício do Hos. 
pital da Misericórdia desta vila, promo- 
vido pela sua Mesa Administrativa e ao 
qual assistiu, como representante do Go- 
verno, o governador civil do distrito de 
Leiria, sr. dr. Acácio de Paiva. 

O povo das freguesias do concelho 
acorreu em massa a contribuir com o seu 
donativo, tendo sido maravilhoso o des- 
file dos carros pelas ruas da vila. 

Antes do cortejo seguir para o hos- 
pital, realizou-se uma sessão solene junto 
ao Mosteiro, presidida pelo governador 
civil, tendo falado, pela comissão orga- 
nizadora do cortejo, o er. Eduardo Ma- 
galhães; pela Mesa Administrativa, o &r 
dr. José Nunes Franco, seu presidente e 
em nome do concelho, agradecendo às 
freguesias a sua ajuda, o sr. dr. José do 
Nascimento e Sousa, presidente da Câ- 
mara, terminando o governador cívil que 
disse encontrar-se ali a representar o 
Governo e focou o quanto tem sido de 
valioso o auxílio prestado pelo mesmo, 
através do Socorro Social, obra do sr. mi- 
nistro do Interior. 

Após a sessão solene, o cortejo enca. 
minhou-se para o hospital que se encon- 
trava patente à quem o quisesse visitar, 
tendo sido multo admiradas as novas ins- 
talações, sobretudo a sala das operações. 
Dadas às obras que sofreu é, presente- 
mente, um dos melhores hospitais da 
província, — €, 


Pora fazer um bom trobalho, 
é preciso boo terromenta. 


VITOS, a melhor máquina de 
apanhar as malhas, a única 
empregada por todas as casas 
da especialidade no mundo 

inteiro. 


trobolho, ráp-do, economico, p risito 


M. SEQUEIRA AZEVEDO, Rua de Traz, 
10-2+ — PORTO — Telet, 5164 


ERES: =. 
Feriado municipal 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal do concelho de Aviz, 
s—— 


Centro cultural dos 
C. T. T. do Porto 


ES 
Volta à cena, no dia 23, no Teatro 
Rivoli, a revista-fantasia «Cartas de 
amor», dos funcionários dos Correte 
Telégratos e Telefones do Porto, 


ue 
mereceu da crítica agradáveis referên- 
cias, «Cartas de amor», como então fot 


dito, tem lindíssima musica, vozes en- 
cantadoras e marcações perfeitas, sem 
falar nos cenários, que são vistosíssimos. 


4 Domingo, 5 de Janeiro de 1947 O Comerrio do Porto 


tm 
peace A's 390 0.9, Tel, 15975 

ERROL FLYNN e JEAN SULIVAN no ênaconante 

A's & da tarde e 9 e 30 qa no Uinmos ex b ções Tel 1748 EN | RA Ea oe Rena A 
7.º SEMANA € 69.º € 70,º Exibições do prodigioso tilme português CHARLES LAUGHTON no empolgante filme de grande sucesso [os Es neo a aim 

ss = [od] N E nos ultimos três dias de vida 
UM HOMEM DO RIBATEJO|O Capitão Kidd CNO apa fg e 

z x , 's 3,30 Vitimas exibições da admirável produção portuguesa 
Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado As proezas do mais púdácioso e tesilvel Eisata que sulcou Os mares A's 3,30 e 9,30 UMBHO MEM RE ni REI Ear 
por BARRETO POEIRA formima morero Ftime CINE F 0 VA com Barreto Poeira, Julieta Castelo e Virgilio Teixeira 

Produção) Rilmes Afbude kra Amanhã: Um MILHAO POR REGOM PENSA, com BETTY HUTTON e B*REY FITZGERALD QUINTA-FEIRA : o fila policial 
e quera: Programa Paramount TEL. 303 «Enigma e Ataque», cenas reais da guerra no Pacífico 


| HOJE—A's 16 e 21,30 Ultimas ex.b.ções 
de uma das maiores maravilhas do Cinema moerno 


[enc] [Noite no Paraiso | 


FELEF. 2788 E 2789) Explendoroso tilme colorido, com 


MATINÉES;| MERLE OBERON «e TURHAN BEY 
fados os dias| Esono—o imortal fabulista— e o seu louco amôr por uma unas princesa 
sas em persa, 600 anos antes de cristo. Acimali sades mund a s. 


Amanhã — A's 16 e 21,30: 


SANTO ANTONIO esroi'Fiynn 


Contortável aque imento em toda a sata 


y a Ultimas representações QUARTA-FEIRA, 8 
D E EBRE EVIST 
MY Ih queira A CÉLEBRE R A ESTREIA DA COMÉDIA 


dao O VIRA CASACAS 
HOJE -- Domingo EIRA DO PORT ESSES 


5 épocas 


Ultima Matinée, as 4 QUE HOJE DIZ O SEU Um novo original de 
ARNALDO LEITE 


Ultima Noite, 59,30 ADEUS ao PORTO e CAMPOS MONTEIRO 
RED ESET 


TRINDADE is; OLIMPIA E; Sociedade 


As 94 e g1/2 A's 4 e 91/2 
Penú timas exibições da comédia musical colorida Im portadora 
de Filmes, L.“ 


Não há como a nossa casa 
Sera [Murab GR Chao datar (bad apresento, Amonhã, em ESTREIA, no RIVOLI 
ERROL FLYNN-ALEXIS SMITH 


( Vér anúncio espe 1at) 


HOJE COLISEU DO PORTO Sempre enchentes! 


às 4 da tarde TT o O É 
e 9,30 da noite Telerone 5196 . O filme do momento! 


G = História e Romance, realiza- 
a mm O E ss ção de Leitão de Bairos 
com magistral interpretação de ANTONIO VILAR — JORNAL FOX-MOVIETUNE, actualidades 


(A SAIA TEM AQUECIMENTO) 
Escada] 


serça-teira, reupurçuo aos queriuos artistus 


e 
Eq CINE-TEATRO DE GAIA 
SE O e Dema ie cy ces mero] Ao acordar, tem a impressão de 


N [4 ] HUJE, às 16 e 21,30 horas Teletone 3737 ] ca E cosa re fr 5 
NO AN FO ANT E) V O jiime que em estreia no Noite feve sucesso Iuigurante membros? 

Há qualquer coisa que não está 

À N AS GARRAS DE HITLER bem. Por certo um pouco de prisão 


de ventre. Duvida, porque o seu in- 
(Cidade sem Lei) testino trabalha com regularidade? 
EPOPEIA EM TECNICOLOR Mogistras cresção ao grande actor Robert Wuson na figura de Attic: basta se o intestino não se despejar 


norta de cansaço quando eram 
horas de saltar da camo? 


Não esqueça que a regularidade não 
a letai te, Não oderá sen- 
Nos intervalos: UKQUESTRA PORTUGUESA e DEI ne tSdDa o eae RR ROS 


Aquecimento em toda a Casa de Espectáculos rem expulsos, todos os dias, do or- 


Um filme de grande espectáculo, em maravilhoso colorido, onde os ganismo e se o seu sangue não se 
conservar puro, 


3 EE Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda à Praça da Batalha, telefone 
lances de grande emoção se sucedem em imagens inesqueciveis | S59 e nas bilataRáo ese Ca td Experimente, portanto, tomar 
tódas as manhãs, uma «pequena 
dose» de Sais Kruschen num pouco 
de chá ou água quente. Kruschen 
obriga o intestino a cumprir, pon- 
tualmente, com as suas funções. 
Todos os detritos, todas as toxinas 
que causam mal-estar e cansaço são 
eliminados. Sentir-se-á cheio de vi- 
talidade, 
Os Sais Kruschen vendem-se 


Produção 
Warner Bross. 


Amonha: peles 21,30 horos— AS GARRAS DE HITLER 
acesa 


= TESS EEE EEE. Hoje, às 16 e 21,30 Tel. 9559 1 


Ten Z 

'a 3 do corrente, no lugar de Manaris, TELEFONE 4850 A jovem cantora, Deanna Durbin, com Robert Paige J u 1 i [+] D em i zZ 
Fanzeres. Gondomar r. Aniceto de e Akim Tamirojf, na encantadora história de sabôr ULTIMAS EXIBI 

solta, aaquelo IURaT. Sendo bue eles. romântico, em deslumbrante teenicolor XIBIÇÕES em todas as farmácias a Esc. 10550 


[4 
dido. “Foram apreendidos, ainda, 7 qui- 
los de came à Maria Rosa Alves, do 42 Ne ia O er R Teo NA e 17500, cada frasco. 
anos. viuva, residente com o detido e No, frog pibrante comédia Ge ayentutas é lutas 
MENTA Ao ppa eo Geo de violentas, com o célebre acow-boys Tim Mc Coy E 
——— seem 
VINGANÇA 
Da sa edd 


= A a Rea UR dO pass a a SEDE DE 
Ed MPR O Erelão. imbem foram aprcenatios q 
A U I E) P E P E leuns utensílios com que o arguido ma- AMANHA, À NOITE : do . 
: NIDOS PARA S ta as, Ret uiditnamento o 1546 01/ eaia de Doido) e «Clinica do Dr. Kitdares com TINO ROSSI $ | Rontereêencias 
ESC (RO CEI ES O arraas apreendida fo! 18 jo -—— no 
e ndida fot presente NANDA BRAS SG Deliciosa comédia com lindas canções 


4º folra — ESTREIA. 


«A alta dos preços em Portugal e as 
UM CANTINHO DO CÉU, com LENI LYNN, (a Deanna Durbin inglesa) suas causas», pelo sr. dr. Rui Ulrich, | 


Alb Ultimos ex b çô 5 dos esplêndidos íilmes AO ERA êi perita pelo o O FILME INT) 
Carlos Alberto um marmero Para DUAS [hs S x Estrela (ine cr aba ne 
Mi 


a uito bons Complementos — JORNAL VITÓRIA pa e 1 dis 
TEL. 4540 com Van Johnson e June Allyson 3AIA (Carro 14) — Tel, 3249 QUARTA - FEIRA : Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão na nrceiação dos Proprietários e 
A's3,30e91/4 O CASTIGO, com Edward Arnold A's4 e De 1/4 195 tambores do Congos « Regresso de Rlcarditos |, do edificio “arranha-ce: o: pa iouitoros dio Norte da Boctusel 
tt get do Corgo e terno de Tcartiom No próximo dia 10 e a convite da” 
respectiva direcção, realiza na sede d 


CR | 


' ACIDENTES NO TRABALHO Orpheon Portuense 
JO Â Q U | M P im E N T E L UR ra er Recital do Violinista belga 


: ADA da Oenesiado ae oO E ARTHUR GRUMIAUX 

% EM LOUROSA - FEIRA Pega es a a ra A ; com » colaboração da Pianista 
adanta dO FomreRira e doe Dequo HELENA MOREIRA DE SÁ E COSTA 

| Dia 6-DIA DE REIS-A's 21 horas feno do estereo dito O uttlar in HR Terça feira, 7—A's 21,30 horas 


Associação dos Proprietários e Agricul 


tores do Norte de Portugal uma confe- 
Tência, o professor e economista, sr. dr. 
Rui Ulrich, que versará o tema «A alta 
dos preços em Portugal e as suas cau- 


s0 | R ÉE DOS REIS sas». Esta reunião cultural, que será pre- 


É Dê sidída pelo sr. Reitor da Universidade 
Reserve a sua mesa para este |] sidida pelo, sr Reitor, da Uni que, du- 


grandioso baile desta noite rante O corrente ano. serão promovidas 

por aquela Associação, sobre assuntos 
económicos. Dada à alta categoria do 
conferente e o interesso resultante da 
palpitante actualidade do assunto que 
vai ser versado, é de esperar que cons- 


titua acontecimento de invulgar relávo. 
A entrada é por convites, que serão 
Fr facultados na secretaria da Associação, 


dos não sócios que desejem assistir. 

E 

* e casamento PELES | 
(CONTINUAÇÃO DA 1: PAGINA) N 


Falei na fisiologia, Mas, nem q do e : f 
ro delegado da Intendeneia Geral, em alet na fisiologia, Mas, nem mó a fi- | dade se acrescenta à formosura ; então, E CONFECÇÕES 


Ovar. e residente na Ro co Sobe aroma Cumprimentos: de: BoatlEsktas == /Áviso e "Transferência siologia se modificou, nestes noventa | sente a mulher gosto no domínio e 
GRANDE VARIEDADE 


em Aveiro, declarando que praticara ali anos mais chegados ; modificaram-se, | alarga o domínio pela multiplicação dos 


querda, colhido pelo tronco dum eucali- 
Teatro S. João 


nto, 


No salão de festas do Lusitânia Futebol, exibir-se-á, Recolhéu 4 enfermaria 8, 
ease 


gentilmente para os seus amigos de Lourosa, este distinto 


DESFALQUE DE CENTO E TAL 


crtista num seleccionado reportório de fados e canções, O ORAR pra bad 


BE... = 
como despedida para o Brasil. Entregou-se à prisão O sr José Ma- Diário de Guimarães 


ra Alves dos Suntos do 94 ânos, soltos 


um desfalque e E contos, 4 : Outras notícias também, os costumes e cs modifica- | admiradores. Para estas aqui vdo algu- 
Teso, recolheu às prisões privati- gr m - 

vas da PS, P JANEIRO, 4 — Reoehemos e agrade- mandou proceder a Camara Municipal, | 940 tem feito deca: A be Dorado pi JA iii a 
cemos os cumprimentos de Boas Festas| com aplauso e regosijo de toda a popu-| Vslantaria dos homens com as mulher tugal, no seu livrinho já referido. «Mais 

COM QUEIMADURAS da direcção da Casa dos Pobres ; direu- | lação. Reparom elas muito e censuram que| digna é dos palãs aquela que, cercada 
- aaa DO Antonia eioira No | assina sei pede agdoL ator de] os homens não lhes cedam os lugares | deles, ensina com uma virtude heróica 
a ooaes Pata ln ara! do Santo Antonio | Y05, e da er Di Antônia Teixeira E pa am egresso | sentados nos carros eléctricos; mas,| que em toda a parte está a vitória do 
honesto...» Sobretudo, reparem elas 


fo socorrida Rosinda da Conceição F.| des Duarte, concessionária do Hotel da | deu Esteves & Irmão, Ltd., regressou 
Silva de 48 anos. domestica, da Rua do à sua casa, em Nespercira, O sr. Amadeu | quantas delas, reporondo neste pequeno 


E Bomiardim, que sofreu queimaduras no | pé Esteves Pereira, efeito, deixam passar em silêncio as | bem—as que, sobre formosas, são vai- | «ua Sá da Bandeira, 198 
FURTOS — QUEIXAS ACHADOS NOS CARROS goal reauo malar, orelha direita 0) (cc Até 31 do corrente, Gs agricultores) cTNo Púlicia soram apresentadas as] caras que Ino Gerar cngen! Vol ua) eres o uu ntobTe formosas, ato sal. 
ELECTRICOS mão. produzidas por alcool inflamado. | devem fazer as suas declarações do ma- | seguintes queixas: Francisco Pereira, R sem s ; q Telef. 7113 — PORTO 


deve possulr-se para adorno do honesto, 


RA a NE nifesto de produção, de, feijão, de 'se- | Cacado, cortador de calcado, da Rua de | ablmo dos tempos medíevals, em que o 
E Na Caixa de Previdência do Pessoal DAS GRAVES gueiro e regadio, batata de regadio, | Egas Moniz, contra determinado indivi- | remeito e devoção pela mulher servlam | que são muito custosos os seus aplau. 
equim Moreira da Silva, da Rua de | gos Serviços de Transportes Coletivos, o figo) deco, tva Juáta, Vinho, camanha, 'e |duo,) par, tentativa "de rogtejaão : Lua] 4 mo sida no gubeinairiano “lar horiaria | soe CURIMENA AUTO tçÃ coan eira RE aU 
peisoh que Indica dessândo à de, ma sua | do cid ão nactouDiO! goto deroeas | Em consequencia de quedas, peccheram | ateitora Dara consumo, ; deu Cartao. catado, comentiania nus | dos tempos do nomo tempo, em que | vasta à formolura, mas cotado com a 
pessou q ando-a de, na sua | dos alguns objectos que e curativo no Hospítal Geral de Santo An- |, = À seu pedido, acaba de ser trâns- | deu Carvaiho, casado, comerciante, aim- | & a j da-< 
! 4 rido pi su g: ta ! multas mulheres to | virtuosa ; use-se o lg - 
ausência lhe ter furtado diversas peças | nos carros eléctricos, e que se entregam | nf ferido para a Repartição de Finanças do | bos desta cidade, contra o cadastrado | muitas lheres julgam subir tanto ligeiro para entre A fest d S. Go ] 
dê vestuário, tudo o valo de 5605880: | à UM Da eo ditas: | . José Alberto Pinto Atajor, de 22 anos | Éorto (ê: Bairro), o aépirante sr. Joa- | Manuel, Mendes, toiteito, sem Tesidênca | Lara rs Dam uti farto pá e 2 tab cr e esta de S. Gonçalo 
vestuário, tudo no valor de 5.805880. Três chaves; Uma argola com tu- | serralheiro. dn Rua da Vitoria, com lu- | quim Fernandes Barbosa, que durante | certa, por furto de galinhas e frangos | AGO Tara (Dom Cones mfa j E Ea 
— Dionísio Soares, industrial, da Ave- | oito guarda-chuvas de senhora; EN RIR aguns anos desempenhou igual cargo | cujo arguido já se enconira detido. nomens. Não qi , P! menlo-s Aporecerant, há anos, doish ovolanisanto Tirso rei 
paras ara rena na una |sas de senhora: dois porta moedas O Ra ndo Voré  beriesa, do dr anel | nesta! clunde, coro MoNNeempro sito E CNA sacratariai date oie anca Ee ferem ser camaradas. Ora, além de que | romances americanos a demonstrar que ovelas, irso, realiza-se 
rapazes gunáics porque tndo-lhes con- dinheiros quatro” Fussdsechuvos a carpinteiro da Rua das Larangeiras, S. | estimado e deixou muitas simpatias. rse um óculos que se entregam a quêm | moda dignífica à mulher querer con-| os homens preferiam as loiras... mas no dia 19 do corrente 
fo 'foupas de senhora é de homém e dic | Fará “or dinheiro; Mame” cápaila de” cas telas dg pn o AraNqra de cr] or despacho do Ininlatro do Doe | aa a ta Ure puleeiia da | futidirsde “com ' o Roma, como nada 
E Grao RD O O ita Dou E NEhAS | CO] AN CRIAM A ACO Rap Re Flor, foram concedidas so guarda de 1.) ouro que se entrega a quem provar per- | dignífica co homem parecer-se com a 
4 a io q e =—Antonto Manuel da Costa, de sg | classe n.º 94, Domingos Pereira de Ma- | tencer-lhe. mulher, — tem a camaradagem entre os 
a a ante meato a a pena ee ranra a a é * Lavan- | galhães, em serviço na secretaria da]  —O mercado semanal esteve, x á 
—Ana da Glória Magalhães, da Rua | lho com uma calça de homem. anos. trabalhador: (Ros quiet da e Secção Policial, desta edade, as meda- | bastante” concorrido; apesar da dois sexos sérios Prconpfnianiass o Ea devia ter mais de lotra que de morena. | CopsoTtida Meia em honra do dono 
do Duque de Palmela, 67, contra uma DOENÇA SUBITA — MORTE direita. Recolheu à enfermaria 5. lhas de comportamento exemplar (cobre) | que se fez sentir. metro dos quais é a quebra do respeito | não ciassifiquemos, todavia, o moral | «ermao e procissão. A parte profana, se- 
mulher que índica, porque estanto ao seu e de assiduidade. Chuva que, a” continuar, muito poge | tradicionalmente devido pelo homem à| gas mulheres pela cor dos cabelos, nem | gundo nos informam terá a colaboração. 


Apresentaram queixa na Polícia, os 


srs 


casavam com as morenas. Verdadeira) o sreguesia de Covelas, em Santo 
ou falsa, a sentença foi proferida por | 'pirso, realiza-se no próximo dia 19 do 


im mulher, à qual, sendo americana, | corrente a tradicional e sempre muito 
tira a concorrida festa em honra de S. Gon- 


— Devem ficar concluídos durante 0] concorrer para impedir O início dos | qemnor Já, no século XVII, D. Fran- 


| 
| 


serviço se ausentou, dando o queixoso duma apreciada banda de musica, não 
a nO, imo Telógio de pulso, no) xa sum residencia, à Rua do Monte mês corrente, os traba hos de embee- | trabalhos no terreiro de São Francisco prestimanos,: do - sei. Cordoter «pelaiicar, 
—— ese 
mor Antonio Augusto Macedo Pratá” | tinamento Antonto da Silva. de 90 anos desfeltá dos encantamentos, que tmagi- | ou morenas, de olhos azuis ou de olhos 
medico. da Rua de Passos Manuel, 186 | casado. mendigo, (NT DR RS ce nemos nela, é uma mulher com todas| negros, se encontram virtuosas e lou- A [Ed T E 
sobretudo e as maquina a escrever, 1o cadaver EA giro qo do 
marca Royal, tudo no valor de 4000800. - | Instituto de Medicina Legal. as Damas teimarem em desfazer, na | apenas mulheres e outras que se con- A 
promiscuidade” com os homens, os en-| sentam com o ser do sexo feminino. A exposição de pintura e esoul: 
Pela P. S. P. foram presos : No Hospital Geral de Santo Antonio ) imaginar nelas, menos os homens se) (aros que sejam perante a formosura No Salão Fantasia. abriu, ao publico 
. sentirão obrigados à reverência com as , nulo são tão néscios que | uma exposição do artista Alipio Bran- 
da Rua do Godinho, Matosinhos, por de- | mentes. Secção Reg'onal do Porto O Na ra TS PAS RES 
sobediência. Francisco Rodrigues, de 6 anos, mo casamento sacrifiq esculturas em madeira. Se, quanto aos 
péu, no carro eléctrico não lhes cedem | formosura, o honesto ao lgetro. Há ez- | primeiros, nem sempre os seus trabalhos 
dor. da Rua da Corujeira de Baixo, por | com fractura da perna esquerda atrope- De harmonia com o disposto no L, nm e Cedofeita, 1, executa, rápida- o lugar, no escritório tratam-nas como 
tentar, praticar um furto de vinho em | lada pelo antomovel E F-13-9. na Pon-)s 75 do art 24º dos Estatutos von. BOTÃO CRISTAL, na Rua de Cedofeita, 1, » Tapi aleijados constituem excepção entre os| monta de coloridos, na Darte relativa às 


faltando, também, outras atracções, 
Valor de 600500, que era de ses filho. | ga Oreche, Afurada, Gala faleceu repen- zamento do Jardim Publico, aos quais! há muito ambicionados. — C, olsco de Portugal dizia que «uma Dama | gos olhos ; entre umas e outras, loiras 
de que lhe furtaram uma gabardíne, um Cumpridas as formalidades legais, fo! pertinências». E, quanto mais h ulheres senhoras, mulheres 
e a | A A Ar ça Felicia sMipSTENO SGNNONEA 
24. 
paiscEs ATROPELAMENTOS Ordem dos Médicos cantamentos que a distância lhes fazia | pros o certo é que os homens, por mais) tura do Alipio Brandão 
Carmen Pinto, de 31 anos. peixeira, | foram socorridos. vitimas de atropela- 
Damas. À rua, não lhes tiram o cha- dão que ali apresenta quadros a óleo e 
— António Bessa, de 40 anos, trabalha- ljador ambulante, da Rua de S. 
cepções, sem dúvida; mas também os|ss impõem pelo rigor do desenho e har- 
E pe amaradas — e em casa consideram-nas, 
duas pipas. te de Lutz L mente, nas suas Oficinas, lindos modelos de botões e todos ||“ e 


esculturas pode esta oxposição ser treco- 


É — José Baptista Tavares, a 33 anos. |  Recolheu à enfermaria 5. MPE cd Ca pn PS i it à no apenas, mulheres. normais... ; mendada francamente, sem q PeséIvas. 
ferroviário, da Rus do Cunha, por ter) Adão José da Silva, de 14 an ria ecção do Pori Ordem dos adornos em metal ra «toilette» de senhoras Vem propósito referir a história do E, já que falamos em casamento, cite-| Dentre as pinturas à óleo-s salvo O re- 
sido solicitada a sua captura pelo sr. che- | co da trolua. da Run Alto do Vila! Edicao t para EennfEido DSEiodia os adornos , pa [| a bi AD DE De o Ri na DA A ge 
fe da estação de S. Bento. mesinde. com fractura da clavicula dt: | 4 R r TT e | 1102100 us possondo po 5, . ç revelam apreclaveis qualidades. sensibill- 

reita. atropelado pelo automovel M N- | 15 do mês corrente, na sua sede, Rua na rua, as cumprimentou, descobrin-| de D. Francisco de Portugal. dade artistiça, boa distribuição de luz. 


ese sa Senhoria quem são ?» Desestimações vivas, sepultura de di-) «Flores e «Malmequeres» mostram. por 
a OS LOraana. > gscu= | vindadam imiortas Váctainoa (do PrnaliSaPET] Astrid e DA oia DAT a AD 
al lp bd dps à corrupção da beleza : tudo isto é o ca- | clalmente na maneira de representar os 
deiro. «Não seiv. «Pois não as cumpri-| ameno Uso é lei e por ele se estabe- | vídros nas suas transparências, Dois nús 
mentaria, se as conhecesse, porque são leceu que findam às galantarias ao che- | que expõe crêmo-los mais de inteiv-e, 
iras...» AO que o fidalgo respondeu | gar-se às capitulações. Deve ser isto, | do ponto de vista anatômico go que ar- 
loureiras. q devido às | porque adquire já razão de dono o que | tístico. Todavia, nas esculturas de ma 
antes querer exceder-se no dev! as celebra : e, como chega às minúcias, | deira. tem Alipio Brandão, uma coivo 
tas do que faltar à obrigação em | uma Dama logo deixa de o ser. Parece | cão interessante de trabalhos que reve-, 
que se tende mais às chaves da dis- [iam certa originalidade a par duma exe- 
Ima... cucão perfeita. «O violino ciganos. «O, 

mente, os maio- | Moleiro do Ulm, «São Martinhos, teem 


res escolhos do casamento : sentir-se o) movimento e bem culdndo trato de por-” 


ABUSOS DE CONFIAN 5878, de Alvares Cabral, 76, desta cidade, : : RES 
ê a joreira Ramos, de 68 anos. Sociedade Luso- Aniversário dos Bombei- 
armador, do lugar do Araujo, Lec: E 
mereza Dias Pinto, da Calçada de Van- | Baho fósido no supracilio * esquerdo ros Voluntários da 
se recusar a restituir-lhe um casaco de 
vi no lugar do Carmo. 
fazenda azul, no velor de 300800, que lhe 1º = Apreciaçhoel VotipÃo [aa IR ai], UNo nono que puolicamas Vo Gia 
— Joaquina Meria Ribeiro, da Rua da 
E de ntuação alterou um período, que PÓVOA DE VARZIM, 4. — No próxim, 
AD O Og NANA vias PDAS GANG ano findo deve ser lido assim: — eInformamos que, | dia” 6 realiza-se uia adia nO BrOiE Egénis on a ones Cita aU 


Na Polícia queixaram-se: madntonio Moreira Rae joe canos, | pelas 21 horas, com a seguinte : S 
dona. contra uma mulher que indica Por | atrobelado pelo automovel R T-i0-71,) ORDEM DOS TRABALHOS -Sueca, Ld. 
j Povoa de Varzi 
ovoa de Varzim 
orar Ra SERVIÇAL LADRA tório e Contas da Gerência do | desia conceituada tifma, uma deslocação 
indica por se recusar a fazer-lhe entrega 


de diversas peças de roupa do seu uso. | vros da Rua de Silva Porto, 179. apresen. | 2.º — Apreciação e Votação do Orça- | à partir desta data, a venda ao público. | ros Voluntários desta vila: comemeneai Anne atras oãa à ira ta 


a ja contra à sua ex E destes artigos (Máquinas de costura, Fo- | de mais um aniversário da corporação 
RO E DE) mento para o ano de 1947; gões e Irradiadores Buectricos) é feita.) O programa é o seguinte: alvorada: | diferentes: acotovelamo-nos com as 


lavar. 3º — Eleição dos Corpos Dirigent as So à ; 
e CSA nos des a | 3. eição dos Corpos Dirigentes | exclusivamente, por intermédio das nos- | às 10 horas, hastear e continência & ba do - | menores. o mesmo acontecendo com a 

IRMÃOS DESAVINDOS a EPT CER para o triênio de 1947-1949. | sos casas em Lisboa e Porto, e nos nossos | deira: às 10 horas e meia, missa, na Igreja | Múlheres na ruo, mais ficilmente do | pmem dono, descer a mulher és mi-) Nenoros O, Mesmo, acontecendo com a | 

O sr. Fernando Pereira da Silva, da |ijo ter furtado um anel de ouro ama- agentes em Coimbra; Evora, Faro, Santa- | paroquial da Lapa, por alma dos bom- | que, dantes, os homens se acotovel múcias da intimidade, atender-se mais) lembram as geniais cieações de Bosarlo. 


rém, Leiria, Braga, Víana do Castelo; | beiros falecidos, sócios e benfeitores, se. | entre si — é não seria materialmente 
“Aveiro € nos representantes em todos os | guída de romagem ao cemitério, ida asa a TT ÇE 
mero iega] de membros inscritos fica, | concelhos do Pais. A" tarde, na sala de espectáculos dy | pomível de! d EA 
desde já. feita a segunda convoca-| -—- ——  - se — | quartel, realiza-se um espectáculo com | todas elas, merecedoras ou não da no: 


le b car a interessante comédia «Cama, Mesa é rência ; mas, descontando, mesmo, 
ç 7 São para O dia 22 do mesmo mês à rest Roupa Lavada». Lindo A 

pa esa d EA Mme E — DUAS PRISÕES mesma hora e no mesmo local, reu.) Concertos musicais Jaquele “dia, estara, o nbartal Ivana | AME” ANDSSNDIUÓNIA aaa geito nm 

Uia em 3.000500 aproximadamente. nindo com qualquer número, Mo E queado ao público e em exposição todo | também, que os homen: 
Z A Polícia nrendeu Manuel Soares Ri- em jardins da cidade 9 material da corporação. — C. Rá, gia  polantária  oomias, fa Já era opinião de Heróclio que nenhum | gos quais — cerca de metade -- pesten- 

p A Sa En g E eee res afrouza- / 
ao QUEMBFERDEU,? Te andas Pestaento má Rua das Areias | Porto, 4 de Janeiro de 1947. Na forma do costume, realiza, hoje, | —FETRRTmaNs Em a senhorio sobra. ou homens, | Mal pode havér no Mundb tão pesado | Cemig já, a vários particularos, Alcino, 
Na Policia, Fetção administrativo, es | do Cima, a Campanhã, “acutado «de ter das 14 às 15 horas e meia, um concerto Di rem no seu senhorio e trabalhoso que o não sofram, MU Gegajo de fazer algo de novo. Ge uia 
Te ve bica e qua dê crpecios, achados | oscondido num poco. junto à sum resl- | O Presidente do Conselho Regional, | na Praça de Nove de Abril,“ apreciado vida x.erna E afrouxaram no seu senhorio na Mês | 4 itmento, o marido e mulher, vivendo | renta, de invulgar nes sovorç de, Site: 
provar periencer lhes a saber dencia. 149 quilos de carne de vaca, uma bandardo Regimento de Infantaria n.º 6, do Brasil ma proporção em que se tornaram ca-| LAMPIMIA E E aa seguiu plenamente. Os seus quadro: mos 
Um: 


à dispenso do que à alma. E seria para É 
desesperar da instituição, se o que no A exposição de pintura de 


civil é simples contrato não fosse sacra- A. Alcino 
mento no religioso e se, pela dignidade No salão da or tapaLia está pateue 


do sacramento, marido e mulher não | ao público uma exposição de pintura e 


tma. | óleo do nóvei artista A. Alcino. São 
fomem dola corpos com uma SÓ GO | corja og trabalhos” expostos gado 


Rua das Taipas, apresentou queixa. na | wlo com s Drancas e rubis, no va- E ERR 
Polícia contra uma sua irmã, cujo nome | Wi (o Pagos. Não havendo, à hora marcada, nú- 
indica, ecusando-a de, dentro da residén- a 
cia do queixoso, lhe ter quebrado algu- | pOR ROUBAR REZES E AS MA- 


mas peças de mobiliário e vários artigos, TAR CLANDESTINAMENTE 


E j cabeça. um estomago e quatro patas, de E que execuiará o seguinte programa ; «B! er a: 
Sjove; uma câmara de ar; uma | aba, dm pxomaro é atra otãs Me] (o) Adolfo Pinio Leite, | Que execuasá o Feguinio programa “epi | Em-tê duma dure estrato com o 


maradas deles. Falo de senhorio, no 

e ao Óri*e da pare to = — re. < — —— lentos contrastes e desenho por -zes 
Sa a a a = Brisspraia qe 5 cones im ora aê À o jem jP ronco fis entra io já dia qu] tes | os nene E 
ta).pão de d trecho del EUCcini A PA daBa enbasala: sentido material nos 7 e 14, de seguro traço e bo) 


to de ta50 na; Uma ? j 


PACHECO, FILHOS, L du 


E 4 p: Aide p E) lube | pressões. atestam o merecimento do ar. 

END da ca AipRaRe (E OTÁ de paus A DIRECÇÃO DO a as Acatvaho ce as! úlumorbrindiss DBO co AmrrA, Gamblntas, APort O q orande cucendanto aobra o. de “Eropaganda: da “Natação, Fenlza-se | oia que É bem capuz de nos der mais é 

an OR PET NV UC - s.Ta JUST ambém no Jardim de João Chagas ancarregam-se da liquidaçao || ainda de ua gua asiet a d poa eo Papá [peu Mtélento Tati 
E aa COLEGIO DE 5. USTA  jainsngiaa isca tdo ir DD de “vários “omprásimos “cm À] homem, não Ja metletemento ep E 

A " orto), E 

MORHIDA POR MAÇÃO Avisa Os interessados de que, afim de manter os seus Fública, que cactutará O progra po ndo De derais, ue ia fico fooberáio). A Mormiomira Exposição de Costa Junior 

Foi socorrida no Hospital mal qde. a E eita alunos transferidos em ano gm Ro Rar a PE rés B q 14 E A estímulo, um exct-| x Inaugura-se, depois de amanhã, «mu 

Santo Antonio Albertina nandes. dl ponspesuliades ido arc) eniaor acta capo nene Ra A TOA desde já, às ordens dos seus bs peito up Er ncia, tem merecido eloglosas | sala de Turismo, em Cuimardes uma ess 


fantasta e capricho dos 


j dg : voltosay, = y ' 
36 anos. domestica do Muro da Trinda- de exame, só até Fevereiro, Ra FREE ra jedani de Char estimados clientes. tante para a 


ae ni mo referências de toda a população da vim. | posição de trabalhos de pintura de Costa 
RE AA q AO aL mi homens e pior ainda é quando a val-| Itaéncias 

+ d€ S, Leite da Silva. | ps F 
Causando-lie ferimentos nos punhos. e Joliv, marcha, 


Júnior. 
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Diario de Lisbog PESPORTOSUn estabelecimento 


modelar 
que valorisa a rua 


de Cedofeita 


Rajadas de vento 
ciclónico 
açoitaram, ontem, Lisboa, pro- 
. duzindo alguns estragos 


Lotaria Nacional (fans mo FUTEBOL 
rec Lotaria dos Reis 


Efectua-se, hoje, no Estádio Nacional, O 


VI PORTUGAL-SUÍÇA 


- Apesar das previsões meteorologicas 
2ão darem alteração sensível de tempo 
'm relação ao dio de ante-ontem, desa- 


«e 100.000500 


»ou, ontem, sobre Lisboa, um violento ó 
emporal, Choveu abundantemente e cer- 50.000500 o / A 
a das 1990, 0. vento fraco mue eoprou | 12394 (apr. Ho Lê pr) “6600500 a Os grupos e outros informes à de 
ania de grande velocidae, com aimunas | 12896 (apr. ao 1º pro) | 6.600$00 Pela sexta vez, à selecção de Portug —Os WIUDOS estão assim constituigos 
“ajadas ciclónicas, Nos pontos altos ua PREMIADOS COM 10.000800 ; 1 Dr. a ) — Tallabio  Guerne Stoffen, 
gal defronta o krupo representativo da | | SUICA 
Idade, penca cento na Ria VE RENAIS Ev s000800 Suica. O encontro, que estã rodeado de | Tanner. EgFiman, Courtat, Biel, Tam) 
=ampo de Ourique foram derrubados A + compreenstve interesse reali; nt. Amado, Hasy Fatton 
muitos, lobos dos candeeiros da flumina | 2016 16500 18072 19022 19174 19900 no Estadio Naclonal, às 10 PORTUGAL — Capels, Cardoso. Fell- 
fer onaiderd vel Et 20002 21910 23914 24112 a assistencia das entidades oficiais, vlano, Amaro. Moreira, Francisco Furrel. 
As alearam com vidros partidos “º Mae- | PREMIADOS COM 400500 « qooE jeutioso Totar” que, hos cinco ancon: ) Fa, ogeri.”Arando. Besroteo, Lravagsos 
rá horas. as águas uv 20 AB 504 562 Sm ros já efectuados apenas vencemos uma | Albano. 

«mbarcações recolheram, por prudência, 1040 1286 1327 adversarios, presentemente em forma | lecclonados mas O concurso de Fra 
15 docas de abrigo. A navegação entre 1523 1571 1607 , apurada e com um confunto notavel, que | Eortelra é duvidoso, 
15 duas margens continuou, porém, a fa- 121 1765 1868 deve proporcionar excelento exibição. Em Omo suplentes ustão Indicados; Bar 

at ! 2105 Milão Lausana e Lisboa, perdemos. Ga | riza Vasco, Serafim, Jesus Correl 
er-se com regularidade e, pouco depois ! A gs a 
paes cp E BR Cd RS DO O o gu 

5 à ES sultado “am: || —O encontro é dirigido pelo arm) 

PRAIA DAS MAÇAS — O mar tem 3286 

istado muito agitado e pôs em perigo Ea 


ima embarcação de nesca que se encon- 

rava ao largo e cujo destina se desco- 

ihece, por se haver perdido de vista, 
Foram pedidos socorros para a Capi- 


5413 
6052 


2959 2827 
ômz 293 

a18a 

3355 plo. mas my 4 Inules Barrick como auxiliar 
a145 Veremos q Carlos Canuto e 

am23 de hoje 

5098 


'as as nada se sabe d, 6383 =»; 
RR ao tio a” embarcação, “de ga Na 1.º extracção de 1947 No Estádio do Lima : E o 
seira de pesca, já deu à costa, assim como 807 o: 
re de padee á aa sil Realiza-se 0, encontro PQ - Ro 
Nada se sabe, porém, acerca da tral- B621 vendeu o É RT 0 BRA GA Não se trata, evidentemente, de ângulo das ruas de Cedofeita e do 


netra, sozs x i 
i Ep Ea 2 2 2 |) 2 so ABIONSltando o ensejo, Assoclações | BRAGA — Rogerto, (Vianense); Pal: [uma verdadeira inauguração. Esta- | Carregal, o modelar estabelecimento, 

j á 9815 do Porto « Braga combinaram a reali ra (Braga) o Garcia (Vitoria). Szabo | mos em face de uma auspiciosa re-|com as suas elegantes montras, 

| 10223 a is um encontro entre os | (Famalicão) Dam & : to RAS, 

Na Sociedade Naciona Jose epresontativos dos dois Gsitds | ri Vos) Panel (Braga) a José Ma-labertura de estabelecimento, mas | cheias de luz e de beleza, a sua fa: 


uma reabertura que vale bem uma | chada, rica de modernismo e de côr, 


10652 10740 10870 que so efectua hoje, no Lima. às 16 ho | (Famalicão) Alvaro Roseli dado ! = 
de Belas Artes . dooia Mire ide é E SL E xeira (Vitora) De neles den inauguração. A Rua de Cedofeita, de |o seu interior tão atraente e tão cont 
Uma exposição de livros escritos | 11550 Hoi Nos PONTO (Boa regra | (vi UDienteS: Salvador (Braga) Leone! | vida tão intensa e animada, enrique- | fortável, honra, sobremancita não 
por mulheres 11803 11926 11952 » re +. Kuarda-redes; Guilhar e Alfredo | hrara). * UBto (ldem) e Frederico | cida por modelares estabelecimentos |só aquela grande zôna comercial 
12146 12283 12296 12298 Pereira o Fi o Silva (Bou comerciais, tem, desde agora, aberto | como a própria cidade do Porto. 
Ontem de tarde fo! inaugurada, no) Joss 12554 12666 12674 vista) € Joho Soares (Salguciros), defesas, <u> um dos seus melh is , 
inlão da Sociedade Nacional de Belas | 127%6 12769 12782 12785 : Joaquim, Carvalho (Porto) Sernfim ) EO da Sa pao Rea RE TES ATE a 
OR pio | RRLZI0A io js ia um bilhete com o CARIMBO da (Boavista, a Rato eta ao | mygige a partida o filiado da comis. | ditados estabelecimentos. há alguns : k 
mor mulhexes, tendo sido convidados pa | 13132 13197 13381 13390 renco. Catolino (Porto), Armando, Calado | são Distrital Lima e Sá, auxiliado pelos | Meses encerrado devido às importan- festejar o acontecimento, foi 
a a corimonta inaugural n presenta mtos 13484 13687 13781 13906 14070 IN (Boavista) Costa Pereira (Leixões), Jo- | arbitros Abel da Costa'e Mateus Pinto | tes transformações por que teve de | oferecido, ali um «Porto de Honra» 
a e A iega, aire titos iaana ad he sé Lino (Loça) e Tomé (Academico.) Sonras passar. Trata-se da Casa Meira, Li-[a numerosos convidados durante o 
htidades. +» 14980 15054 15266 15274 q e memo | Mitada, de larga e distinta cliente-|qual proferiram breves mas justas 
Os livros, cm grande numero, estão | 15392 15406 15632 15633 FUTEBOL: a la, sempre preferida pela excelência | palavras os srs. dr, Barata Lima. 
Os o longo da figurando | 15687 15698 15828 15839 q No Estádio do Lima, às 15,30 horas o 1 E Es ida z Ê E 
E representação nose 15995. 16022 10192. 16313 ENCONTRO INTER-SELECÇÕES — PORTO - BRAGA dos seus artigos, dos quais se desta- | João Lobo Bandeira; os sócios da 
nao o 16445 16466 16900 10984 SERVIÇO DE ENTRADAS : cam as suas finissimas sêdas, ma- | firma srs. Raimundo Meira e Fer- 


gníficos tecidos, lãs, algodões, etc. | nando mede Ferreira; e o nosso 


adas em línruas romanicas c 17049 17090 17146 17219 ad DADRS SME a: 
uerda as. extritas em Minituas Lao IOGA 1ia05 16406. Tiso a casa que distribuiu, em 1946 E RNERBA LATERAL Coe, e DA coNETITINÇÃO dh iAmORIA: DIC O o rojesto de: Avelino dos Bar | colega” Ge se acrão Rr re O 
nt EE EM iO20A ig0ês 10088 19735 19758 ANA ra CERA as R. DO LIMA tos, aquele estabelecimento recebeu | Nas palavras proferidas fórâm sau. 

x d 10845 18949 eis 19109 19171 Sócios sas emo ese E PORTÃO COSTA CABRAL importantes beneficiações interiores dados e felicitados os proprietários, 
dois empregados comer-| is iu jwisr qo. tosio POGIOS ACADÊMICO ss «us 3º PORTÃO COSTA CABRAL é exteriores, que lhe modificaram por | e os próprios artistas daquela admi 


ease 2º PORTÃO COSTA CABRAL completo a fisionomia, dando-lhe as- | rável obra, Amanhã, a Casa Meira, 


É 33 Prém'os Grandes 


iai 1 19708 19759 19797 19853 19967 
ciais colhidos pelo 20064 Zouia Joia aotio dopas ANDEBOL =No rd Ee pectos sugestivos e graciosos que o | Ltd“, abrirá, para ali receber a sua 
, 2 202073 A x 203 ado maps USO, às oras nai ú a s e Í a 7 el il 
comboio, 20490 20498 20516 20508 20816 Ca r tornam, sem dúvida, um dos melho- | estimada clientela, sempre benvinda 


LEIXGES-SALGUEIROS res, no género, do Porto. Situado no ! àquele elegante estabelecimento. 
TS ao eme 


20639 20704 20783 20790 20830 
21036 21075 21130 21208 
21542 21549 21573 21675 


um dos quais morreu 


num total de 9,460 contos 


em, quando arcavam do 

gui e jo da e | a Gas Para a 3.º extracção de 1947, em 17 bo [St 4 

los por. outro comboio. descendente Li Eta de Janeiro, (porque para a 2.º, no próxi- A joraddaidto hoje Blectuame-se, hoje, Jogos em atrazo ) W 

DE Dos Anna Ena Oem Eos EE mo dia 10, tambem com 3.000 bilhetes a NO Guina AviridtooL da eai pueispes | o ARC  çe CoR ER » 

“os O "primetro. Chegou al Ja Morto é 2448 24000" B4GHM ai0io 2áio. aátio” menos, o que lhe resta já não chega “Elo Gainjo do Luso — Acadêmico-Boa- | O calendário de Hoje, destina-se, ape: 

> qStBUndo ficou imernado, em cstado 24850 24805 24812 25077 para o movimento dos seus balcões), im beça = LeçoPorio, com, a, guita ordem Rae DOAR IN! BOTÃO CRISTAL, na/Rualda'Calofofa il posiul/ a parda aus variáda 

gs — eo — Gala. Divisão de honra — Vusco da Guma- E : am 

Marinha "Mercante a9205 Números de 12301 a 12400, de dirijam os seus pedidos para horas, Va ei “lg qua das Comdsões, 3 caegeria, a so Pad tados ai E od a MAT o 
Vindo de chegou, ontem. a 22201 à 22300 e de 1 a 100, são pre- PORTO LISBOA BRAGA Em Avintes 7 Avintes-Vilanovenso. | 1. Calegorto, deh, doi Vas | a Ce rg E mea 


boa o navio Sadades, da Sociedade | miados com 600800, por correspon- 
Geral. Além: a colonial, trouxe] derem às centenas dos 1 “es 
So bots para abastecimento da metro | prémios. 
solar Moçambique o paquete godo Halo | Os numeros terminados em 4, 5 
da “Companhia Colonial de Navegação, Je 6 são premiados com 200$00, por 
E oia Posse 65 QUIS mt pertencerem à terminação do 1º pré 
| 7 ? mio e suas aproximações, 


No campo da Cuf — G. D. da Cuf- | ruense de Desporta-Gutões Sia Ore 
35, Smpaio Bruno, 37--119, Rossio, 120--S. Francisco, 9 -Canídeto. 2º entegória, em Amaro do Bor 


zantes e do 3.500 para atletas juniores | nária dos Correios, nesta vila e dos 

Em Olivelra do Douro — Oliveira do 11) horas, &' idem po Cos poeta, AS | nloros sre. Gaspar Ribeiro de Araujo, empre- 

Dó cando do RT horda a seo tenor, idem, gado da Camara; António Ribelro do 

Na Póvoa de Varztm — Desportivo da | Clube do Porta aitmico Fi Cuteboi «o uma do F. C. do Porto Araujo, Industrial e José Meira For- 

Póvoa- Matosinhos, 8 9 horas, 6 idem, 2º entegoria, ciio: nandes, empregado no Monumental 
» idem, io 


Classificações: 101 A E 
ERES CE) is 10 horas Aço-Futebol Clubo | | A seccão de Atletismo do F, €. do Por: 7 R ; hs 
CRS ESET TO! SERIE A do Porto, 1.º categoria, idem, às Ii |to organiza hole. mais uma prova do Gado famílis enlutada, sentidos pêsa- 
hot; o 


e eetrada». reservada aos sous atletas de | CS pneral realiza Ex 
Organização Corpo- Desastre mortal “ia ts Pla Bla 


Segunda Divisão — Série de Gaia — | todas as categorias. associados é simpa- | 19 Bora 
n odas as cntegori oras, da casa da sua residência 
Pamusia C do Porto-C, tisantes do clube para o cemitério municipal. — C. 
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Num dos estaloiros da américa do 


Noris está sendo Denefioiado o paquete i No hospital dos Capuchos. para onde | F.C do Porto 3 3 0 01 19 

panamiano Santa Cruz, de 26 mil tone) oaos os numeros cujos dois al. rativa entrara Dá tempos, talecau Fausto Vicire | Leisões 8. Cs 3 0 08 44 Rogressaram de Espanha 05 curre- 

ER careprnoddão ai corteless entro 06 | ii à dan ETA? do) A assistência médica aos sócios | os Santos. 54 anos. carpinteiro, residente | Salgueiros . 3 Lua gas ads dores Filipe Luís e João Silva OVAR, 4 — Na gua residência, falés 
— fomos dia, Eurona a o, Brasil, com es-| garismos finais sejam iguais aos do ioé ola jentom Solugiofatia, que embatera contra “uma | Atadêmico "4 ] 1 1/1 59 a ceu, hoje, elas 1 horas, w sr. Amadeu 

ixões, Eh R OS a 7 ç o se) pe) a vião, 08 | Son 
dia horária de RonRg io 488) são premiada ss. com, a snsc À GA Quando secmuta, deDeneurado. num. | Cof ERR RD oBsfressaram à sliphos, de avião, 05] Sonres Lopes, natural de Águeda eque 
gr dia a E Ra Fo ai sous, toca] dic 
k A | gionais “não “attcrem “quer na, estrutura Banco Português dido Os brasileiros vêm jogar tomaram. paite. na prova «Jean Bóuins, | horas. “vert! TenliZâ-se Wmanh, pelas 17 

quer mos quadros. Os seus serviços de as- a Lisboa em Barcelona, conforme noticiamos e na Pésames. — C. 


sistencia medica aos respectivos socios, ânti tem rredo- —— 
sem previa consulta ao Instituto Nacional do Atlântico qual se classificaram entre 74 corredo: 


a 
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PR ta RIO DE JANEIRO, 3— À ão da | res. em 18º o 19: lugare 
Trabalho e Previdencia O Benco Português do Atlântico, do Confederação TLM de Er al Aos dois desportistas portugueses fo- MAPAMUDE, s — Faleceu hoje 
— u— Eorto. foi autorizado a elevar o capital de | G. D. da Cut .. 4 “ tem á noite e decidiu estudar | ram oferecidas duas taças, pelo jornal Amato de” Quental, a sr* D. Elisa 
Contrução de um hotel |“ mi! para 25 mi contos Gervide 3 posteriormente os desejos do Clube de | organizador da prova, «El' Mundo Des- | Olivelra Mota, casada com o sr Rad) 
ç e um hote — — Vilanovenso vu 2 Futebol «Os Beienensesy, de Lisboa, para | portivo: Josó da Mota," chete de secção dos Bota 


tros Municip; 


de Gula 


que, Visita, Portugal uma selecção ou um E ET O funeral reaM ananha, dom 
iube brasileiro de basquetebol. go, pelas 168 horas era erga 

A peonfederação Brasieira de Bas-) MONTANHISMO | |xo, peias io nora nsra à Tgncia paro 
quetebol está decidida a atender o de- ra he ra 


sejo do cluba Usboeta, enviando à ro! Vs 
o grupo seleccionado haclona, que ganhar | Clube Nacional ge Montanhismo 


ATO DE LISBOA o próximo campeonato brasileiro de bas- 


Candal 


t de luxo Admissão de recrutas | Saca, 
Canidelo ... 


no Parque Eduardo VII bombeiros O. do Douro 


12395 —- 800 contos Vansdaros 
Fot adiada de 6 para 99 do corrente A Câmara Municipal abriu concurso 


às 10 horas, a praça marcada pela Cã-| pura admissão de recrutas bombetros CAMPEON 
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susana 
sunaseme 


a - % E tel q N, a ra EVORA, 4 — Com 77 am falece 
mara Municipal de Lisboa, para à venda | Os interessados devem apresentar pe ais quetebol a remizar na primeira quinzena) | O CN, M. realiza, hoje, a primeira td mai? anos faleceu 
do terreno destinado A consitução “de | roquitimentos” até 8 Ho” cormant, Sos DE JUNIORES de, Fevereiro próximo. Para Isso Já foi | corrida de treino deito ano, que terá) o. ro, cónego Antônio Augusto da 

Nov amente a Sor e Grande gm sre jnsta nacra onda deli ca ro inentos er eeti, Ds pisado nfecaáio alo ab | Em pi jo!” abra Vs | Rd CR CO 
Orbental do Parque Eduardo nando do BSB, ma o no Conselho Nacional dos Desportos | Pias, Nessa zona vísitar-se-ão, os Refu- T K 7 Fal Pp 
PEN WS o” ente Wilton, A Jornada de hoje -=U P. GER OO | ias de Aguiar de Sousa « O particular — Também faleceu, Inesperadamen- 


Varapper, em Beioi Os montanheiros | té, Gabricl Augusto Mendes, 
«Varappes, RED mestro de obras diplomado e que sé 
dedicou mn estudos eborenses, tendo 


fg foge interessados na part 
OQUEI EM CAMPO |cirias, poderio. ieguir, no carro é publicado “alguna Hivros 


Palmense-Estrela Amadora, 
Sporting A-F. Benfica, 


Doença súbita e mortal 


e os O riei A, q 
CASA ros, ientiicado, no tosttuto de ata.) ARCOZELO — GAIA | orisesornia S.Pedro Marcos, que Daria | Publicado” 
VENDIDA PELA cina Legal, o cado uma mulher DA ADO, c às 8 € 40, da Praça da Liberdade — quames às famílias enlutadas. 
que vara all foi jo do hospital pl) a 5 ampeonato regional — Na sede do Clube Nacional de Mon- o 
de So José Esta data “enteada QuiBolenenees A. e tanhismo, terá lugar, amanhã a primeira 
ms no hospital, por ter adoecido subltame air Pinças Na 3* Jornada do campeonato do | reunião ano da Corporação dos : 
te. Trata-se "ge Maria Extremadouro Estoril Elelenenses B Porto, eteciuam-se 04 seguintes Jogos do Porusal, ondo | ca a TTASO DE LOBÃO, f — No lu- 
À Amato. 47º anos. nataral de Eneas rar me pe Mtetico-Casca gi Cavatas = Tais Liquide-Sor | ve tratara, dos, principais aesunios rel | ga? qlo Gamal, faleceu a sf»"D. Tuna. 
teim e residente .na Felteira. e Vigorosa-Poto, às 9 « 10,3), rempecti» | cionados com as novas actividades e da Cred dA aj 8: 
z- RANPRONA TOS EO | Aa - Ecição do Guia-Chete para 1H7. da Junta desta iscas presidente 
E E ts es dos Reiss — Vilanovense- ap te. O funeral foi m E 
«Acadêmico é Gaia-Bosvisa, de dt a oi muito concorrido, 
; , E Vida diplomática os Te PS Campeões já apurados apetite, 450%) po esivais desportivos | Pisa a mil eme pses tão o 
o m Ramolde — Ramaldense-Les 
: e consular ão e Tecidos de Arcozelo — Gaia, | 4 usa que há tempos publcamos de-)às 10 horas. (unsidense Leixões, do bo da o 
aviã agradecem, comovidamente, a con-|vem acrescentar-sa mais os seguintes O do Clui le Propaganda 
» a o De arião seguiu. ontem, nara Itáta, | SE a ? ebes : D. Maria Carolina Lamei 
A E ada que, no campedes: Nataç na Lameirão 
Praça da Liberdade, 25 a For imnisaro de Poriusai” cm oia," | indo, Sum Exe o Se Deltim ger) Ao E VISEU — Sport Lidos é Vice, pes io E 
Í “No mesmo avião segutu, tambem, O sr | reira” houve por “pa donesdEr lhes o DETRTA e GIDA Bio (UNS NASA DO mio J v. D. o. P.| Esta colectividade  Dopo | Pe DE Lana Ana patio prai 
dr, ad RS G: 's L a ) AS E Ac ; 4 g|peas 16 hor méla, a uição de | do” Areas amelrão. viva 
bissscrsssesrsasaasam táio dar cinbaisada Polo, Garrido, secre- | à quai tão gentilmente elo mesmo SERA otro HE DO LOS Lodo a cam potras dê Sia GE | Praia a eanérito, dar noséa terça 
T E Se dignou assistir. Estão reconheci- | 1º qáliet SD s y ce 5 Ermesinde, com a presença das autiri-| Lama, Vaiiisirão inãe do sr. Teofilo 
5 y o 5 : "alta apurar o campeão da A. E, S e Ts 516 5 A Laeirão industrial em S, Paulo, so] 
Passou ontem o 13. Mocidade Portuguesa | on a Arards Orico cônsul do por. | dissimos, outrossim, ao sr. Tomaz] tural, nm encontro repeticão “Vitoria: | AI Lijúido 2 — $ 2 À 4 4) dsdes locais e do conceno dos. Srs. “JÚLIO Momteifor Dropeineo En 
: nei A reunião anual dos dirigentes | Si do an ada a Guimarães, digníssimo gerente da | Barreirense. cin! | BPORê ensinei sa | TT Poa o Mg ABA. & far, José Augusto 
aniversario es ani pe fábrica e genro de Sua Ex.*, o qual FOSOOA 1 E Com ando neta Soa E 13) PEL o s CL U B E s manides ético, ; Ea 
iênci i ÉS la nselho do Comissariado Eno at realizou-se. ontem. mi «Tapa é 5 3 unoral, quo so realizou hojo, fo; 
das experiências do hidro- Ea, e dabnsia do er dr. [Colónia Penal de Santa | compartilhou da presidência a essa | dinha». cm encontro amigavel entre” 9 POR us 502 extraordinisiamente voncormdo; Pêstnes, 
-Planador «Portugal» Luis Pinto Coelho, prosseguiram, ontem, distribuição. E juntamente com a] Sporting Clube d ialva é O Despor: | Viumena no" 30 Esd Sporting Clube do Norte E 
p os trabalhos da reunião anual dos au Cruz do Bispo sua sentida gratidão, têm os mes-[ tivo de Foscoa. um empate | Boavista 1 E TE Tah 
Passou ontem o décimo terceiro ani- ) gentes da Mocidade Portuguesa. mos a subida honra de testemunhar | "* Pede-se à comparência de todos os Giovani Batti i 
rio das experiências oficiais reali- , à Marcaram e alinharam; ENA Ad Jogadores da 1º categoria, hoje peles nni Battista Cristofanetti 
adas com o hidroplanador «Portugal», Jantar de homenagem O licenciado Carlos Vitor Moura de | aqui a Suas Ex.” e às suas Exce- Sp, de Marialv Fui Pinto e Jos 17 minutos - JofMdo, jogaram apenas na sede: Barinaga. João, Ê 
Earvaiho, director da Cadeia Civil do | lentíssimas famílias os votos de) Pinto: E. Santos. Americo é Elias; J. Car Alvaro, Grilo, Nasciso, | gajaceiy eria “mad om j58 ANOS de Idade, 


faleceu, esia madrugada, o escultor-cine 
telador Giovanni Battista Cristofanettl, 
que era natural de Roma e vivia há oi 
anos em Portugal, onde era muito tor 
nhecido pelos seus vi 


alculado, projectado e construído pelo 
: Porto, foi designado para exercer as i oa asa Zeca Joã. — DM — 
ntão finalista de engenharia mecanica, | | Para encerramento da reuntão anual | forças “de déslinado para exercer as | muito Boas Festas e de "q o | os0. Oalado. Vasques. Zeca (1) e” João 


lo Instituto Superior Técnico, Varela as, A 
“já, hoje protesor de aeronâutica dee | o nacional, é. prot des Luis de Sana Grus do Bispo, até que feja dis fepleto de prosperidades. E) “Gb. ae roseoa: Soare txão, e Re 
stabelecimento de ensino superior. lo- A ja dos á ue a iniciativa se repit, dondo; Chico, Artur e Guindelra; men- 
PC uRStes GA Ligboa MP anta Eolênia nana? anos. Pita por muitos | sldinho “ij. Horacio Candido é | Os Jogos da Divisão de Honra... ae Bheelde aliosos trabalhos ar 
? Contortada com todos os Sacra- | “t gopetdendo: lhe condecorações,” 
sio e União de Torres Vedras, respecti- 


ou oficialmente esse aparelho, inédito | aaurantes de Lisbom, um jantar em Néne. 
Os operários, Ee Diplomado pele Instituta do Bela 
mentos, faleceu, na Casa de Barri- | concurso em Roma, em "T680 "para Suit 
vamente. vencendo o Ginásio por 34, 


m todo o mundo, pelas suas caracteris- | honra dos delegados provinciais da Or. o 
RÉVEILLO N O arbitrou sr. Ramos de Foscoa, Na jornada de hoje, da Divisão de =Artes e pelo Museu Industrial de Rorra, 
- mente. , ] or O jogo Leixões-Salgueiros, é Integru- mau, Lagoas, a menina Maria da | fessor do ensino artístico nas escolas in- 
NM regulament os Is gru- is 
VILEGIATURA DOS ASSINANTES | po. CstoriDo fesulamentar Sit | tutebol Gloria Lencastre. velo para o nosso País, tendo excisido 


Antero, Rafael e Canário. 
As reservas, comparecem, às 12 ho- 
ras, nftm de seguirem para o campo do 
Gala. 


ds da Armada. Os resultados foram ovio- 
splenáidos e de projecção internacional. | Anibal Catarino Nunes, decrado miga] — Lindos modêlos em bolsas para 
iefsgim, o lado dos planadores terres | o ar dr. Pinto Coelho, dizendo da sa- | este acto, FIFI — unica casa no Por- 
Estados Unidos da América construi- | tisfação com que todos os dirigentes viam | ,, que vende só carteinas pana se- 
dm já o exLQU. um hidropianador para | 2, chata Ga ariano eae a M Bo desde | nhoras — R. Fernandes Tomaz, 516. 
mesma aplicação militar que transpor- | tão dedicadamente, corva à M. S eqedo 


a uma secção de infantes completamen- | & primelca Anis, Pao S DE ANGOLA 


Viana, actual comandante das Forças | CA brindes usou da palavra o er. dr. 
“Na Constitilo; ático, distinções em exposições efectuads 
'onstitução — Porto-Vilanovense, Ínções em exposiç jadas a 


E às 10 horas e me! 
ALOOBACA. 2 — Para apuramento do meia, Ê 6 DO entaneio PO ion frei 
] d 0] NI camntão do distrito. efectuou-se, ontem, | po NO LiSO — Leixies-Saigueiros, ds 14 o Papa também, premiaram os canso é 
nas Caldas da Rainha, o Jogo entre os | Noris po 


. ritos, concedendo-lhe condecorações, 
Yencedores das Zonas Norte é Sul, Giná- | 19 horas e anal, 2O4YIStA-Académico, às 


8 equipados e cujo projecto mantém | CA nigade de todos os dirigentes em 


icas novas, o capitão de fragata Paulo | Don: tores de serviços. Inási aca 
ganização e aos directo! 3 Honra, “efectuam-se 08 segu ntos jogos: ! ATER A 
O Ginásio Clube do Alcob: Em Leça — Leça-Vigorosa, às 11 ho- 0 ecl m en 0s sÍção artistica. Às Suas Cras DO. SOM Po- 
sição artística. As suas obras, muito apres 
gi ed e cladas em Itália, mereceraim-lhe várias 
m tudo a primeira concepção assinala- | | (À UMa e Nacional era à mo- do nã organização do Porto-Braga, em alo para o otatanein doi aprovado 


a no hidroplanador «Portugal», lhor garantia — afirmou — do integral 3 pos estavam empatados. - 

o os cumprimento da missão da M, P. Vai ser reconstruída a ponte so-) DE «O COMÉRCIO DO PORTO» No prolongamento O Ginasto marcou O funeral realiza-se, hoje, pelas | o seu cargo até atingir 6 limite dotação 

N H it | Júlio Concluiu brindando pela Mocidade e | bre o rio Oriteto, em Angola, por dois tentos, e 08 da E Divisão 10 horas e meia da manhã, pa Pouco depois de se encontrar em Por- 

o mospita pela independência e grandeza de Por- | onge é feito todo o tráfego para as A vitoria do nosso representante foi cemitério de Nevogilde, onde o fére- | !E4l. fundou uma oficina de cinzelador, 

eúgal: regiões do Ballundo, Mungo e Bibz- ecebida com grande entusiasmo. estan-) | Os Jogos da 1º Divisão, para hoje, | fo fleria Te Nor eENde. da | onde traba hou até aos últimos días. Dessa 

de Matos O Br. prof. dr. Luís Pinto Coelho agra- di pi E Á do Já vroparada uma festa cm Homens. | são o tie positado em jazigo de | offcina satram notáveis obras da Ponta 

q i deceu as saudações que lhe haviam sido |la. a pedido dos povos daquelas lo- €. Desportivo de Portugai-Continen- | família. cinzeladas em ofro, prata e bronze, entre 

foram Itaidos entar Eso dirigidas, declarando confiar intelramen” Calidades” . José LU 4 u, S dO, horas e meia, no campo da persa a aaa entro de prata para 

ilhô ros importantes te no êxito das actividades M. P. a ia É elavista ; Marinho F. C-C, D, d = ] sa Rei xiste ainda alí uma valiosa 

DR rs Io raên oa decorrer ido novo! ano vos o a Vai construíd editício ; de taínhas. às 10 horas “e meigo no tios D. Maria das Dores Marques | colecção que é considerada única Valtosa 
a Opa girar a oneteaet dispósios | destinado. ao6 Serviços de Obras E doa da os Cucujães-Lo de fuancos. & Senhora da Horra-Ferro- Monteiro DS sinto gra pal da RAS EA 

a seus colaboradores se mostram 8 aos Serviços de o ue 's-Lourosa viários, horas e meia, no ca — . AB ado iodirias: na 

No Hospital Julio de Matos ctectuom | SOS Corr num caminho já cheio de | blicas na provincia go Bié. E 5 do era e GSM mo | . BRAGA, f. —. Faleceu, hoje, a ar* Selstofanetti Castro Pacheco. casada com 

Aguilar LOUROSA (V. DA FOIRA) 2 — No pro- A A astro Pacheco, e D. Ma- 


se, ontem, a cerimónia da inauguração 
le dois pavilhões e novos refetónios, 
sara que foram convidados a assistir - 
DE anna ata A a a Uma traineira em gola projectam a construção de bair- 


belas realizações. 


EEEs 30 anos de idade. filha do comerciant ta Crlst 
aa caddas GU Guara Matosinhos ximo domingo. desloca-se a Couto de Cu- Classificações industria! sr. Manuel Marques Monteiro, | Pp nndda 
e guldes, o, Rosso gruDo, que se detrontará e e ema das sr» D. Maria do Céu, D. Pa- 
con com o clube local para a disputa do IVISAO raio é D. Serafina Marques Monteiro. 
ros de casas económicas para os seus PEDIDO DE CASAMENTO | campeonato regional "da 2º Divisão de] clubes do sr. José Marques Monteiro, 


ese 


Num dos pavilhões, Já construídos 7 DA ED» GB E 
o 7 i Aveiro. eba e RA TO Il anhã, 13. 

gsdo o Início "e quo à gire impedia perigo fipejonários em luanda, e outras) Para o ar. Manuel Alberto da Costa | Ni ago qua se efectua ds 46 horas, | Vianovenset 4 40 0 26 4 “o O ineral renicase amanhã, ss 1015.) A lotaria do Ano Novo 
Nao um serviço “para. pensionistas do] Ontem de tarde, esteve em perigo | cidades da colónia. Portela, filho do sr. dr. Manuel Portela | 44 à despertar arando Patenodo NOraS IVigorosa .... 3 3 0 08H 4 ú 

DO temo 6 primeiro no gsnao que | porto da Ericeiia, ônde a rebentação E PEA Bea e de sua esposa sr.* D. Gilda Sampaio da —— — |fedémicor 3 20 1% 7) povOA DE VARZIM, Na cam) A extracção do fim do ano da Santa 
alte qem: Poitigal, em estabeltolmentos | Ray 4 (OUT poa roi) Federação das Socie- | Sia foTcia, fot peida em casamento dasinoo: 3 2 0155 7 ga va renidência, Rua” de Aimisanto | cása da Misericórdia de Listas Venta 
ficinis. O irrastão «Comandante José 5 Mendes da Silva Matos, filha prendada d à Leça .... 310 21 E e ra io on ia Meira | fciou, como fol noticiado, gente hu- 
Ê y jo cuidadosamente | socorrida pelo arrastão x cos. = s s, prendada do 22 5) Fernandes, viuva de Jono Fernandes, de de 

O A ae ne | Garrido», Qui: à redocou para Pedronços dades de Educação sr. Narciso da Silva Matos e de sua es- Eixos 30 0 3 617 3] A extinta contava 82 anos, era da olos, Ea distribua dor "ão Vs 
Coto de hospital essas instalaç - uma eae D. Lídia Amorim Mendes da Sil- A 00 3 84 W natural dos. Mamede do fldão, con- [nais Armando Carneiro vendeu nove 

TS ? EA E : eiho do Guimarães, residindo, porém, | cautelas do mn. ZIiá Ronan de 5 

E PO Lo apa ie Aviação comercial e Recreio O enlace realiza-se brevemente. II DIVISAO bi muitoo anca ma Púvoa do Vabsha” | cuiicias do mr BIGIL Moram, sam due 
dém dos quartos para as pers Ê DD — Clubes 7 V. E. DF. O +.) mão dos sra D. Joaquina Ribeiro de) viveram, não tendo ps contemplados “e 
Sdrlos mas confontáveis, o pavilhi S CAR Tomaram ontem posse os novos todas as obras deve JOGOS PARTICULARES Marinho .. 110 0 6 1 3) Arauto Geraldes comerciante; D. Ma-| aegundo nos dizem — esquecido o fell 
de aínda de duas pequen FORAM SUSPENSAS A: a corpos/ gordas Ferroviários. 1 1 0 0 7 3 3)ria da Luz Meira Fernandes, funcio-| vendedor. 

Amar é de salas da Visitas & de traba REIRAS LISBOA-MADRID || usar o esmalfe|s. c. dc MarialvasD, de Fozcoa, 1-1 gostas 403 00 6 8 E co 
no. E em tudo. «4 colocação de gravuras Por te: sido encerrado ao trá-| um à assistência dr. Mannel eh : s LU tcert Da b) - y 

jegieo, tapetes e farrás com, fites, dob | oyo q aeróatomo de Barajas, a Tbé- | de Caraiio. “qdo iepcecção amil AR A E A ERR DO RI, 
e SP encon as, melhores clínicas) ria suspendeu, a partir de ontem, | tados civil de Lisboa. + de ontras nal jatletico “de “vinga rercetigudo Nois eno | Continental aos de pad. | à CA 

A eoedlalidado do e O gurado, | à Sua carreira Lisboa-Madrid e vai) cniem posso 08 novos conpos “parana v mais brilhante e resistente. | IMD da «Breias um — joro amigavel, DE 

ein A do ao et | ser também suspensa a mesma car- |) la Federação das Sociedades do" Bancas perto Miriam empate O ATLETISMO 

em o único existente no pais, Além | reira dos Transportes Aéreos Por- RO é MRRoTedO A RR ú 3 mena Tuipa, desta, localidade demonstrou 

e uma moderna e de Eee tuguezss. | Henrique Nobre capitão Gonçalves Lou Mário Costa & C Ltd Alinharam pelo grupo local: Duas provas do Operário... 

Sd tao | Lori EEEEeiR dm, B. O. A. Co entro) jo Nite Cala fibeia, Ming cla.) gua do Almada 401 62 | gp Ao, Sacco E anti aus | aco 

Rag sa ú E il Mo aver ao míngos Dias Junior, Jal Fi R E ea Maca ; Preço, Gelado. tealiza-se ho) Del 30 tel 
Num pavilhão onde antigamente todo | Londres e Gibrea't escala por Rent Esteve os Es ime Franco e Telefone “571 PORTO RIDeIroo EPAZEG = Erica ao pad P ta as 10,90 nos terre 


, ee po Ed estes ao Mndrid, passa a ser cita directa- 
Ee a seção dor antoinacan: | mente a Lisboa, via Bordeus. 

pá a o ds nenmagem, e E z 
aero po a a As carreiras da T. W. A, para 
Os Visitantes e iTApanhados po 1.) Roma e Cairo, passam a cfectuar-se 
estar do Hospital. prof. dr António B Li 
Tor Seu adjunto, de” Jonquim | EM percurso directo: Roma-Lisboa 
iva Oortela, e pelos médicos, aqui e Lishoa-Roma. 
am tanhem win magmitico court: de] No aeródromo de Barajas está a 
fmis. constnrido. sob a dimeção do sr. ser feita a junção das pistas, que 


DO a ca q RAPO (gicarão com 5.000 metros. 


Salentaraim-se no grupo local: Lavan- | to, Dara socios e simpatisantes do Ope 
co. Macarocas e Gelado, No visitante O | ratio. nas distancias de 2.00) metios para 
eunrda redes—C. A, atletas anão flladoss sócios e simpati 


COMUNICADO —— 
ASSOCIAÇÃO DE EUTEROL DO PORTO Uúnica marca pottuguesa premiada em Fhança 
De conformidade com o deliberado em 2 do corrente, entre cs clubes filiados 
convocados para a reunião preparatória destinada à confecção da lista dos Corpos 


DRT ORA AE ee AS Podidos.Em LISBOA 2062440339: PORTO 4205 


seguirão no próximo dia 7 do corrente, pelas 21,30 horas. 


TAPETES DE BEIRIZ 


DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO 


6 Domingo, 5 de Janeiro de 1947 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Fº 
AUTO ALUGADORA. Rua Jose Fal 
81, Telef. 1474, 


ALUGA-SE 

Armazem próximo à Câmara de Gata 
e vende-se um terreno contiguo, Falar 
das 12 às 15 horas — Rua do Sol, 93-2:. 
Porto. 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimunde de Carvalho, 406. 
Teletone, 3154 — Gaia, 88 


ALUGA-SE R 

Casa na Rua da Alegria, 052. Mostra-s 
das 14 às 15 horas. À chave está na Car. 
pintaria Marques, n.' 720. 


CASA — ALUGA-SE E 

em boas condições, dois andares e boa 
cave, boa água de pôço e da Companhia; 
bons ares, Rua Igreja de Paranhos, 390 
Falar n.º 481, na mesma rua. E 


CASA — ALUGA-SE 

Central servindo para habitação é escrl- 
tório ou armazem. Havendo conveniên- 
cia também se vende, Carta a este jor- 
nal às iniciais J. M. s2 


PRIMEIRO ANDAR — ALUGA-SE 
próprio para escritório, na rua do Al- 
mada, 325. Falarem «A Previdenten (A. 
S. M.), Rua dos Clérigos, 46-2. 3 


QUINTA ARRENDA-SE 
a oito quilometros do Porto, própria 
para exploração agrícola em larga escala, 
com boas instaloções, estábulos espaço- 
sos, grande nitreira, etc. Resposta a L. 
da Motta Frazão, R. de Cedofeita, 111. 
Porto. ES 


RÉS.DO.CHAO — ALUGA-SE 
na Rua do Almada, 325, onde esteve ins- 
talado «O Problema da Habitação». Falar 
em «A Previdente», (A. S. M.), Rua dos 
Clérigos, 46-2.º, 37 


= 
COMPRAS 


A OURIVESARIA Les 

Praça da Universidade (9 compro 
E maxim Ouro Joias Reior 8 
Prata, Telef. 725. » 


MOVEL — COMPRA-SE 
ATI a 
preferência «Ausiin». Telefone 9558. sos 


Cem mil contos ao jui 


de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca 
prupriedades rusticas 


de 


uu urbanas 


em todo O l'aís, em conta corrente 


ou em regimem de amurtiza 
em 21 anos 


ção 


Trata o Escritóriu 


eonico de Construções. Rua de 
Santo !ldefonso, B4-1.º Telef. sam 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


ao juro desde 4 5, fracção de 3 a 1,500 
contos. Transacção rápida e nas melho- 


res condições, 
da, 


Dinheiro 


COVAS Rua do Alma- 
ER 24014 


Empresta-se sobre propriedades ao 


minimo juro em c/c. e a prazo Mi 


ximo sigilo, honestidade e rapidez 


ORPAL 


Av. Aliados, 38-2.+ 


480 


4 1/2 ao ano 


tas e terrenos, no Porto e provincia, 


feitas por nosso intermédio, 
tadas com a malor honestidade, sigil 


de Freitas, 312 — Telef 4597. 


Dinheiro ao juro desde 


Emprestamos qualquer quantia em conta 
corrente e a prazo, sobre prédios, quin- 


no 


prazo de 24 horas. Todas as transacções 
são tra- 


jo € 


rapidez. A HIPOTECÁRIA — Av. Rods 


454 


DINHEIRO 1!!! 


e terrenos, no Porto e Província. 


Dinheiro 


to e provincia ao mínimo juro. 
A FINANCEIRA 


Tenho para emprestar qualquer quantia 
ao juro desde 4 %, sobre prédios, quintas 


* antes de efectuar qualquer 


transacção, deve consultar: APOLONIA 
— Praça Almeida Garrett, 22-2º — Tele. 
fone 6312. 22325 


Emprestamos sobre propriedades no Por- 


Rua do Bonjardim, 229-1.º — Telef. 4707. 


E 


'ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões. Compram-se, Vale Formoso, 245, 


BARRACÃO — ARMAZEM 

Ou terreno para o construir, em quar- 
quer local, de bom acesso, até à 2+ zona 
compra-se. Trata: A. SÁ PEREIRA, R. 
da Fábrica, 18-2: — Te.ef. 166. 519 


BRILHANTES, OURO E PRAIIS 

Garanto que pago aos mais aily: preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santá 
Catarina, 33. Teiet. 7293, N 


O E 
200 tros. Compri Se, lg) 
EE fa A. MERCANTIL DE sra 


= REJA, LTD: — Estarreja. 3a 
CASA PEQUENA 
confortável, compra-se ou toma-se de 


arrendamento no Porto ou Foz. Carta à 
Redacção à «CASAS». 280 


OCOMPRA-SE 

uma, caminheta com licença de aluguer 
para feirantes, de preferência mista. 
Resposta a Carlos Frazão. Rua dos Ca- 
pelistas, 93-1º — Braga. 385 


FOURGONETE 
Ford, Chevrolet 4 cil. ou equivalente em 
consumo, compra-se tendo boa mecani- 
ca. Rua da Madeira, 228 — Porto — R 
Pereira. 265 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 
Usados mas em bom estado ; limador de 


40 a 50 mm de curso Maquinas de furar 
até 25 mm Compram Joaquim Gomes 


- : Av da Madalena 
DE Falelone 68 2ºBorto * fds de Sama 
Catarina, 558 — Tel 6501 21800 


A gasoil 


DOIS VOLANTES 
Próprio para debulhadora 


Compra-se. Indicar preço, =stado 
marca, etc., à Rua de Sá da Ban 


deira. 107-2.º. 552 


MAQUINA DE ESCREVER 
Compra-se, em bom estado. portátil. In- 
dicar marca e preço ao n. 202, 306 


OUR: PRATA E “OIAS 

Con.pra peios meinvres preço. « Uur! 
saria Portuense Mesquita, Ru- de Santu 
Tidefonso, 22-24, Telef. 2526 16 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar a 4 por cento ao ano sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100500. Sigilo e rapidez. 
E. N. E. Rua do Loureiro, 67-1º — Telet, 
7885 + Porto. ai 


As facilidades que a | 
IMPÉRIO concede 
em empréstimos de 

capitais 


FacEltamos empréstimos de capitais, 
mediante um fiador edóneo, efectua- 
mos hupotecas sobre prédios rústicos 
e urbanos, ao mais baixo juro, com- 
pramos prédios mesmo com encargos, 
etc. etc ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO, 
Rua Santo António, 148-1". Teler 
4538 P. B. X. s1o 


CONSTRUA A SUA CASA!!! 
Edificação imediata em todo o País; 
pagamento, 21 anos. Informamos envian- 
do estampilha postal. Empresa Nacional 
Edificadora, Rua do Loureiro, 67-1* — 


Teletone, 7885 — Porto, 437 
ES 


A Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 


Emprestamos qualquer quantia, ao 
mínimo juro. Transacção efectuada 
em 48 horas. Os empréstimos podem 
ser a prazo ou em regime de amor- 
tização. EMPR.* A CONFIDENTE. k. 
Santa Catarina, 108-2.* — Telef 7011, 


DACTILOGRAFA 
para escritório. Oferece-se, bruça da Re- 
publica, 20, 566 


MOTOR 6/8 HP. | 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECAS 
No Porto ou província, 


priedades. AGENCIA REGADO — 
Brito Capelo, 206-1, Telef. 586 
— Matosinhos, 


mo juro, no P 
dade e sigilo. 
brica, 24-1. 


empresta-se qualquer fracção, nas 
lhores condições de juros, 
rápidamente o 


— Telefone 5370. 


culos automóveis 
e camionetes 


Emprestamos qualquer quai 
duro da lei. Transacção efectuada ej 
- horas. Os empréstimo: 

zados mensalmente. Os - 


feito qualquer averbamento no 


FIDENTE. 
-2" — Telef, 7011. 


ao mais baixo 
juro, sobre Prédios, Quintas e Terrenos. 
Transacção em 45 horas, sígilo, honesti- 
dade, A. Confiança, Rua Entreparedes, 


W — Telef. 6544. 536 
—— —— 
DINHEIRO 
Empresta-se qualquer quantiá, ao 


melhor juro, sobre hipoteca de 'pro- 


R. 


sig, 
= 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
empresto qualquer quantidade, ao míni- 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 


me 


fazendo-se 
empréstimo. A ÁGUIA 
PREDIAL, Rua Fernandes Tomás, maio 


ED na sms 
Empréstimos s/ veí- | 


ao 
em 


lam na mesma e ficam na posse dos 
seus proprietários, assim como não é 


= 


vrete de circulação. EMPR.' A GON- 
Rua Santa Catarina 108- 


VIAJANTE OFERECE-SE 
Com carta, bem relacionado Alto Alen- 
tejo, Baixo, Val do Sado e Algarve. Acel- 
ta colecção de preferencia sedas, lanifi- 
cios ou miudezas. A* comissão ou e/ or- 
denado a combinar. Dá referências, Res- 
posta a este jornal ao n.º 250. “e 

0 


DSR 
PEDIDOS 


AOS CAPITALISTAS 

Precisam-se de 20.000500 com letras acel- 
tes com grandes garantias e bom flador. 
Carta a esta Redacção a X. N. 364 
AGENTE TECNICO 
De máquinas e electrotecnia, pretende 
estagio remunerado numa Empresa In- 
dustrial. Escrever para a Travessa da 
Ponte Velha, 19 — Porto. E 


CRIADO PARA HORTA E JARDIM 


com informações, precisa-se, Rua Mai- 
tins Moniz, 387 — Telefone, Foz, 391 : 
se 


CASAL DE MEIA IDADE 
Necessitava dois a três aposentos com 
serventia de cozinha em casa de família 
de toda a respeitabilidade próximo do 
eléctrico. Dá fiador e informações, Car- 
ta à Redacção a R M D. Exa 


CAVALHEIRO 

deseja aperfeiçoar língua 

menina da nacionalidade. Absoluta se- 

riedade. Dirigir carta a J. Monteiro, 

Campo Mártires da Pátria, 50-1º—Porto. 
a 


EMPREGADO 


á prática, para acessórios de 
automóveis. Carta escrita pelo 
próprio á Rua de Faria Guima- 
rães, 195-1.º. 553 


ingiêsa com 


EMPREGADO PARA ESCRITORIO 

Com prática de contas correntes, dacti- 
logratia e arquivo. Precisa-se. Falar R. 
D. Atonso Henriques, 109 — Areosa. 


EMPREGADOS DE ARMAZEM 

com prática de executar encomendas e 
cortar fazendas, indicando ordenado e 
habilitações, precisam-se. Carta a este 
jornal, ao n.º 9009. 556 
EMPREGADO DE ESCRITORIO 
Sabendo escrituração comercial ou re- 
digindo e escrevendo à máquina correc- 
tamente, Carta à Redacção G. V. 


FRANCES, 
Conversação. Precisa-se, Carta às ini- 
ciais C. S. 418 
FAZENDAS 


Meio caixeiro precisa-se. Rua do Fre' 
xo, 1756. 3 


Para a província, competente, 
Exigem-se referências. Carta es- 
“ER Tee 
nas de escrever. calcular etc. Exige-se 
com preferência de artigos eléctricos. 
Para escritório. Ordenado 150800. Exige- 


E REê 
Guarda-Livros 
dando-se preferência sa bendo 
francês e, possivelmente, inglês. 
crita pelo próprio, á firma Patu- 
leias & Guimarães, Ld.. Bom- 

“PRACISTAS 

Precisam-se, de boa apresentação e que 

Yeferências e fiador. Falar: Rua da Nova 

Alfandega, 22 7/0. aus 
Avenida Rodrigues de Freitas, 204 — 

Porto. 506 
-se fiador. Rua do Bonjardim, Ea) 


E MES 
Idade não inferior a 35 anos. 
E 554 
conheçam artigos de escritório, máqui- 
PRECISA-SE DE CERRALHEIRO 
RAPAZ — PRECISA-SE 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 


à Administração às iniciais H. R. 


ENSINO DE CORTE E CONFECÇÃO 


Santo Antón.o, 
EXPLICAÇÕES 


60. 


Raza, 735 — Gaia, 
EMPRESTIMOS SOBRE 


HIPOTECA 
condições destes contratos. Trata : 
SA PEREIRA, R. da Fábrica, 18-2: 
Telef. 166. 


ENFERMEIRO DIPLOMADO 


Carta enfermeiro, 


novo activo, com grande prática de ser- 
viços de expediente, de cobranças pelo 
correio e dactilografia, oferece-se para 
trabalhar no Porto ou arredores. Carta 


442 


De vestidos e chapeus, para senhoras e 
meninas. Aulas diurmas e nocturnas. Rua 


Dá, para os liceus, senhora formada em 
Matemática, Falar ou' escrever: Rua da 


Ao mais barato juro e nas melhores 
A. 


sta 


casa de Saude. Hospital Provincia, Cre- 
che ou outro estabelecimento que Precisa 
8 


INGLES — CURSO INDIVIDUAL 
Ensina-se, Avenida dos Aliados, 
INDUSTRIAIS 

-Industria, 
ne, 5096, 
MESTRE CARDADOR 

carro ligeiro. Oferece-se, Falar: Rua 
Restauração, 7 — Porto. 
OFERECE-SE CASAL 


ção ou falar Antonio Marques de 
veira — Carvalhido Moreira Maia, 


SENHORA 25 ANOS 
-se para tratar de crianças, ou dama 


de ir para fora do País. 
mutuas. Resposta às iniciais M, L, 


Usos A A dO 
209 
Fo ga 


Hipotecas sobre auto- 
móveis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 horas, ao juro 


da lei, com uma minima despesa, poden- 
do os carros circular. A HIPOTECARIA 
— Av. Rods. de Freitas, 312 — Tel. 4597, 


64.37 
262 


Dentro dos s/ interesses consultem Só- 
Osório & Sottomayor, Lida 
Rua das Flores, (104 — Porto — Telefo, 


de lanificios, muito competente e de mais 
conhecimentos, também possui carta de 


da 
EN 


com filho de 9 anos com prática de podas 
plantações e semiações e também de 
gado; queiram escrever para esta dírec- 


oli- 
416 


Educada e de familia distinta. Ofereçe- 


de 


companhia e serviços leves. Não Importa 
Referencias 


E 


A Predial 


Prédio prox. da R. do Almada, 3 
pav., casas de banho e quintal, 
rend., 30.000500. Preço 500 con- 
tos. 

Prédio à R. Ferreira Borges, 4 pav., 
boa construção, ren 19.900$00. 
Preço 420 contos. 


Prédio a S. Lazaro, novo, com rend. 
cerca de 20 contos. Preço 350 
contos. 

Prédio ao jarim de Gaia, novo, 
rend. 8.400500. Preço 155 contos. 


Prédio na 1.º zona, rend 219008. 
Preço 350 contos 


Prédio na Rua do Cunha, rend. 
2.400300. Preço 50 contos. 


Praça da Batalha, 90-1. — 


Pa 


da Batalha 


Moradia prox. da R. da Boavista, 
10 div, garagem e quintal 270 
contos. 


Moradia em S. Roque da Lameira, 
nova, 3 frentes, 12 div, | gara- 
gem. Preço 360 contos. 


Morada 22 zona prox. eléctri 
3 frentes, 10 div, iugar garagem 
e quintal. Preço 360 contos. 
Moradia junto da Constituição, 
nova, 3 frentes garagem, 8 div. 
Preço 300 contos.” 


Morada prox. do Marquês, junto 
do eléctrico, B div e garagem. 
Preço 215 contos. 


Moradia ao Carvalhido, 10 div. e 
quintal. Preço 200 contos. 


PORTO — Telefone, 1615 


| 


RAPAZ 
para praticante de escritório, recados, 
etc, 14/15 anos, residente no Porto, dan- 
do fiador idóneo. Carta manuscrita pelo 
próprio, indicando habilitações literá- 
ias, etc. à este Jornal a «Praticantes 


Sala ou andar 


Precisa-so na R, Santa Catarina desde a 
R. da Escola Normal a Gonçalo Cris- 
tovão, Resposta ao n.º 48. 419 


VENDEDOR PARA A PRAÇA 

DO PORTO 
Precisa-se para tratar da venda de dro- 
gas e produtos químicos para as indus- 
trias. Carta à Redacção M. S. se 


400 CONTOS 

Preciso por hipoteca a 30 kms, do Porto 
sem intermediários. Boa garantia e juro 
a, combinar. Carta a este Jornal ao Es 


—————————ee— 
GRANDE PENSAO AVIZ 

muito central e económica Diárias com- 
pletas ou só quartos, Almoços ou jan- 


tares. 18800. Av. Rodrigues de Freitas. 
451. Telef. 6599. 1205 


TRESPASSES 


ESTABELEOIMENTO 

Passa-se no melhor ponto da Rua An- 
tero de Quental, para o mesmo ou ou- 
tro ramo decente. Iníorma na mesma 
rua, 494. 301 


ESCRITORIO 

Passa-se, bem montado, com teietone e 
alvará. Informa na Rua de S, Luís, 11. 
das 9 às 12 e das 14 às 15. 569 


ESTABELECIMENTO 
Perto do centro, loja, com garagem e 
habitação, trespassa-se. Trata: À. SÁ 
PEREIRA, R. da Fábrica, 18-2º — Telef. 
168 519 


VENDAS 


AMEIXA SECA DA CALIFORNIA 
Acabaram de receber os Importadores 
Pinto Leite da Silva & Irmãos, Sucrs 
Rua de S. João nº 40 — Porto. 


“AUTOMOVEL ALUGUER (A) 
Vende-se. Rua Raimundo de Carvalho, 
406 — Gala, 23815 


AZEITONA NOVA 


Preta, oranca e mixta, das melhores pro- 


cedências Vende, por junto e a retalho, 
Francisco Carvalho Simões, Rua Pádua 
Correia, 212, GAIA. 23615, 


ARMAÇAO DE ESCRITORIO 


Vende-se. Falar na Rua do Pinto Bessa. 
nº 153, 340 


AOS VIAJANTES 

Dá-se boa comissão pela venda na pro- 
vinela de láminas de barba de conhecl- 
dissima marca, Rua Dr. Alves da Veiga, 
190 — Porto, Er 


AUTOMOVEL «DE SOTO» 
2 portas, modéia de luxo, com todos os 
requisitos modernos, incluindo rádio, 
chaufage, condicionamento de ar, etc, 
etc, Tratar: Galeria de Paris, 102-3. 

. 


Automovel DKW 


em bom estado com pneus novos v 
de-se. Rua Dr. Sousa Viterbo, 11 


sos 
ARTIGOS PARA SARBEIRON 
Amolações de melarias. especializado 


há Su anos (asa Tinoro 24 Rua de 
Santa Catarina, 28 18 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 
Balcões. Vendem-se, Vale Formoso, 245 
- Linha 7-8, Er 


aee om 


| TERRENO | 


vende-se na Avenida Marechal 
Gomes da Costa, com cêrca de 
1.000 m2. Trata Ov, Pinheiro 
Torres. Largo dos Loios, 59-B-2.º. 
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——mm 
BASCULAS PERSILVA 

registadas, de 10, 15 e 20 toneladas, 
vende a CASA DAS BALANÇAS, Kua 
Mousinho da Silveira, 324-334, Teiet, M4 
— Porto, E 


BILHAR RUSSO 
em bom estado, preço barato, Vende-se 
Rua do Almada, 146-2,º, 52 
BOM TERRENO 
com 27 metros de frente e com 45 mz 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243. Falar R. do Almada, 162-2* 
29 
fd em en a 
COFRES 
Monobivcos e de todos os modelus. Ca 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldei 
retros, 117 Teler, 2110, 2 


CASA 
Vende-se, acabada de construir, ótima 
construção e terreno para garagem, Rua 
de Alvaro Castelões, 552 


CORREIAS DE TRANSMISSAO 

de borracha e balata, as melhores qua- 
idades do mercado, vende J. PEREIRA 
DA SILVA, Rua Mousinho da Silveira, 
3204-334 — Porto — Telef. 914, 608 


Comion «Diesel» 


Carga util, de livrete, 
7 TONELADAS 


MODELO 1946 
Rigorosamente novo 
Entrega imediata 
Preço da tabela 
Rua Passos Manuel, 225. 551 
E ee rem 


CASA EM MIRAGAIA 
Vendemos de loja e 3 andares com par- 
te alugada e parte devoluta. A FINAN- 
CEIRA. Rus do Bonjardim, 229-1:-—Te- 
ler, 4707. 07 


CASA A COSTA CABRAL 

Vendemos de 3 frentes com 12 divisões, 
uuarto de banho completo. quintal, Ju- 
gar para garagem, etc. À FINANCEIRA. 


Rua do Bonjardim, 22-1+ — Telef, 470, 


CHEVROLET 1935 
Vende-se com pneus novos Michelin, 
particular, aceita propostas directas. R. 
do Almada, 136. 461 


CABOS DE AÇO 3/8 A 7/8 
Gerador de corrente 220 V. 35 H. P.; 
Electro-bomba e Moto-bomba 2º. SP. 
SUCATAS LDA, Rua do Almada, 237. | 
E 


GADINHOS VITORIA 
chegou nova remessa, O máximo renal- 
mento. Pedidos ao representante geral 
em Portugal: J. PEREIRA DA SILVA, 
Rua Mousinho da Silveira, 324-H4 
Porto — Telef. 4. 


CASA PEQUENA 4 
Vende-se a da Rua do Bonjardim, 1116. 
Pode ver-se nos dias uteis das 16 às 19 
horas. Recebem-se propostas em carta 
fechada na Rua Honório de Lima, 140, 


500 


CAMIAO «FORDSON THAMES» 

novo sem rolar. Vistorlado com 5,000 
quilos de carga util. Ver na Travessa 
Mirafior, 1. 504 


COFRES, 

máquinas de escrever, de costura, rá- 
dios, ete. Vendem sempre mais bárato 
LUSA-COMERCIAL, Rua dos Caldeirei- 
ros, 155, 535 


ESTRUME 
Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Mea. 
nº 7 — Telef, 6249, Ko 
EMPANQUES E AMIANTOS 

Borracha, para todas as apiicações, ven. 
de J. PEREIRA DA SILVA. Acessórios 
para a Industria, Rua Mousinho da Sil- 
Veira, SHI — Porto = Telef. 94. À 


Fourgonete «Ford», 


Modêlo A em bom estado de conserva- 
ção, boa mecanica, com pneus novos. 
Ver e tratar na Rua de Cedofeita, A 


FORD ANGLIA 

Bem calçado em muito rom estado, mo- 
délo 1940. Vende-se, Restaurante Aja- 
chadinho — Praça da patalha, 22 265 


MOTO-BOMBAS «JAEGER 2", 

Já chegaram ao nosso armazem, S. P 

SUCATAS, L.DA. Rua do Almada, 227. 
522 


[FORD 85- VENDE-SE | 
Mecanica e estado geral impecá- 
veis, livrete unico dono. Rua de 
Costa Cabral, 148. 380 

FOGAO CIRCULAR Ear 

ópti tado de conservação, Ven- 

de-se, Falar: Rua Ólivelia Monteiro, 83% 


FIAT 500 
do ano de 1939, descapetável 
teira e com penus novos vende-se, Fa- 
lar na Rua Sto Antóni. 14-25 
FORD CABRIOLET LUXO 1944 

Novo. Vende-se. Rua Gifdes de Aztve- 
do, 2%, E 


FITA DE SERRA, SERFAS CIRGU- 
LARES, FERROS PARA PLAINAS 
« outros acessórios para sertações, ven= 
de J. PEREIRA DA SILVA, Rua Mousi- 
nho da Silveira, 34-34 — Porto — Te- 
fone 5 


EM) 
FOURGONETTE «OMEVROLET» 
Vende-se de mão particular, em ópumo 
estado de conservação e bons pneus de 
origem. Não trata com intermediá- 
rios. Para ver Trav. Nova Sinira, 19. 
Porto, 7 
FIAÇÃO DE ALGODÃO 
A quem possa interessar uma fiação até 


mola in- 


3.000 fusos, dirigir carta a «Fiação», 
neste jornal. Não se trata com inter- 
mediários. 505 


GARRAFAS — VENDEM-SE 
de 7,5 e marca O a preços baratos, boti- 


Jjas e garraf CASA RIBEIRO, 63, R. 
8. João, 67, s5ó 
HILMAN 

Vitimo modélo. Rua Latino Coelho, 314. 


E 


JAQUAR 


Novo, 1 1/2 litro. Vende-se ou troca-se 
por carro mais pequeno também novo. 
Rua Guedes de Azevedo, 354 


LAR FAMILIAR 


Posição de 5.º classe com direito a cons- 
trução imediata, Vende-se, Carta à Re- 
dacção ao n. 620, 526 


<< 


LIMAS MARCA «PEIXES 
Fabricadas com aço suecu extra 
OPTIMO RENDIMENTO —-MAXIMA 
GARANTIA 
A melhor na Portuguesa 
Sempre a mesma marca 
Sempre a mesma qualidade 


Massas americanas 
«Caruso» puro ovo 


em cartões de 4,550 gramas pêso Ilquido. 
Vendem por junto: ALMEIDA & CA- 
BRAL, L.DA, Rua de S. João, 95 — Por- 
Telefone; ll Telegramas : 

9 


to — 
POLVO. 
MANTEIGA ARGENTINA 
nu nacional, tempere-a com o Sal Refi- 
nado Estréla D'Alva que lhe dá um pj 
ladar apetecível, O sal Estrela D'Al 
vende-se em todo o País, nos bons es- 
tabelecimentos. Distr: Porto Muro 
da Ribeira, 44, Lisboa — Trav, dos Pes- 
cadores, 2-4. 382 


MORADIAS DEVOLUTA: 


vista, Rio Tinto, grandes quintais e to- 
dos os requesitos modernos. A ÁGUIA 
PREDIAL, Rua Fernandes Tomás, 781-1,º 
— Telefone 5370. sm 


«Dodge» — «Fargo» 


«De Soto» 
Novos— comPLETOS 
Estes motores podem ser Insta- 
lados em qualquer camião 


JOSÉ MÁRIO CLEMENTE 
DA COSTA 


MAQUINAS JARVIS 


Jardim, 229-1º — Teler, 4707 so 


MOBILIAS CASA 
MAJOR 


Rua Formosa, 55 — Porto 


Descontos aos revendedores 
ESSO ———— 
METAL ANTI-FRICÇAO 
Vulcan, a melhor qualidade ao 
res preços. Só-Industria, Osório 


tomayor. Lda. Rua das Piores, 
Telef. 5095 — Porto, 


MOBILIA DE SALA DE JANTAR 
antiga Renascença, Escritório D. João V, 
sala de visitas em pau Preto, justres é 
reposteiros. Vende-se, Ver das 15 às 17 
horas, na Rua de Costa Cabral, 842 


sus 


Marcas e Patentes 


Para qualquer registo ARLINDO D£ 
SOUSA R Sá da Bandeira 128-]º Te 
letones, 545 e 4651, uz 


próx. da Carvalhosa, Avenida da Boa- 


MOTORES | 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORIO 
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MOBILIA DE QUARTO 
vende-se completa, bom estado na Rua 
Costa e Almeida, 94 ao Campo Hi 


MORADIA EM 5. MAMEDE 

Vendemos a 3 minutos do eléctrico, to- 
das as comodidades modernas, jardim e 
guintal, não precisa de obras, Preço 
220000500. A. Gontiança, Rua Entrepare- 
des, 17 — Telef, 6544. 536 


METAL ANTI-FRICÇÃO, «VITORIAr 
fabricação inglêsa, em várias ligas, para 
todas as ap'icações, vende J. PEREIRA 
DA SILVA, Rua Mousinho da Silveira, 
82-34 — Porto — Telet 974. “o 


MAQUINISMOS DIVERSOS 

Caldeira a vapor 35 m2 s/ aquecimento. 
Burrinho 3/4; Baterias de bombas hi- 
draulicas p. 3 prensas; Lagar de azeite; 
Limador 400 m/m de curso; Torno mec. 
nico 1,80 entre pontos; Garibaldes de 
500 a 4.000 quilos; Semi-tixas e Locomó- 
veis 18 a 110 H. Linhas de eixo e 
Chumaceiras, S, P, SUCATAS, L.DA, R. 
do Almada, 22º 522 
NAVALHAS DE BARBA 


artigos de barbeiro. amoiaçã. e terra 
mentas Especialistas a preços módicos 
Casa Moriber R das Flores 165 1306 
SA RUA OLIVEIRA MONTEIRO 
Prédio de boa construção antiga, arreu- 
dado a 2 inquíinos, vende-se barato. 
Trata: A, SÁ PEREIRA, R, da Fábrica, 
— Telef, 166, a1ó 


Ultimo modelo, novo — 4 portas — 
uper de luxo. Rua Aiex. Herculano, 
20. oi 


LEO PARA ENCERADOS 
em bidons de cerca de 200 quilos. Ven- 
de Caldeira e Castro & C.*. Rua do 
Infante D. Henrique 31-2º — Telefone. 
SAIO. 443 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


PNEUS NOVOS 
4450 x 17,2 — 475 x 17,6 — 500 x 16 
e 6 — 525 x 16. Rua de Antero, de 
Quental, 163 — Gaia, Teler, 3259. 


PONTIAC AERODINAMICO 
motivo viagem vende-se urgente. Ver, 
Travessa dos Clérigos, 16 das 10 às 12 6 
das 15 às 17, ER 


PREDIO — VENDE-SE 

o da Avenida Rodrigues de Freitas nº 
16. Pode ver-se das 2 às 4 horas da 
tarde, 368 
PLYMOUTH 

Manuel Faria, em Macieira, Vila do Col 
de. vende um automovel Plymouth de 
1936 com rádio, 38000 k, de uso, bem 
conservado, pneus gastos, por 90 mil es- 
cudos. 439 


PREDIOS BARATOS 

Vendem-se dezenas de casas, vivendas, 
terrenos e quintas, para todos os preços. 
Não compre sem escolher nas listas, f 
tografias e plantas, na Agência BARROS, 
o que pertende — sem pagar comissão 
alguma. Rua M. da Silveira, 163 — Talet, 
489, ai 


PROPRIEDADES 


MORADIA POR 135 CONTOS — na 
Senhora da Hora, prox. da estação, 
de 3 frentes, 8 diy, carvoetra, galt- 
nheiros, luz, água, grande quintal com 
fruteiras é ramadas. 

MORADIA PARA NOIVOS — de 4 fren- 
tes, entrada para carro e lugar para 
garagem, cave e 10 div. linda e moder- 
na construção, junto ao carro 10. Préço 

contos, facilita-se parte do paga- 


mênto, pos A 

MORADIA NA BOAVISTA — 2 plzos, 
M div. grande quintal! com ramada: 
e fruteiras, Preço 270 contos, 

PREDIO EM AVEIRO — na Praia do 
Farol, de rés do chão e andar, garí 
gem, quintal com entrada por duas 
ruas. Livre e alodial 

PRÉDIO NA R. DOS BRAGAS — de r/c, 


Rua de Sá da Bandeira, 107-2. dgua-furtada e quintal, próprio para 
reconstulr. Preço 180 contos. 

o da «Comercio do Porto, dl pREDIO PARA $ INQUILINOS — por 

a 549 |] 550 contos, modernos e completos quer. 

em | tos dO Danho, cosinhas com Ugocão 


para fogões electricos, 
more etc, 


bancas de mar- 
— Arrepreênsive) estado de 
conservação, frontaria em azulejos é 


en e AP] NR A 

xível, para todas as aplicações. Peça ias : 

ma eminitação no” agents pera ai | TERRNOS BARA " CÔNSTRUcão — a 

Moialo da Enade DA ILVA RUA | Lameiro Guara roAnto, 5: Roque da 

erro qd (8 ! 500] Consulte V. Ex.* sem qualquer encargo 
E o nosso ficheiro, no seu próprio inte- 

MORADIA A! ROTUNDA DA em 

BOAVISTA REAL 

Vendemos de 4 frentes, construção mos y s, 

derna, jardim à frente, quintal chauta- vc aliados rã 460 

ge etc) À FINANCEIRA, Rua do Bon) : 


PREDIO PROXIMO DA AVENID, 
, MARECHAL GOMES DA COSTA 
Vende-se de rés do chão e andar, com 
divisões, cosinhas, quintal, água e luz; 
etc. Renda cerca de 7 contos Preço 
120000800. A HIPOTECARIA—AV, Rods. 
de Fritas, 312 — Telefone, 4597, 
4 


Rá sn O cam 
Polvo 


Meia cura. primeira qualidade, Ve dem 
por junto ALMEIDA & CABRAL, LDA, 
Rua de S. João, 95 — Porto — Teletone: 
81 — Telegram; POLVO. 
Emas 
PAPEIS PINTADOS 
VESENHOS DECORATIVOS 
MOVEIS — ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 
RODRIGUES 
Rua Formosa. 177 — Telet 5889 
A aicias metem omsems 
PREDIO NA BOAVISTA 
Vendemos de loja e 2 andares, já sa: 
neado, etc. Rende 8.700$00 anuais. A 


NANCEIRA. Rua do Bonjardim, 229- 
— Teler. 4707. E 
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Relojoaria 


J. MOURA 


O maior sortido de relógios 
— Relógios de todas as marcas 
e lindos modelos—Oficina para 
consertos e reparações em 
relojoaria tina. 


Vá vêr gota grande 


RUA SANTO ILDEFONSO, 58-64 — PORTO — TELEF, 6274 


PROPRIEDADES - Vendemos 


MORADIA DE TRÊS FRENTES 


Na Circunvalação (São Roque da 
Lameira), dentro de jardim, cons- 
trução moderna, de cave, r/c e 
andar c/ 12 divisões, quarto de 
banho e cozinha completa c/ fo- 
gão e cilindro, água, luz e quintal 
c/ lugar para garagem. Preço 

350.000$00 

MORADIA À CARVALHOSA 
De óptima construção, c/ persia- 
nas, de 3 pavimentos c/ 13 divi- 
sões, 2 quartos de banho comple- 
tos, água, luz, saneamento e quin- 
tal c/ poço, etc. Óptima situação 

DOIS PRÉDIOS E TERRENO 


Na parte nova da Constituição, de 

construção moderna. de r/c e an- 

dar c/ 9 divisões cada, água luz. 

rendendo anua'mente 11.700500, 

e terreno c/ 12 metros de frente 

que é óptimo para construção. 
“eq 350.000$00 


Empreée 
pesa 


PALACETE A OLIVEIRA 
MONTEIRO 


De 4 frentes, dentro de jardim, 
c/ todos os requisitos, de r/c e 
1º andar, 2 quartos de banho, 
água, luz saneamento, quintal, 
garagem, etc. Óptima situação 

PRÉDIO NA ROTUNDA 

DA BOAVISTA 
De óptima construção, de r/c e 
2 andares, c/ 14 divisões, 2 quar- 
tos de banho, água, luz e quintal 
c/ poço 

PRÉDIO POR 190,000$00 
Próx. da Batalha, de 4 pavimen- 
tos c/ 27 divisões, água, luz, sa- 
neamento, rendendo anualmente 

10.440$00 

MORADIA AO BONFIM 
De 3 frentes, de óptima constru- 
ção, 3 pavimentos c/ 14 divisões, 
2 quartos de banho, garagem, etc, 

Magnífica situação 


sa A Confidente 


(A maior organização do País 


Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7011 


RSS SEP ST E 


PROPRIEDADE EM SANTIAGO 
DA CRUZ 


Com belíssima casa de habitação, 
estilo antigo português, de 4 fren- 
tes, de r/c e 1.º andar e águas-fur- 
tadas, c/ 13 divisões e quarto de 
banho completo, água encanada, 
luz, e terreno de cultivo c/ cérca 
de 14.000 m2, ramada em ferro, 
muitas árvores de fruto, tanques, 
galinheiros, garagem, etc, E' toda 
murada e fica à face da estrada 


MORADIA NO PINHEIRO 
MANSO 


De construção moderna, c/ per- 
sianas, de cave, r/c e 1º and: 
e/ 11 divisões, cozinha c/ fogão 
e-cilindro, quarto de banho com- 
pleto, chauffage, todos os requi- 
sitos, água, luz e grande quintal 
c/ saída para outra rua, garagem, 
ramadas, etc. 


) 


PREDIO PROX. DE CARLOS ALBERTO 
Vendemos de loja e 2 andares, frente 
em azulejo. 2 cozinhas, 2 quartos de ba- 
nho, etc. Não precisa de obras. A FI- 
NANCEIRA. Rua do Bonjardim, 229-: 
— Telet, 4707. 57 


PREDIOS AO CAMPO LINDO 

Vendemos de rés-do-chão e 1º andar, 
várias divisões, cozinhas, quartos de bi 
nho e quintas. Rende 14000800, Preço, 
260.000800. A. Gonflança, Rua Entrepare- 
des, 17 — Telef, 5344. E 


PROPRIEDADE EM GAIA 

No Candal, um edifício grande servinau 
a fábrica, terreno de cultivo com 15.000 
m2, casa de caseiro, água de mina, etc. 
yende-se em boas condições de preço. 
Trata: A, SA PEREIRA, R, da Fábrica, 
18-2* — Telef, 166, 519 
PREDIO DE RENDIMENTO 

na R. Vale Formoso, 2 pavimentos, 10 
divisões, espiêndido estado de conser- 


vação. garagem, preço 210000800. A 
AGUIA PREDIAL, Rua Fernandes To- 
más, 781-1.! — Telefone 5370, E 


PNEUS 5,25x16 


vende-se três em estado de novos, Falar 
feira, Rua Sá da Bandeira, 235-1* 


na 2: 


EDIOS NOVOS 


Acabados de construir, bem situados < 
em ruas diferentes, vendem-se em boas 


TERRENO COM 6x. 
Vendemos à Av. Fernão de Magalhães, 
preço em conta, A FINANCEIRA. Rua 
do Bonjardim, 236-1º — Teles, AM. 
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Três prédios na Rua 


condições de preço. Trata: A. SÁ PE- 
REIRÁ, B. da Fábrica, 18-2º — Teier, Passos Manuel 
—— Vendem-se com uma frente de cerca 


PRÉDIOS 


Duas casas, na Rua Costa e Almeida, 
rés-do-chão amplo, 


sendo uma de 


própria para armazem ou industri 


e outra de cave, rés-do-chão e andar, 
Uma casa dé 
rés-do-chão e andar, com 10 divisões, 
saneada, etc. próximo do Carvalhido. 
AGENCIA REGADO — R. Brito Ca- 


ambas com quintal. 


pelo, 206-1*, Telef. 595 M. — Mat 


sinhos. 


515 
maes memo eme 


de 40 metros, entrega-so a maior parta 
devoluto, com grande terreno para edi- 
car, 


? PREDIOS NA RUA FORMOSA 


Vendem-se com grande frente, entre- 
ga-se a maior parte devoluto. 


GRANDE TERRENO NA RUA 
DA ALEGRIA 


Vende-se com uma frente de cerca 
de 80 metros, sem aterro nem desaterro. 


a, 


O= 


PREDIO EM COSTA CABRAL 


Vendemos à face do carro eléctrico, rés- 


A HIPOTECARIA 


5 =| Avenida Rodrigues de Freitas, 312 
-do-chão e dois andares, 7 divisões, co- 
zinha, quarto de'banho, carvoeira, gar- Telefone 4597 7 
rafeira, despensa, quintal, garagem, água 56 
quente e fria, etc., etc, Entrega-se de- 
foluta, A. Contiança. Rua Entteparedes, | Ee 
— Teler. 6544. i 

era Veus e grinaldas para 
PREDIO DE RENDIMENTO : 
Vendemos em Costa Cabral à face do noivas 


carro eléctrico, alugado a dois inquili- 
nos, renda anual 13200800, boa constru- 


gão. Preço 300000800. A. Contiança, 
Entreparedes, 17 — Teler, 6544. 


Quintas — Vendemos 


St* Tirso, Famalicão, 
Paredes, Baltar, 
Castelo da Mai 


, Ponte de Pedra, 


tes. Carvalhos, Sandim, Árouca, etc. 


312 — Telefone, 4597. 


QUINTA EM SANTO TIRSO 
área de terreno com 20.000 m2 com 
5 carros de milho, ete. À FINANCEI 


QUINTA EM GAIA 
rio e caseiro e uma área de 35.000 
mento de 15.000800 anuais, 


CEIRA. Rua do Bonjardim, 229-: 
le£. 4707. 


cultivo com ramadas, árvores de fr! 


229-1º — Tejet, 4707. 
“RENAULT» NOVO E «FORD» 
Vendem ou trocam. P. de Carlos 
erto, 2. . 


REBOLOS DE ESMERIL 


Sliveira, 324-334 — Porto Telef. 974. 


RENAULT q.é 
Pintado, 
contos. R, Rodrigues Sampalo (aos Bí 
heiros). 


LUGARES 


Em Ancura, V. N. de Cerveira, Póvoa 
de Lanhoso, Braga, Cabeceiras de Basto, 
Caldas das Taipas, Barcelos, Guimarães, 
Vila do Conde, 
Lousada, Penafiel, Marco de Canavezes, 
Balão, Pedras Rubras, 


mezinde, Gervide-Gaia, Canidelo, Avin- 
HIPOTECARIA — Av. Rods, de Freitas, 


Vendemos com casa de caseiro e uma 
madas em ferro, produz bastante vinho, 
Rua do Bonjardim, 229-1,º — Telef, 4707. 


Vendemos no Candal com casa de senho- 


aproximadamente. Pode dar um rendi- 
A FINAN- 


QUINTINHA EM VALADARES-GAIA. 
Vendemos com casa e grande terreno de 


etc. Fica próxima do Caminho de Fer- 
ro. A FINANCEIRA, Rua do Bonjardim, 


perfis e limas de toda a espécie, pedras 
a ó.eo, etc. americanas, marca «Norton», 
as melhores, chegou nova remessa a J. 
PEREIRA DA SILVA, Rua Mousinho da 


tufado, calçado de novo, 


A CASA ESPECIALIZADA É NA 
R. DE CEDOFEITA, 22— Costa Lima 


R 
ao 18527 


536 


VENDE-SE 

Prédio de rendimento 36 contos anuais, 
sem intermediários, Falar: Rua Alvares 
Cabral, 23, 525 


Vauxhall 


10 HP. 
1946 


RIGOROSAMENTE NOVO 


Vende: Stand João A. Gaspar. 
Rua Passos Manuel, 225. 550 


e e] 
5 PNEUS 

525x18 e 550x18, Vendem-se, Informa: R. 
Santa Catarina, 438 — Telef. 995. 312 


Er- 
A 
458 


ra- 


RA. 


EU 


m2 


Te- | 4 PNEUS E CAMARAS 
07 | 500x16 Firestone de origem, como novos, 
Ver e tratar na Avenida dos Aliado: 


525 


5 PNEUS 5,25x16 E RODAS NOVAS . 
Som camaras e tampões em bom estado. 
Rua Guedes de Azevedo, 25. 564 


2 PREDIOS A S. LAZARO 

Vendemos de lojas e andares, frente em 
cantaria, alugado a comércio e habita 
ção. Rende anualmente cerca de 40.0008. 
A FINANCEIRA. Rua do Bonjardim. 


uto, 


507 


At- 
8 


229-1.º — Telef, 4707. ao 
= 
DIVER 
E sos 
ai Almoce ou jante no 
E GIRASSOL 
om- Coma bacalhau todos os dias no 
AIG GIRASSOL 


SALA DE VISITAS 


Terrenos — Vendemos 
Na Av. Marechal Gomes da Costa, 


quês, Costi 


Miramar, Arcozelo. Aguda, Granja e 
pinho, 
Rods. de Freitas, 312 — Tel, 4597. 


TUBOS DE PULVERIZAÇÃO 


tura Belga, Só-Industria Osório & 
ler, 5096 — Porto, 


[BOM PRÉDIO | 


Vende-se, de optima construção, 
com amplasssalas e terreno, pró- 
prio para Colégio, Casa de Saude 
ou repartição Publica, em lugar 
central. Trata Pinheiro Torres. 


Cabral, Areosa, Aguas San- 
tas, Av, Fernão de Magalhães. a Cam- 
panhã, Str Ovídio, Valadares, Francelos, 


etc. À HIPOTECARIA — Aven 


Receberam da s/ representada Manufac- 
temayor, L.da. Rua das Flores, 104 —Te- 


As terças e sábados Tripas á Portuguesa 
GIRASSOL. Trav dos Congregados, 4 


Vende-se linda mobilia em nogueira 
tmgricana, com esplêndidos espelhos e| ONDE VAIS COM TANTA PRESSA ? 
lindos mármores. Rua de Cedoteita, 453. | Aí deixa-me, Nem posso esperar por 


837 | «cien. Vou levar uns objectos que o pa- 
trão comprou, para oferecer à senhora! 
— E o que são? 

— Dois pratos muito ricos, da China e 
uma jarra de cristal, que é um amor! 
— E onde comprou ele, isso ? 

— Na CASA BRIQUE. Ai que riqueza de 
coisas lá tem: 
— Vou dizer à minha senhora para dar 
o canto ao marido, para ele lá irl On- 
de é? 

= Oh tóla tu não sabes? E' na Travessa 
de Cedofeita, 46 e toma nota tem teje- 
fone 5756. 5a 


DE VIDEIRAS CORRIOLAS 
Largo dos Loios, 59-B-2º, 511 || JidElRAS (6! feiras na feira dos Car= 
galhos. Artur Nazaré — Carreiras Ver- 


«4 


EPE, ++ ADE 


Av. 


BUD, 4 
Epltacio Pessoa. Av. da França, Senhora 
da Hora, Padrão da Legua, Monte dos 
Burgos. próx. do Carvalhido, Constitut- 
ção, Ameal, à Antero de Quental, Mar- 


APRENDA A ESCREVER 


ES" | à máquina. VELOX —R. de S. Brás, 4. 


«| À escrever á máquina 


em pouco tempo, só na MARATONA. 
Sampaio Bruno, 12 (à Praça), Tem as- 
oensor — Int. nor postal, ou pessoalmen 


Sot- 
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TERRENOS 


vado com árvores de 


e vários outros dentro é fora da cidi 
Informa na Rua de Sá da Bandeira, 
-2" — Porto, 


TERRENOS 


Telef. 595 M. — Matosinhos. 


TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 


— Chamada: Te':fone 350. 


ERRENOS 


Com grandes áreas, 


próximo da estação do Caminho 
Ferro. Preços em conta. AGÊNCI 
REGADO — R. Brito Capelo, 206- 
Telet. 596 M. — Matosinhos. 


TERRENO 
com 2% metros de frente e com 945 


INGLESES 


Vendemos sem 


terro nem desate) 


na Rua Alvaro Castelões com 12 metros 
de frente por 35 de fundo. todo mura- 
do: outro no Castêlo da Maia, já culti- 
fruto, pôçô, bomba 
e todo murado com 986 m2, e, outro na 
Rua Dionisio Santos Silva, por 75,000500 


== 


Próximo da Avenida Epitácio Pessoa 
e do Monte dos Burgos. AGÊNCIA 
REGADO — R. Brito Capeio, 206-1. 

54 


Todos os diametros Em depósito. Luis 
Brandão — R. Formosa, 16-2* — Poco 


próprios para 
moradias ou industrias, em S. Ma- 
mede de Infesta e Leça do Balio, 


516 
— e re 


vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243. Falar R. do Almada, 162-2 + 
19313 
TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira. 19] — Porto 


[DT 
TERRENO A' R. FARIA QUIMARAES 


Escola de Corte «Luc» | 


to— Telef. 7337 (2 linhas), 3 
R. de Santo Antônio, 190.2» 
Cursos de Corte, Costura, Borda- 

dos. Rendas, Pintura e Arte 
Aplicada, a principiar em 14 de 
Janeiro, Inscrição aberta, 


a 
Escola Normal de Corte LUC 


SEDE: 


Rua do Alecrim, 61 
Telefone, 27406 LISBOA 


FILIAL: 


Rua Miguel Bombarda, 243 
Telefone, 5683 PORTO 


AVISA 


que os autênticos diplomas LUC de 
professora só se passam às alunas 
da Sede ou Filial, e de 1º contra- 
mestra ou contra-mestra às que ali 
fizerem exame; 

que estão abertas as matrículas para 
Os cursos de corte, costura e cha- 
péus, rendas e bordados a começar 
em 6 de Janeiro sob a direcção da 
inventora do processo, Mme LUC 
XIMENEZ, 


Lady From England 

TEACHES CONVERSATION — 
GRAMMAR SPECIAL METHOD 
WRITE N.º 203. 480 


O Curso mais rápido é 
vantajoso que há em Por- 
tugal e que consta do 
DACTILOGRAFIA e 

colecção de CARTAS CG 
MERCIAIS. Matrioulas per- 
manentos DIA E NOITE — 


ade 
ns 
8 


de 
TA 


mz 


2 


TIO, 


com 30 metros de frente por 60 metros R. DE 
de fundo com frente para duas rua | LA an 
Preço 230800 o metro quadrado. À, 00 449 
fiança, Rua Entreparedes, 17 — Foleto- 

ne Boda, 555 - 


Porto — Telef. 5096, 


TERRENOS 
para pequenas e grandes 


Rua Luís Woodhouse, óptima situa 


e boas condições de preço, A ÁGUIA 


PREDIAL, Rua Fernandes Tomás, 781. 
— Telefone 5370, 


MORADIA à Praça Mousinho de, 
Albuquerque, 10 div., jardim, quin- 
tal e lugar para garagem, Preço 
250 contos. 

MORADIA à Fonte da Moura, 12 
div. quintal, etc; Preço 120 contos, 
MORADIA a 5, Roque da Lameira, 
14 div. grande quinta, lugar para 
garagem, etc., preco 360 contos. 
MORADIA de 4 frentes, na Granja, 
10 div. quintal, etc, preço 140 
contos. 

MORADIA prox. da Boavista, 12 
div., quintal e garagem, preço 270 
contos. 

PRÉDIO a Santos Pousada, preço 65 
contos. 


Sn aos pera 


Propriedades à venda 


3 PRÉDIOS a Rua 5 de Outubro, 
bom rendimento, preço 140 contos. 
3 PRÉDIOS novos ao Ameal, ren- 


dimento 14.920500, preço 270 
contos. 
PRÉDIO à Cordoaria, preço 180 


contos, 
PRÉDIO a Campanhã, rendimento 
12.120, preço 240 contos. 

3 PRÉDIOS prox. da Circunvalação 
da Areosa, preço por cada 35 con- 
tos. 

TERRENOS, nos melhores pontos 
da cidade e arredores, c/ todas as 
medidas, tanto para construção 
urbana, como para indústria, desde 
20500 o m2. 


DINHEIRO — Emprestamos em fracções de 10 contos a 3 mil contos, 
sobre propriedades, tanto no Porto como na Província, ao luro mínimo 


A PROPRIETÁRIA É 


Rua de Entreparedes, 16-2.º 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
Receberam boa remessa, Osório & Sot- 
tomayor, L.da — Rua das Flores, 104 — 


construções 
nas ruas Costa Cabral, Silva Tapada e 


CS eee, 


GAMBRINUS 


HOJE, DOMINGO, 
JANTAR A PREÇO FIXO 
UM MIMO DE JANTAR 
SEGUNDA-FEIRA 
BACALHAU A ALENTEJANA 
Se gosta de bacalhau 
almoce amanhã no 


GAMBRINUS 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 
& Camionagerm ugada a 
encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM |ISBOA OU NO PORTO 
desde casa ao comboio ou 
do combolo a casa. 
Peça informações pelos telerunes ; 
Em Lisboa, 2539] e no Porto, 1163. 


ERR EDS RR 
Delfina Marques Bar- 


bosa Moreira 


Missa do 1.º aniversário 


Seu marido roga às pessoas das 
suas relações e amizade a fineza de 
assistirem à missa que, por sua al- 
ma, manda rezar amanhã, dia 6, 
pelas 10 horas, na capela de Frade- 
los, à Rua de Guedes de Azevedo, 
o que desde já agradece. 

Porto, 5 de Janeiro de 1947. 
Domingos Martins Moreira (Cepêda) 
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& Comrrrio do Porte Domingo, 5 de Janeiro de 1947 7 
E TIC ed aa o O e TEN e Ss TD omingo, -SuderJonsiro dela 1 


O sr, dr. 


Albino dos Reis a rocober das mãos de uma criança um ramo. de flores 


À freguesia de Madaíl 


do co 


ncelho de Oliveira 


de Azemeis 
homenageou, ontem, o presidente da 


Assembleia Nacional, 


A freguesia de Madail, assente 
num planalto a que dá acesso estra- 
da levemente íngreme, é das menos 
Populosas, se não a menos populosa, 
do importante concelho de Oliveira 
de Azemeis. Possuia, até hã pouco, 
uma velha igreja que a acção do 
tempo, comoy sempre acontece, não 
poupou e acabou por quase destruir. 
Criara-se um problema dificil de re- 
solver para a freguesia, onde quase 
todos vivem do amanho dos campos 
e de pequenas indústrias caseiras, 
actividades que raras vezes ou nun- 
ca proporcionam grossos cabedais. 
Estava, portanto, condenada a des- 
aparecer como paróquia e teria de 
ser anexada a outra, visto que — 
como, ontem, afirmou o pároco, rev. 
Manuel Soa de Alberga — não 

pelinha ou um sim- 
Ples oratório público onde os católi- 
<os pudessem louvar ao Senhor. Mer- 
cê, porém. da iniciativa daquele sa- 
cerdote, que conseguiu congregar 
muitos e valiosos elementos à sua 
volta, Madail tem, hoje, um lindo 
templo paroquial, ao jeito arquite- 
etónico dos tempos hodiernos mas a 
que não falt 

Ent 


am para, 
importante melhoramento, conta-se 
o sr. dr. Alb'no dos Reis, presidente 
da Assembleia Nacional, que, a p 
dido do rev. Manuel Soares de Al- 
bergaria. empenhou o seu alto pr 
tígio na consecução de verbas do Go- 
verno, para a construção da igreja 
paroquial de Madail. A freguesia 
contraíra, pois, para com ele elevada 
divida de gratidão que. ontem, sal- 
dou com uma festazinha modesta em 
sua honra. 
A's 13 horas. chegou ao largo da. 
nova elo o sr, dr. Alb'i5 dos Reis 
que Tecebido por várias indivi-. 
dualidades-de representação do con- 
celho e de fora dele, pelo'pátoco, pes- 
soas de relevo da freguesia e todas 
as crianças da escola, com a sua pro- 
fessora. Após a troca de Cumprimen- 
tos, uma criança — Manuel de Oli- 
veira Vaz Correia entregou ao 
ilustre visitante um ramo de flores 
e fez um ligeiro e breve discirso em 
que agradeceu ao sr. dr. Albino dos 
Reis, em nome das comunidad: 


colar e paroquial. a colaboração que 
ele, dedicadamente, empr 
lização da maior 


aspiração de Ma- 

ir, dada a 
o Sacramento e, 
a. realizou-se, na 
um almoço em 
da Assembleia 


finda esta cer 
residência paroqui 
honra do presidente 
Nacional. 

A” cabeceira da mesa, tomou lu- 
gar o homenageado, que era ladeado 
pelos srs, dr. Angelo Sampaio Mala. 
ro; dr. Belchior da 


Costa, advogado; dr. Ernesto Soares 
dos Reis, presidente da Municipali- 
dade de Oliveira de Azemeis; dr. 


António Maria Pinto Soares dos 
Reis; Ramiro Portela, pároco da fre 
guesia; António, Domingos, Amadeu 
e José Soares de Albergaria; Flrmi- 
mo Alves de Pinho; Joaquim Sam- 
paio Maia; rev. Manuel Soares de 
Albergaria (sobrinho); Augusto Bar- 
Tos, director de «A Opinião, é re. 
presentantes de () Comercio do Porto, 
O almoço decorreu ambiente de 
plena satista para o que muito, 
concorreu a conversa animada é re- 
cheada de episódios pitorescos do sr. 
dr. Albino dos Reis. O homenageado 
foi o prime) brindar pelas pros- 
peridades de Madail e do seu pároco, 


a 


dr. albino dos Reis 


a quem agradeceu a intenção que 
pôs no convite que lhe dirigiu, inten- 
São que se especificava no encontro 
dele com amigos velhos. Entre estes, 
citou os srs, drs. Sampaio Maia, 
«amigo de sempre, pela mão de quem 
entrou na vida política, aí por 1916y; 
e dr. Belchior da Costa, «um grande 
carácter, esplêndida personalidade 
cívica e magnífica inteligência». Ter- 
minou, por reafirmar os seus votos 
pelas prosperidades da freguesia e 
do seu dedicado e incansável páro- 
co. cujas qualidades de carácter enal- 
teceu 

O sr, dr. Sampaio Maia brindou 
a seguir e começou por exteriorizar 
o prazer infinito que sente por ter 
subido tão alto o homem que ele, 
em 1916, encaminhou para a politica. 
Ao pároco da freguesia agradeceu o 
convite, principalmente pelas horas 
de intensa alegria que lhe proporcio- 
nou. O sr, dr. Belchior da Costa i 
clou a sua saúde pelas altas qualida- 
des do sr. dr. Albino dos Reis, agra- 
decendo-lhe, penhoradissimo, as pa- 
lavras que lhe havia dirigido. E 
ri gindo-se, então, ao rev, Manuel 
Soares de Alberga recordou a ve- 
lha amizade que os uhe, há muito 
tempo. amizade enraizada em emer- 
Eências que servem sempre p: 
pórem à prova as dedicações. 
que o pároco de Madail deve sentit- 
o por ver realizado o 
possivelmente, mais ardente 
ida de pastor de almas: a 
construção da igreja paroquial, Esta 
freguesia — acentuou — dificilmen- 
te poderá pagar-lhe em gratidão o 
alto beneficio que o pároco lhe con- 
cedeu. 
Finalmente, o rev. Soares de Al 
bergaria. disse que traduzia. num 
«muito obrigado» a alegria de ter 
presente em sita casa o sr dr, Al- 
bino dos Reis. Agradeceu, também, a 
presença dos restantes convidados, 
da Imprensa nomeadamente, e fez 
lerações sobre os trabalhos que 

necessidade de empreender 
para que a freguesia que pastoreia 
fosse dotada com a magnífica igreja 
que, hoje, se patenteia à admiração 
de todos, Todos, com pequenas exce- 
tinham colaborado naquela 
reconhe- 
aboração que lhe 
m. Em nome da população de 
Madaíl, a todos dizia o seu «muito 
obrigado», saído do coração. E assim 
termínara uma festa que não mar- 
cou, certamente pela sumpluosidade, 
mas se afirmou eloquentemente pelo 
que representa de gratidão e agra- 
decimento a quem, principalmente 
como o sr. dr. Albino dos Reis, tan- 
to se empenhou por dotar a pitores- 
ca Treguesta de Madail com um 
do e airoso templo. 

mas 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
mente às seguintes farmácias : 
º TURNO 


BIRRA— Praga da Liberdade, 125 
ja Liberdade, 125 — Costa 

Boavista, 855 — Falcão, 
Rua de Santo Iidefonso, 61 — Ferreira 
& irmão, Suc. Ru de Mousinho da Sil- 
velra, Ferreira da Silva, Sucr, Rua 
Nos haardiras dus iiverindos. 150 ES LONE 
zada, Sucr*, Largo do Campo Lindo. 62 
— Martino, Sucr.. Praça Marquês de Pom- 
2 ntal, Rua do Bonjardm, 

raça do Exército Liber- 


pções, 


drigues de Freitas, 297— Sanfa Tereza, 
Praça de Santa Tereza. 100 — Saude, Ave- 


SUDPERLITE 
cano da. 
ua Gata/ 


A PINTURA SUPERLITE 
protege energicamente as casas 
da acção das intempéries, con- 
servando-lhes por muitos anos | 

o aspecto de prt) 
“. 
Fábrica de Tintas Boa Nova Ltd.” 


Rua das Cruzes, 53) - Telet 1548] 
PORTO 


Se o Senhor precisa de 
FERRAMENTAS 


e não visita a 


CASA ARAU:!O 


merece que lhe serrem uma 
orelha. 


Só por não ter ouvido 
que se diz do seu so: 
e preços! 
ARAUJO, MIRANDA & C:" 
Rua das Hores, 177 
Teletone, 4842 
PORTO 


bem 
o 


Esta «avalhanchey de. roupa 

pode-se substituir vantajosa- 

mente por um quente, leve 
e higiênico 


Edredom Kapell 


(Chelo de sumaúma nova e penas 
esterelizadas) 


A venda ilnicamente 
nos 


ARMAZENS DA CAPELA 
70, R Carmelitas, 76 


Com fie 


a reparação do seu rádio a 

uma casa especializada e... 

que lhe mereça confiança. 
Está neste caso a 
ELECTRÓNIA, L.DA 


pe Sunty 


Rua Motonso 7L 
Teletuno, SHU — PORTO 


e— 


nida dos Combaten 
Rua da Reboleira 2) 


Na For Camo Rua Padre Lyjs Ca: 
dra, 943 

Em Matosinhos-Leça — Lopes Rua de 
Brno Capeio, 124 - Falcão, Rua Moinho 
de Vento 227 


Em Gala — Centra;, Rua Alvares Ca 
bral, 144 —Oliveira, Rus Grêmio "Prospe 
ridade. 66 — Candal 

(Para aviamento de recenuariy urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5SIU a partir 
das U horas) 


ASSISPENCIA MEDICA DE sAU 
PREI GIL — (Pura os pobres das Con- 
ferências de são Vicente de Paulo) Kuu 
Duque de Loulé, Li6 — Porto. Consul: 
ts 8 segundas, quartas o sextas 
feiras. 


FINANÇAS 


Cotações de 4 de Janciro 


PRAÇAS Comora venda 
Londres (cheg.) 59850 100850 
“va lorca (ch.) 24869 24594 
Suécia (ch.) 6587,8 es9a. 
Suiça (ch.) 5876 5$82 
Hália Con) . 1825 1825, 
M rid (oh) > 2829,9 
Argentina (ch) 6895 6814, 
Paris (ch) $2n,7 sz 
Bélgica (ch) $56 556,1 
Dinamarca (cho) 5814,4 5$19,7 
Holanda a 9$31,1 0539,8 
Libras (notas) 80500 82500 
Dolares (notas) 24550 25800 
Francos (notas) sog sia 

AGIO 
Libra, ouro .., 335800 345500 
Duro (mil réis) eeeog 75800 
Ouro (barra) 36830 37800 
“"atima (grama) 65300 7580u 
Prata fina (gr) s72 s76 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas s moedas estrangeiras ouro prata 
Papel: ge Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Mus dis Fiores 482 - Peietone 
leiegramas «DIDIA JRTO! 


em 


ES E rj Porto 
= W— 
JANEIRO, 4 
Rendim. aprontando 623.000$09 
na pedeita 
DOURO 
LEIXÕES 
ENTRADAS: 
LADOS, va Penteola, cay 
(e re ERC 


latesmotor portuguas 


s 
Figuefira da For 
E Mano, em lastra 


Bem Aventurado, cap, 
Safu em 3 de note 


Lisboa, vapor susto Camelia, cap. Am 
veu, Com carga diversa e 9 passageiros 
Filadélfia, vapor portleuos Gaza cam 
Soares, com” carga diversa 
1º 18 horas 
Fora da ada se avista 
Vento S, E ndo) e o mar lgitago, 
ed 
TEJO 
Em 4 de Janeiro 
EDfraram, Os vapores: portugueses 
Gulnd, do Funch t 


móme com 180 cabeças de gado é 


Quem queira viver, cantando, 
Abraçado ao seu destino, 
Beba KROHN, sempre KROHN, 
O mais fino Vinho fino. 


H.M, 


RE OPTE RR E RIR 


(TE cs eremmme 
Banco Aliança 
Avenida dos Aliados, 37 —- PORTO Fundado em 1863 
End.º teleg.o. «BANCALLb Telefone P B X 2657 « 2658 


Opcrações Bancárias — Cambiats — Papeis 
de Crédito — Cupões — Cofres Fortes 


Correspondentes no Rio de Janeiro 


f Banco do Rio de Janeiro « Boavista 


Jor e selvih, do RKuão e Lelxbes; dina | tuada no Hotel de Turismo. Houve vá- 
Devem começ muito em breve as 
du portuguos Dara q spital Regional desta 
para o Y “ a despesa está orçada em 20 
cana o nei amarávio de egou nova remessa 
derih Von Steuben, ambos para Nova Aeroporto, 
Roterdam. com carga ) res do Ixeu desta cidade os srs. Cunha 
ni = | Barros. para a cadeira de Desenho e dr. | 
ES == cação Fóico. O 
sé da Costa Seguro e Luis António Car- 
queja.—c., 
| DE 
DOMINGO 
EMISSORA . AGIONAL (Lisboa) : 1 
bertura da estação — «Bom 
« «A voz da manhã»; ás 5 
ouvinten; às 8,55; «Aper 
TEMPERATURA |: inal horário — Guia das d 
LISBOA PORTO Rlbairar 804 20 no da Entrega imediata 
7 menina Fosav; às 9 «Como vai pa: 
Máxima 11,6 86 Jo seu doningo ?» 10: Interrupção; ás 
Minima 69 s1 | de — pa de ci bh 
Ê porta Domingos : 
PR AO Sado ge às A2db: Cançoeos do 18 Aaê 0 a 
A Ra gência Orey, Antunes (SARL) 
Lua cheia a 7| petição os ai Ro ftechos do uitimo, pro- 
Quarto minguante a. 14 e: dio Já: Resumo do | 
pro pe Interrup da emissão; ás 5. 
ger fe30 "eibertura dar estação S'rraneini | 
E x— : sed us Ei me 59, Av. dos Aliados, 69 
SP PN A Telef, 4660 
para hoje 
Ea PORTO 
ZONA NORTE — Céu forrado. | de Eos Cds mst sia 
Vento E bonançoso e ondulação W | y,15: Trechos de óperas; à 
forte. | =Eiã pespasiivos: por Alfredo 
ZONA CENTRO — Vento ESE ap an pon gras 
fraco, Nevoeiro e ondulação W fraca emissãos: a 
ZONA SUL — Céu nublado, cal- - 22: iaPalesira EUTES 
mo, e ondulação S fraca literária : «Os poetas modernos a «Nau 
q Catrin netas, peio dr. Car.os Todo. de Oli- 
> 6 0 Vi n recitações por Conce'ção Ra Dae 
De Coste'o Branco o Musica de salão; às 22, R X : P ti 
» Mundo», revista mundial a 
jo por solo Simbee tc: E Cusacos de Peles, Gols e Peles avulso Rússia no Porto 
— e los por Maria eresa de Ecs E RECO 


O temno — Documentário cinemato- 
gráfico — Hospital Regional 
— Outras notícias 


JANEIRO, 2 — Após dois dias de pt- 
ve. que cobriu com o seu manto alvia- 
simo toda esta região, vieram alguns 
dias de verdadeira Prim: 

— Chegaram a esta 
técnicos dn «Tobiss que v 
document nem 
de, aproveitando, já MAS passa gons 
da festa do fim do ano, que decorreu 
nos Salões do Hotel de Turismo, 

— Decorreu com muito agrado e brt- 


guitarra e 
tos Moreira; 
ário, resumo 


PRILCO-RÁDIO 


De tama mundial em qualidade 


ORGANIZAÇÃO PEnFEITA 
EM PORTUGAL 


à viola 


DE TODAS AS QUA 


a 


CD MEU 
SUMAUÚMA DE 1.º 
QUALIDADE 


PREÇUS ESPECIAIS PARA 
REVENDA 

Botelho, Baptista & C,, Lds 

Galeria de Paris, 99. Porto. 


Rua Formosa, 37 
ee meo 


O novo mudélo 17 


PORTO 
António, 145 
TELEF. 6004 


32, da série 1947 
PARA REVENDA 


(remeter | 


a a, fer oh de 


A máxima confidênco 


na organização de escritas, indus- 
triaís, agricolas e comerciais, gran- 
es es pegue sé o de 


de escritas que tiverem de ser pre-. 
sentes ao tribunal. 


“Prédios 


Vendem-se cinco casas térreas to- 
das ligadas, tendo uma delas frente 
para duas ruas. São situadas na 
parte alta da cidade mas próximo 
da 1.º zona. 

Informa o solicitador António 
Augusto de Oliveira — Rua das Flo- 
res, 14-1,º — Telefone, 1325 — Porto. 


GUIA DE MAQUILHAGEM 


pelos autores dos produtos de 
beleza norte-americanos 


VIANA DO CASTELO 
Praça da República, 30 
TELEF, 12 


OR A AE 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Kerreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


COMPRO 


Móveis antigos e modernos, 
cofres, tapeçarias, adornos. ete, | 
Run Formosa, 219 — Telef. 0312 4, 


lustres, 


Francisco Ferreira 


Agente de Publicações — Olivei- 
ra de Azemeis — aceita agência de 
rádios, 


<WESTMORE> 


DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 


Peçam )s representantes no Norte 
e Centro: 


NORTEX, Los — Gaia 


«Licenças de aluguer 
para Combustíveis 
Líquidos» 


Vendem-se duas. Falar na Gara- 
gem dos Fenianos, Telef. 7555. 


CASA MAYAN 


(Junto ao Largo da Trindade) 
Hoje: Sópa à Moda do Minho, Baca- 
lhou à Regional, Filetes de Vitela à mo- 
da de Lisboa. EU 


58, Rua de Santo Ildefonso, 64 


UM CESTO AVELLEDA E' UM 
PRESENTE PRINCIPESCO ! 


Se alguém Lhe prestou um favor e 
V. Ex* lhe disse. openas 


OBRIGADO 1, 
fot correcto mas não fot gentil. 


E veja que, retribuir um favor 
com uma gentilezaf não -é nagar 
alarvemente 


AVELLEDA — Teleíone, 2560 


CREME DE PEPINO 


LAURENDOR 


Altamente indicado para as peles 
gordurosas que pela sua propen- 
são para a dilatação dos poros, 
com a desagradável consequência 
dos pontos negros e a excessiva 
secreção de gordura apresentam 
anormalidades que só podem ser 
tratadas com produtos especiais, 
Como elemento essencial deste ex- 
celente creme, escolheu-se o ex- 
tracto de pepino que pelas quas 
qualidades adstringentes e deter- 
Sivas astegura a contracção u a 


esepsla dos poros ao mesmo 
tempo que protege a cutis e a 
liberta das impurezas do ambiente. 


Preço : 35 escudos 
Os PRODUTOS LAURENDOR são 
um exclusivo da casa 


OTHELLO 


Rua de Santa Catarina, 00 
PORTO 


“ RELÓGIOS DAS MELHORES MARCAS || 
CONSERTOS GARANTIDOS 


| 
mo 


“4 
PARQUES" EM MADEIRA 
R A. L está especializada na 
colocação de tacos. 
Sistema RALFIX) 
Orçamentos pars Lodo o pais. 


R. A. L. 
Praça da Batalha, 9 — PORTO 
FEL 


A 


VEJA, Minha 

Senhora, a inte- 

ressonte colecção 
de 


TECIDOS PARA, 
[CORTINADOS| 
da 
FAIAL 


R. de Sá da Bandeira, 458" 
Telefone, 4082 — PORTO 


ao comprar gabardine, 


Só o «PILOTO» lhe evitará 
um «banho»... 

Por- isso dixe-se guiar pelo 
«PILOTO» que é bom 
timoneiro. 

E o seu rico dinheiro não 
correrá risco. 

... 
GABARDINES «PILOTO» 
Rua de Santa Catarina, “44 
Telefone, 2572 


NÃO VÁ NA ONDA... 


Rua Fernandes Tomás, 561 


LIDADES E PREÇOS (Acima da Capela das Almas). 


aa aaa aaa 


PASSA-SE 


GRANDES ARMAZENS 
Em frente à Estação de wine 


Com força motriz e máquinas montadas, em plena laboração, 
fabrico de Estôres, Catpintaria, etc. 


Vêr. e tratar nas INDUSTRIAS REUNi DAS Ape L DA = NINE- GARE | 


teta mam 


servindo para 


auto teta aan an aa, 


Trata-se das 12 às 15 horas — CLOSE 
Rua Alferes Malheiro, n.º 124-3.º F ” P 
— PORTO. 
o À LAlOTIHeroS CIGGIrICOS 


inglêses 
1000 e 2000 watts 


DE-CONTOS PARA REVE 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 


PORTO 


O que- tiver gravada na sola 
esta marca 


O professor : 
—O que é um quilo? 


O aluno : 

—E* uma medida de peso 
que equivale a mil gra- 
mas numa BALANÇA 
ÂNCORA... 


O outro, não. 
E não deve ser comprado como 
sendo SUPERIUS — a melhor 
marca de calçado para cr! anças! 


—""0 4 00000. 


E' agora a época de plantar 
fruteiras, videiras, roseiras, eto, 
A HORTA PORTUENSE possui 
grande variedade destas plantas, 
bem como das seguintes 
sementes : 


NACIONAIS: FAVA, SERRADELA, 
| TREMOÇO BRAVO. TOJO, PINHEIRO 
BRAVO e BERSIM. 
ESTRANGEIRAS : ANEMONAS, CO. 
ROAS IMPERIAIS. IRIS, JACINTOS, 
NARCISOS, TULIPAS. RAINUN- 
CULOS, ETC 
E ainda : Bolbos recebidos da Bélgica, 
Begônias tuberosas, Gloxinias, Iris — 
Bolbos recebidos da Holando, Dálias 
cactus decorativas, Pompoil, Gladio- 
Jus, Liltuns (Coroas de Rel), ate, 


PEDIR LISTA À 
HORTA PORTUENSE 


Rua Alesandre Braga, 61 
Telefone, 0096 — PORTO 


Ss 


Patento do invenção nm. 21,675 
CRIAÇÃO DE AVES 


PINTA PRETA 
Grande marca de chocadeiras 


Estas ohoondeiras são às unicas que 
não gastam petróleo nem electricidade 
Modelo N.º 102— 15 ovos, Esc, 1 400800 
Modelo N.* 103100 ovos, Esc. 1.800500 
Modelo N.* 104200 ovos, Est. 2.700500 


Vendem-se nas boas casas do Porto 
e no PORTO AVIGOLA-—Rua de Belo- 
monte, 28, 30 6.32 — Porto 


8 Domingo, 5 de Janeiro de 1947 


BRASIL 


Paquete «SANTA CRUZ» (1.º viagem) 
Paquete «COLUMBIA» (1.º viagem), 
A SAIR DE LEIXÕES 


Os saldos do fim do ano que, a filial 


no PORTO dos CHIADO 


Grandes Armozens do 
P. da Universidade 


apresenta agora, em todas as secções, 
são qualquer cousa de muito interes- 
sante para a economia da população 
nortenha. São ocasiões que reco- 
mendamos, pois trata-se de artigos que 
temos pressa de liquidar, razão porque 


- 
se marcaram tão baratos!!! 
Não os descrevemos, com receio de que se 
esgotem rapidamente e já não os haja, quando 
vierem pelo anúncio, convem portanto virem 
procurá-los nas nossas secções 


Novo apartado de fins de peças 
que, apesar de serem medidas 
grandes, se vendem como 


RETALHOS 


isto é, por muito menos dos preços 
porque se vendiam, nas peças 


Agenda Familiar e Comercial para 1947, um 
grosso volume com mais de 600 páginos 12$50 


Manda-se pelo correio, para qualquer terra do país, 
contra reembolso de 15$50 


Dirigir todos os pedidos à FILIAL DOS GRANDES 


O Comercio do Porto 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Jelefone, 1171 


A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 


| Compaíia Vergara 
(VALPARAISO) 


Vapor «CONCON» 


a sair em meados de Janeiro 


Para Rio de Janeiro, Santos (eventualmente), 
Montevideu e Buenos Aires, com baldeação neste 
úitimo porto para portos do Pacítico e América Cen- 
tral a frete corrido. 

Recebe carga geral e em Frigorífico 
RE ec 
Para todos os esclarecimentos tratar com 


OS AGENTES: 


J. T. Pinto Vasconcellos, L.da 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 
TELEFONE 746 
a EE a | 
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The General Steam Navigation & C.º, Ltd. 
De LONDRES | s/s “FENDRIS” 


Esperado breve- 
mente 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
sjs “SARDIS “ Esperado no Rio 


Para Bristol 


Douro na primeira 
quinzena do corrente 


ARMAZENS do CHIADO -P. da Univeisidade - PORTO 


Empreza de Cimentos de Leiria 


S. A. R. L, 


EM MACEIRA-LIZ 


Empregando três fornos rotativos metálicos 


Cimento Portland Artificial 
BARRICAS 


SACOS DE JUTA 


SACOS DE PAPEL 


Cimento «LIZ» Hidrofugado «N> 


Próprio para Impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 


paredes, etc, 


Substitue com vantagem de ordem técnica e eco- 


nómica todos os impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos. Peçam instruções para o seu emprégo. 


SEDE; Rua do Cals de Santarém, 64-1.º—-LISBOA 
Telefone, P.B.X 21331 


FILIAL DO NORTE: Rua de Santo António, 190-A-1.º—PORTO 
Telefones: P.B.X. 4193 — Estado. 70 


AGENTES EM TODO O PAIS 


= 


DOENÇAS 
DO ESTOMAGO, 'FIGADO E INTESTINOS 


as é PRISÃO DE VENTRE 
Tratam-se com chá medicinal É 


más digestõe 


CAMIÃO RENAULT 


Novo, já carroçado, vende-se. 
Rua de Fernão de Magalhães, 
432. Porto. 328 


“Misericórdia do Porto 


Concessão de dois dotes 
da Condessa de Azevedo 


Até às 12 horas precisas do dia 3 
de Fevereiro próximo, recebem-se, nas 
Repartições Centrais da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto, à Rua das Flo- 
res, requerimentos de orfãs de idade 
não superior a 25 anos, que sejam de 
honesta vida e costumes e que residam 
dentrô dos limites do concelho do 
Porto, para a concessão de dois dotes 
de 119500, cada um, para casamento, 
instituídos pela benemérita Condessa 
de Azevedo. 

As condições estão patentes nas 
referidas Repartições Centrais, onde 
podem ser consultadas, pelas interes- 
sadas, desde as 11 às 16 horas de 
todos os dias úteis. 427, 


Santa Casa da Misericórdia do 


Porto, 4 de Janeiro de 1947. 


O Secretário Geral, 


Fernando Matos. 


TC. C. de Ferro Portugueses 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência le- 
gada por Joaquim Vicente. limpador, do 
Minho e Douro, falecido em 4 de Outu- 
bro de 1946, à qual se habilitam nesta 
data, Maria Gomes Cascarejo, Maria e 
Bemardino, viuva e filhos menores, do 
aludido limpador. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
zação em conformidade com o estabe- 
lecido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 27 de Dezembro de 1946, — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Vulio José dos Santos, E 


Ourives- Fabricantes, 
Limitada 


Cordões, correntes e todos os 
objectos de Ouro, Pratas, Joias 
e Relógios, não comprem sem se in- 
formarem dos nossos preços. 2 

L. Corpo da Guarda, 36 
TELEFONE, 5776 


Exploração do restaurante e 
cantina da estação de Caminho 
de Ferro de Beja 


A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses aceita propostas em carta 
fechada, até ás 16 horas do dia 6 de Ja 
neiro dé 1947, para a exploração do novo 
restaurante e cantina da estação de Beja, 
conforme aviso que se encontra afixado 
naquela estação e noutras estações Im 


portantes, 28804 
As condições em que 6 feita a con- 


cessão podem ser examinadas no Serviço 
do Tráfego, em Lisboa. 


e 
DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
para COPENHAGUE para CASABLANCA, | Para ALEXANDRIA, 
(Dinamarca) directo | TANGER, ORAN | MAIFA, TEL AVIV, 
FINLÂNDIA com| Tunis, MARSELHA, | FAMAGUSTA, LIMAS- 
transbordo em| NAPOLES e GÉNOVA, SOL, BEYRUTE 
Copenhague e PIREUS 


o navio dinamarquês 


UM VAPOR 
BREVEMENTE 


o navio dinamarquês 


s/s «MAROCCO» 
Esperado em Leixões 
para carregar em 
10/12 do corrente 


O navio dinamarquês 


UM VAPOR 
BREVEMENTE 


FOSS 


LINE 


Carreira regular quinzenal para a BÉLGICA e HOLANDA 


s/s “Maria Victória” 


Esperado para carregar em 15 
do corrente, 


Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 


a SUÍÇA, com fretes corridos 


e com transbordo em Anvers. 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as manda- 
rem receber à chegada dos navios, evitando assim, que o 
façamos por sua conta e risco. 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & Ca L. 
Teletones: — 370-470 — PORIO 
ESSO ET EEE E OSS CER 


PRE 
Explicações 

todo o ensino técnico. Preparação 

exame admissão Institutos. Abertura 

de cursos em 7 de Janeiro corrente. 

Rua de José Falcão, 133. 


PREDIO 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 
tro. Resposta ao n.º 33/35. 
Agência Havas, Rua de Santo 
António, 118-1.º. 360 


€. €. de Ferro Portugueses 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do do, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência le- 
gada por Argemiro Augusto Magalhães 
Vasconcelos, reformado do Minho e 
Douro, falecido em 27 de Novembro de 
1946, à qual se habilitam nesta data, 
Ana da Costa, Maria da Conceição, Ma- 
ria Hermínia, Piedade, Carlos. José, Fer- 
nando, Maria Natália e Argemiro, viu- 
va e filhas solteiras, maiores e filhos 
menores do aludido reformado. 

Findo este prazo, tomar se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabe- 
lecido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 30 de Dezembro de 1946, — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Ernesto de Oliveira Rocha. 345 


D. Conceição dos Santos 
Moutinho de Castro 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu marido, filho, sogros, irmãos, cunhadas, sobrinhos, avó e mais familia, 
julgam ter agradecido a todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa 
extinta, ou que com eles comparticiparam em tão doloroso transe. 

Mas se por lapso, qualquer falta involuntária houve, vem por este meio. 
repará-la, protestando o seu eterno reconhecimento. Participa também que val 
ser celebrada na igreja paroquial de Fanzeres, amanhã, segunda-feira, dia 6, pelas 
9 horas, a missa do 7.º dia sufragando a alma da chorada extinta. 

Agradecendo desde já a todas as pessoas que em tão piedoso acto toma- 


rem parte. 


Fanzeres, 5 de Janeiro de 1947. 


A FAMILIA, 


ESMAGAR 
t Augusto Mário de Almeida Rodrigues 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


Sua mãe, irmã, cunhado, sobrinhos e mais família, agradecem reco- 
nhecidos a todas as pessoas que se dignaram assistir ás homenagens fune- 
bres prestadas á memória do saudoso extinto, e participam que amanhã, 
segunda-feira, será celebrada a missa por sua alma, ás 10 horas, na igreja 
de Nossa Senhora da Conceição, á Rua da Constituição, o que desde já 
reconhecidos agradecem ás pessoas que assistam a este religioso acto. 


Porto, 5 de Janeiro de 1947. 


D. Maria de Almeida Rodrigues 
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D. Maria Hedwiges de Almeida Rodrigues Vieira de Carvalho 


Dr. 


nio Augusto Pinto Barhosa 
Augusto Rodrigues Barhosa 


“O RR 2 


Companhia Portuguesa 

para a construção e ex- 

ploração de caminhos 
de ferro 


Linhas do Vale do Vouga 


Ao abrigo do disposto no artº 
14º dos Estatutos e nos termos da 
Concordata homologada em 20 de 
Abril de 1911 pelo Tribunal do 
Comércio do Departamento do Sena 
e mais legislação aplicável, são avi- 
sados os srs. obrigacionistas de que 
se encontram a reembolso nos esta- 
belecimentos abaixo indicados, e nas 
condições fixadas nos instrumentos 
organicos desta Companhia os ti- 
tulos seguintes: 

— Anuidade Concordatárias (Di- 
videndo fixo) (nos termos do art.º 
1.º da Concordata e outros que lhes 
sejam aplicáveis). 

— Obrigações de Frs. 500. — de 
Juro variável (nos termos do art.º 
3.º da Concordata e outros que lhes 
sejam aplicáveis). 

— Obrigações Privilegiadas de 
Frs. 500, — de 4 % (nos termos do 
art.º 8.º da Concordata e outros que 
lhes sejam aplicáveis). 

— Obrigações de Esc: 90800 — 
juro de 5 % (Emitidas nos termos do 
Decreto n.º 15.509, de 26 de Maio de 
1928). 

— Títulos de Esc. 20400 — sem 
juro (emitidos nos termos do De- 
creto n.º 15.509, de 26 de Maio de 
1928). 

O reembolso será feito: 

Em Lisboa, no Banco Fonsecas, 
Santos & Viana 

Em Paris, no Banque Franco- 
-Portugaise d'Outremer. 

Lisboa, 2 de Janeiro de 1947 


O Conselho de Administração 


t 


ANTÓNIO BARB.SA 
DE OLIVEIRA JUNIOR 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filho, nora e neto 
vêm por este meio agradecer com o 
maior reconhecimento a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral, 
ou que nesta triste conjuntura lhes 
significaram de algum modo o seu 
interesse, estima e amizade, e ro- 
gam o favor da assistência à missa 
que pelo eterno descanso da sua 
alma mandam celebrar na quarta- 
-feira, às 8 horas, na igreja, Capela 
das Almas. 


Porto, 5 de Janeiro de 1947, 


Maria Gomes Paiva do Oliveira 
Manuel Gomes de Oliveira 
Fernanda Cepêda de Oliveira 
Orlando Alves Barbosa de Oliveira. 


| 


Eu LINE 


| Recebe-se a carga no Armazem da Doca 


| Para ALEXANDRIA, HA FFA, PIREU e ESTAMBUL 


Svenska Orient Linien 


M/s “SAGOLAND” 


Esperado em Leixões em 7 do corrente 
recehendo-se carga a partir do dia 3 deste mês, parar 


Rio de Janeiro, Montevideu 
e Buenos Aires 
OS AGENTES: 
Agência Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


Companhia Colonial 
| de Navegação 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


Recebemos carga em LEIXÕES em batelão nos dias 7 e 8 do corrente para * 


SÃO VICENTE, PRAIA e BISSAU 


para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉ», a sair em 14 de Janero 


Linha da Costa Ocidental e Oriental 


NM «BENGUELA» 


Recebe carga em LEIXÕES em 8 e 9 do corrente para : 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e restantes portos das COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação. 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infanto D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Tolegromos «NAVERCIO» 
78 


AFRICA 


Paquete «Nyassa» 
Paquete «Colonial» 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


n —— 
ANVERS, Es 
a perado em 6 
ROTTERDAM |“Vila França”, “ie Janeiro 
e HAVRE 
EA DEST RES SRT 
Para 
NEW YORK, 
Made (“Sem Miquel” | ia 
e todos os aemais an Miigue Ma cum 
portos dos Açores 
(com baldeação em 
Ponta Delgada) 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-71—PORTO. Teleis fil ct 


ala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
Vapor a sair de LEIXOES 


Rua Infante D, Henrique, 19 


Telofones 2342 e 2343 P. B. X. 
Estado 


PERNAMBUCO CEARÁ 
PARÁ e MANAOS 
(com trosbordo para 


IQUITOS) H IL AR , 


Recehe passageiros de 1.: classe turística e carga 


17 de Janeiro 


em Leixões em 14 do corrente 
scams 


BASIL 


RECEBE CARGA 


LAMPORT & HOLTLINE 


Rio de Janeiro 
e Santos D E V Í ç 26 de Janeiro 
RECEBE CARGA 
E 
N Transitos Internacionais para todo o Mundo 


Londres 23 de Janeiro 


AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO LISBOA 
Rua Infante D. Henrique, 181 
TELEFONES : Travessa do Uorpo Santo, 1-2. 


Fretes 348. Passagens e transi- 
. tos 349 


BRASIL 


Paquetes a sair: «SANTA CRUZ», em Janeiro; 
«COLUMBIA» e «SERPA PINTO», em Fevereiro 


AFRICA 


Paquetes: «Nyassa», «Colonial», «Quanza», etc., etc. 
AVIÕES A SAÍR PERIODICAMENTE 

TRATA DIRECTAMENTE COM A 

PAN AMERICAN AIRWAYS E PANAIR DO BRASIL 


AGENCIA CHAVES 


«COM MEIO SÉCULO DE EXISTÊNCIA; 
RUA DO LOUREIRO, 120 PORTO — Telefone, 819 


——— es e< 


“/s “DALHEM?” 


Esperado em LEIXÕES em 18 do comenta 


pre Orient Linien 


Para Carga tratar com os Agentes : 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2,º — PORTO — Telefone, 1981 


Rio de Janeiro, 
Santos e | 
Rio Grande | 


24 de Janeiro 


PILCOMAYO 


Recebe carga geral 


Agentes no Póôrto: 


TAITá&cCc.o 
Tel, 7 


SVEALINE 


- SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


Mis SIGV ARD Esperaio emo 
ssROTA .. 


do corrente 


Esperado em 15 
do corrente 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA o interior da BÉLGICA LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO. ate. 


Para ESTA com os Agentes : 
Agência Marítima Lusitano Americana 
Rus da Nova Alfandega, 108-2º — PORTO — Foletone 1981 


ER GERE CENTO 2778 CE 


Ellerman & Papayanni Lines 


«FENDRIS» Para Liverpool | Em 19 do corrente 
emas —— 
«SWIFT» para Londres | Em 25 do corrente 

- DT 

«PROCRIS» | para Gibraltar |Em 14 do corrent 
«SARDIS» de Liverpool |Em 9 do corrent: 
a 

«PROCRIS» | de Liverpool | Em 10 do corrente 


Moss Hutchison Line 


«SARDIS» DUBLIN E GLASGOW Em 14.do corrente 
«ESNEH» para Haifa Em 30 do corrente 


e Linho 


ANFITRITE 1. 


de França 


Em 11 do corrente 


para Bayonne 


Prevenimos os recebedores das cargas para manda 
«em receber as mercadorias à chegado dos navios evitando 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes : 


WALL & C.:, L.” 


Rua da Reboleira 55 Telofoncs : 596, 597, 5966 o 5967 
PORTO Telegramas : WALCO — Porto 


O Tomerrto do Porto Domingo, 5 de Janeiro de 1947 9 


[ES Bôlo-Rei da Brasileira ai 


je e Amanhã, últimas fornadas dêste delicioso BBl 


Azeite e Petroleo 


Auto Medidoras S. M. B. 


DR. URGEL HORTA 


mM Aee aa 
do GONÇALVES e MELO, Lºt yr Z AUTOMÓVEIS 


RT banaro Stage so OO qua A Se o seu rádio deixou de funcionar, foz ruidos, emite silvos 
- - o R$ otarina, ,247(Esq,R formosa)Tel. 2866 SS 7 AUSTIN 8 HP, 1946 ou tem qualquer outro defeito — não fique pensando. — 
Dr. Celestino Maia fas, Ao AntinioBarroro 37 Je, 8360 E AUSTIN 10 HP. 1946 Tol como o doente que se entrega aos cuidados do médico, 
Bifilis — Pol “3 MERCEDES-BENZ ossim também deve entregar o seu rádio à ELECTRÓNIA, 
Neve Carhônica = mo exaa FORD Coupé «86» que pô-lo-á em ordem: 
Rua For es Ui 36 GRAHAM 133€ As nossos oficinas estão montados com o mois moderno e 
; ormosa, 404. Telet. 1465 HANSA 1956 perfeita aporelhogem e pessoal habilitadissimo poro proceder 
BR. LUIS GD MONTEIRO A S Grandes Em rêsas, Com = Dip austin ro ne. 1933 às reparações mais dificeis e complicados. 
Elas x — Tuberculose pulmo, » As boas reparações fazem-se na 
de Canário doer Bim hi Fourgonetes 
Dr. Adriano Marinho nhias é Capitalistas ii 
DOENÇAS NERVOSAS CAMIONS a 
?raça de Carics Alberto, LI0-—Telet. 6308 Vende-se no melhor local de Lisboa, a um minuto do local CHEVROLET, 4 t, novo 1946 BORTO-AUA SIDE Sancho Jo TELEF 000 -TELECELECredia 
Da ORI Mo saio ANA Fo mais central da Avenida da Liberdade, um talhão de terreno pronto BORDINBROULESS 4 7t, novo, — — 
RINS E VIAS URINÁRIAS  39/]] para edificar, com 2,000 m2, frente para duas das principais artérias FORD, chassis longo, novo 1946 = - 
Praça D João . 294 às 3 horas da capital. Magnífico para cinema, grande hotel, garagem e grande JOSE MARIO GLEMENTE FOGOES ELÉCTRICOS 
êndi bloco de construção para instalação de escritórios, sede de grande DA COSTA 
Cândido F. Lago Rent alo a ado Rua de Sá da Bandeira, 107: 44 vo 
PELE E SIFILIS Aa Garagem «Comércio do Porto; 
MEVICO -SPECIALISTA Não tem desatérros. . 
Trata : e 
DR. CARLOS PONCE DE LEÃO SO0. CONST. AMADEU GAUDENCIO, L.DA Quinta Cloe Braga 
VENÇAS DAS CRIANÇAS 
e E Rua Al , 4ºA — LIS 
À marca que acabará por comprar o Sonsaitaa dão 8 88 TE moram ie pp A 200 metros do elevador do Bo 
de Ameida Garrett. 25-1º COLE No 
Telefo 396 37 Jesus, três hectares de terra com 
Peça condições aos Unicos distribuidores DS uma bouça, marginando a linha elé- 
DR. GOMES D'ARAUJO ERR voçes do “Aguai, Posição 
sanatorial, horizonte admirável, lu- 
PRE aa e Pedal ta gar incomparável para construir 
a de Santa catarina, 150. Let uma vivenda, informa e trata Pre- 
RES + SS, dial do Minho, Rua Justino nº 
— B 
DR ALCINO PINTO / PRAÇA 
Acessórios Comerciais, L,ºº DOENÇAS DOS GLHOS | (ss : N 
Praça de rios «iberto LU Teict gue . i 
479 — Rua Firmeza — 483 DR. SOUSA OLIVEIRA ? ; (POND'S À 
Antig. assis do prol Roberto de curva Do 
PORTO be 5869 DR. H. VIEIRA MENDES Permita-me que lhe de- E ; 
tomograti * ALOS Acao | - monstre com que rapidez M Aparelhagem eléctrica caseira, como : 


Os produtos de Beleza consa- 
grados pela alta aristocracia 
feminina 


CREMES EM BISNAGAS 

(Dia e Nolte) 

PO FACIAL e BATONS 
Embelagens de origem 


Ferro de engomor=Fogareiros =lorradeiras= Fervedores, etc. 


CASA CAPUCHO 


139, Rua de Mous nho da Silveira, 143 — PORTO 
121, Rua de S Paulo, 129 — LISBOA 


tectrocardiografia « du fera rá mi- 
ES ONE DsE RM d senhor poderá doi 
Consultório « aven.do do Aliados 1841 ná-lo agora, estuc'ando em sua 
Teletuue 7314 


Chapas cobre e latão [jr igaians do ton| its sie stos 


MÉDICO ESPECIALISTA 43] Aproveite, HOJE MESMO, a 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS i 
Diego po clinica DERMA [U-SLEI- oportunidade que lhe apresento 
3RAFIA di 
psi En para melhorar a sua situação 
e ganhar mais dinheiro. 
Não aceite outro curso antes de 


DR. LOFF PEREIRA 
consultar as nossas vantagens. 


VOENÇAS DA BOCA & DENTES 
Rus Passos Manuel 1481 Dio 
(Das 4 = MU e das lá e 30 às |U horas) 


várias medidas e tubos direitos e semi-circulares, até 5”, barras, 
casquilhos, cavilhas, em latão, cobre e bronze, tubo bom estado. 
Vendem Silva & Dias, Ltd.'. R. Fontaínhas, 19 — LISBOA, 448 


PAPEIS PINTADOS 
(ESTRANGEIROS) a 

As mais recentes novidades, recebidas directamente apresenta a Debalbocio Cain aatida Lança) 

CASA NG ER IEIDÃO Res R Julo Diniz 5% — Telot Isy6r 


Rua de Passos Manuel, W— PORTO — Teletonc 5438 
(Prórimo q Raia de Sá do Bandeira) 


Casa especializada só em PAPEIS PINTADOS 


A” venda nos “bons estabe- 
lecimentos, 


Torres & Bar- 
ros, E. 


Deixe-me elaborar o seu horoscopo e d 
-lhe-ci cientificamente a forma de ser feliz E 
em todos os empreendimentos da vida. Consulte V. Ex* 
à astróloga M.2º Reyiel «Apartado» — Porto o envie 5$00 


pDRZA ROSENKRANZ, Presidente 
NATIONAL SCHOOLS, 4000 SO. FIGUEROA ST. | 
| Los Angeles. Calif E.U.A. Depto PLA 

Queira enviar-me GRÁTIS e sem compromisso o folheto ilustrado] 


DR. SANTOS CUNHA 


CLINICA GERAL 
R Wernander Homo a AD Lolet QU 


C a hi d E O a AA bs Pare im [estado ENGESA Idade l E LR AA a em solos do correio para despesas de correspondência 
o e ARNEIRO or escritura desta data, nas -—— 
omp nnia de 0- SUMAÚMA DE 1.º Motâmiaão, Inibetipos oi Fipdão Proc Elado ou notas do notário do Porto, dr. Fran- ufa sda! 
“ RAICS x as Cidade. Provincia A cisco Maria de Sousa, foi constitui- 
Consuitas Nao e — —— — -— a a sociegade comercial por cotas, 
mento Colonial QUALIDADE Ea da E dE de Sos, To! Cont 
R. Bá da Bandeira 146: Tolof. 6208 


PREÇOS ESPECIAIS PARA 
REVENDA 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 


Prática nos Huspitais de Berlim 
istente do Prot Knothe 


Ex-assil 
RAIOS x 
mm | Radiodiagnósticos (incluindo tomo 


Capital: 42.500 contos 
fé ie: Ruo de Belomonte, 


sob a firma acima, nos termos cons- 
Da RD = tantes dos artigos seguintes: 
1º — Esia sociedade que adopta 
Fábrica Mantial de Calçado ||=Saxsim seios S 
o inde erninado com EUBIeo no dia Lo) 7: NEVE 


|- Botelho, Baptista & Gs, Lds 
Galeria de Paris, 99. Porto. 


*— Pp 
49-1.º— Porto aluga s s E 1 de Janeiro de 1947, e é seu objec- Rua de Sá da Bandeira, 424 Telef, 4310 PORTO 
CCQADIOTERAPI A PROFUNDA bp P a 5) - to o exercicio do comércio de mer fmaitício do Bolhh) 
1. em . E] EL . cearias, podendo dedicar-se a qual- 
Fábrica de Fiação e Teci- faia Pager 120 SIR, Ai ro TE ra ane mara 
$, [Ma vuisos. stock ou coiec- a om gi le contingente acordem e que não seja proibido por 


ções Pagamos aos me. 
lhores preços 
Mercado Filatélico do 
Norte de Portugal 


Rua de Santo Antônio, 
190-2* — Porto 


DR. PEREIRA VIANA 


Prot extraord da Fac de Medic-na 


dos de Angola 
TIRTANG 


Convindo evitar transacções es- 
pecuiativas que causem prejuizos 


Folor : — Ru de Alexandre Brogo, 110-1º —PORTO 1%. o cmiccisaemada] INTERESSES NO BRASIL 


—— ss | ;niciramente realizado em dinhei- j 
OLINICA GERAL DOENÇAS DO sed 5 AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA. Rua te Santa Catarina, 318-2.º, compra 
OORADAO - BLEOTROOARDIO- Fo, é de 100000500, pertencendo a) peidios no Rio de fênsiro. fazendo pagsmento e astrifura nesta cidade. 


GRA cota de 50.000$00 à cada um dos 
Et arcar fo Es confua) sócios José Maria da Silva Torres) 4440040400 0012202008 escsseseeteraataas 
Pias e Guilherme Alves de Barros. 
3º — Os sócios poderão fazer su- ie 


à - E TT . 
spt Aero CARROSSERTES|| DR. SILVA JUNIOR õ pr Bocro “ócio poderão faser eu ) SS 
AVISA-SE: Precisa-se encarregado ge- |] mins EVA Tenitoúnianas | EEE DECORAÇÕES SEE qéles necessitar, mediante as condi- ROS gs 8 Zouto R 
ral para dirigir oficina de car-]) Consultório Praça U João L ta Assembleia Geral. Es A UA A PA OMR Toa 


roceries para camionetes de 
passageiros e carga. Exigem-se 
boas referências e competência. 


cla Telet Ms Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 4º — A gerência da sociedade, 


— — 1 do ão, fi 
endem ao preço da lábrica Secção de vendas; Baixos dispensada de caução, fica afecta 
Dr. Rodrigues Gomes domo Trindade. Fabrica: Rua Jodo Pedro Ribeiro, 727, a ambos os sócios, que entre si dis- 


1.º) — Que a Companhia já está 
babiktada a converter os títulos no- 
minativos em titulos ao portador e 


vice-versa, mediante o amento do |] Bom ordenado. Carta a DALFA, Doenças das senhoras — Partos tribuirã s respecti 
sêlo devido que não é nai a $50 | É LDA. — Cucujães, Cons St Catarina god —T Telefones. 7502 e 8040. nin ESA Sa Aro conteidenha so 
(CINQUENTA CENTAVOS) por Da Resid; R Conde Ferreira Ava ; 


acção e o encargo de expediente de 
1500 (UM ESCUDO), também por 


o qua comer! FRIOS 


gará as acções da em.ssão de esu 


$ 1º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados 
por qualquer dos gerentes; porém, 
os que envolvam responsabilidade ; 
S É I â Pis espere abpedo me l-/] Sedan de Luxo, 4 portas, 100 HP. com rádio de 
, cheques, E sda 
U 0s « validade quando assinados pelos due |) Origem e pneu sobrecelente já ca'çado, modelo 


Mudou para a Praça D joão 
Te etone P 2u30 


16.500.000800, cuja 2.º e ultima pres- Com ele 
tação se vence de 7 a 14 de Janeiro tardará “o terre ) |DR A. PIRES DE LIMA pe A sócios. acabado de chegar, Vende-se, Falar na Rua 
corrente, em títulos nominativos ou : |, vel mal à Doenças das “risneas - Raios (Químico-orgânicos) e e pq aba) BT ho da Sil 231 
«o portador, à escolha dos srs. acio- a (4 FRIEIRAS. Pre- ultra violetas aos gerentes obrigarem a sociedade ousinho da ollveira, - 
nistas, sem qualquer encargo ou des- E vina-se desde já Rua de Só 4a Bandeira, 230-1.º Têm como, elamento jpradominante a em actos ou contractos estranhos aos paes | 
peza. á com tum frasco Telei 405 Das à 6 | FARINHA DE PEIXE negócios sociais, designadamente le- 
a [> —— É tras de favor, fianças, abonações e 
Porto, 4 de Janeiro de 1947 z Contêm elevadas percentagens de MATÉRIA ORGANICA. tão necessária tianças, abo e 
O Conselho de Admiristraçã REMÉDIO INGLES | |Dr. Horácio de Alpoim |“ "tt" * À fertilidade progrouiva das terras pitas A esponsabilidades serceiiant | DAS E n55)/010/0.47 
re tr] D. D. D. ) ANALISES CLINICAS Fórmulas especiais para a CEARA. POMAR, VINHA, BATATA der individualmente pelas obriga-) JOSÉ COELHO RELVAS 
Praça de D João 1, 25-2º-D, e todas as culturas ções que assim tiver assumido, alem MELADAS 
de terem de indemnizar a sociedade 


PEDIDOS A 


O remédio certo e seguro pars 
Hosp.tal de Joagu m todas as Moléstias dl ; pelas perdas e danos que lhe hou-| (Antigo industrial da fábrica de 


Almeida Baptista 


Urbano Ma: DOENÇAS DA BOCA E vim Fabrica AE a da Gordos Encarte fa | Ego cera Se CD Tao dc OSMAR MAPAS 
ENTES Escritório: BAR Porto º — Entre sócios é permitida a a Feira. 
1 e das 3 às 1,30 E “ cessão e divisão de cotas, mas para ” 
” RE e Res oandos Tere UA FL Go Rua da Fábrica, 39-1.: , : GAICANDOS, | BETA! DEIDPEE DECORAR O ses SERVIÇOS GARANTIDOS 
R. Fernão Maga:hães, 348 ANUNCIO — p= Telefone, 2725 Talegraaa t.S8LVA consentimento do sócio não cedente ; : Rua Passos Manuel, 30 


Parteira-Erfermeira 
MARIA JOSÉ 


Ca aa! “ua a aaa ta aaa aaa oa aaa ato | dado por escrito, 


6.º — Anualmente será dado ba- 
lanço que se fechará em 31 de De- 


Concurso Sindicoto Nac'onal dos Ofi- 


E A É a PRE Partos e Waus - tratamentos a qua g zembro: Os lucros liquidos: apura- A AREIAS NO 
Até às 17 horas do dia 15 do cor i iuer hora Preços módicos 7 di “see E ABRIU A EPOCA DA EIA Ni 
manto aceltanasa pro contaria carros | CAME de Ourives e Ofícios | sx: nois Comparato éra bo dos, depois de retirada a percenta- 


jardim Hb elet voti gem não inferior a 5 % para o fundo jm JOÃO RATÃO 


necimento de CARNE, PÃO e PEIXK | (gyrelot.vos do Distrito do | Macagem Médico — Ginânica Médica de reserva legal, serão divididos 


& este Hospital. 


a ra L N pelos sócios na proporção das suas q A, Hoj sem; das especialida- 

Ná ee a ad eng aa Porto PRALDEMAR AO OREN —— MOVEIS ESTOFOS 1947 cotas, jertos em que por eles reão des da casa PN” Uma 
mentos. ã E E, 1926 im—- — Fuportados os Eos, “la ar Rua Alexandre Horoulano, 410 (à Batas 
> | Avenida Rodrigues de PAREDE A DECORAÇÕES O Errfead mi E ape ha) — Tefor, áror pa 


AQUECIMENTO Freitas, 89-2.º Maria José Pinto 


ECONÓMICO | comunicase que se encontra || PARTOS E TRATAMENTOS 
Só se obtém com | aberto concurso para o lugar de co-|B« Mousnnc da Suveira 1342 “Dt 


7º — Por falecimento ou inter- 


od aa | ETUDO AM  CICLISMOS 


sobrevivo ou capaz e os herdeiros 


1230129-R. Martires da Liberdade - 1540 158 
17- R.Glub dos Fenianos- 25 
TELEF(P.8.X)6242 


um fogão SIBE- P a: 
E RA Queima tudo | brador deste Organismo Corporativo PORTO € ou representante legal do falecido 
que for combus; | entre os artífices que pertençam ou E Fo) ou interdito, se aquele nisso estiver 
tive. AmcTusivê tivessem pertencido às indústrias) Enfermeiro Calheiros de acôrdo, mas neste caso os herdei- 
agaço de azel: | abrangidas por este Sindicato. serviço de infecções de Pemiciuna e todos Th: de entre si, que 
Pod Sor SEmD | As condiçõ t ten- | .s tratamentos referentes à enfermagem 4 Tos escolherão, um de entre si, q! filhos, filh : 
EE to Poda oa Date | Rua de Cedofeita, LS8l Telef 61 Hesi- os represente a todos, enquanto a) Seus filhos, filhas, genros e noras, 


lado num quarto | tes nesta secretaria até ao dia 11 do 
de dormir. por- 
que não produz 
gás tóxico, nem 
cheiro 


cota estiver indivisa, De contrário o | radiantes pela comemoração da faus- 


estabelecimento social com todo o] tosa data que assinala o 86º aniver- crespo & BORGES, LTD! 

â ti G q e activo e passivo ficará a pertencer | sário do seu venerando Pai e Sogro, | Candido Reis 58 — Telef 2259 — Porto 
ao sobrevivo ou capaz, que pagará | rogam a Deus que conserve o esteio 

aos referidos herdeiros ou represen-| do seu lar, chefe de família cujos CASA ZAM TR: 

tante tudo quanto se mostrar per | exemplos se reflectem na prole e de 


ipada c aqui- 5 bal dar | que se orgulham, felicitando-o e dese- 
Passa-se, completamente equipada com maqui golo | asd q no Cesta” dia Hess TES IEA pos 
349 


tência: Rua do Rosário 188 


Pedro Huet 
de Bacellar 


Sua esposa e mais família con- 


corrente. 486 


Oleo 
de Linhaça 


VÉDOR Substitui-se com o Oleo Vegetal | vida as pessoas amigas a assistirem 
Catus. Não é nenhum oleo sint É 

Ho águas, com larga prática, em | Peça hoje mesmo impresso c/ todas | à missa de sufrágio que, em 7 do 

profundidade e quantidade de águas | as caracteristicas, vendemos embala- | Corrente, pelas 10 horas, será reza- 

e qualidade dos terrenos, Vai a |gens pequenas para experiência. da na Igreja dos Congregados. 

todas as terras, escrever a J. A. 


Antiga Casa Maria Amélia apre- 
senta hoje papas de sarrabulho e 
rojões à moda do Minho. — Erme- 
zinde. 


dera 216 
Telet 3255- VILA NOVA DE GAIA 


H na ocasião; e o pagamento, será feito 
nismos e materias primas; em laboração, ou Blcaivo o direito de antecipação, no | muitos anos. 


: x prazo de 3 anos, em prestações tri- 
admite-se sócio capitalista. Não se trata com prado ando SE 
intermediários. Resposta para a Administração Bliciras e acrescidas de juros à taxa EDREDONS E COU- 
do Jornal «O Comércio do Portor — F. P, Blae desconto do Banco de Portugal e Um [1] 


'com garantia idónea, se fôr exigida. VRE-COLCHAS 


aero 8º — As assembleias gerais serão 


sd di SSD TAS do, pise — amam oo = + em setim de sêda e com su- Em lingot até 1.000 tons, Em- 
R-beiro, Rua dos Burgães n.º 173— ARTUR NEVES convocadas por meio de cartas regis- suma de LA qualidade não ng i totae 
g É arques semanais de 50 tons. Origem 
Telefone, 9034 — Porto 460 ARREMATAÇÃO tada e com Aviso de reconção ex] ] PREÇOS ESPECIAIS PARA Consultem o Agente 
Largo de Mompilher, 5 335] pelo Tribunal das Execuções Fis B B & Ermã a ado stenlDe A 8 di REVENDA Mário Sequeira. 
Ourives-Joalheiros do Porto no dia 17 de Janeiro, por 1 Nos anco orges o A SoEPDaES "GR lelipio Botelho, Baritista & 2, Ld” Av. Duque de Avila, 93 
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madeira e outros objectos penhorados a Estabelecido em 1932 
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O CINE-TEATRO DE G 


ROBBIALAC 


Todas as tintas para: 


CONSTRUÇÃO 
AUTOMOVEIS 
INDUSTRIAS 
nas bases: 
GORDAS 
SINIETICAS 
CELULÓSICAS 


Depositário : 


DROGARIA TIAGO DA COSTA 


Rua de $. João, 33-39 — Telefone, 5417 PORTO 


MARMORITES VICTORIA 


DOmes Nogueira 6 6, | 


Rua Soares dos Reis, 830-V. N. DE GAIA 


Frontarias, Lambris, 
Pavimentos, Escadarias, 
ARTIGOS SANITARIOS 


FABRICA DE SERRALHARIA 
Manuel Triães 


Rua Marquês Sá da Bandeira, 216 
Telegramas: Manuel Triães - GAIA — Telefone : 3255 
VILA NOVA DE GAIA 


Obras de arte em ferro e metal — Especialidade 
em fogões, cofres — Grades artísticas em terro 
forjado — Bombas para trasfega de vinhos 
—— Prensas de copiar Eca 


Fabricante dos afamados fogões para aquecimento 
marca Sibéria (Registada) 

Todos os trabalhos de Serralharia deste prédio foram 

fornecidos pela casa Manuel Triães de V. N. de Gaia 


Placas decorativas «Vibrolite» para revestimentos de paredes inte. 
riores e exteriores (patente de invenção n.º 19407) — Produtos «Arga» 
e «Sintemar» — Mozaicos — Banheiras — Artigos sanitários — 
Lavatórios para fábricas, etc. 


Empresa Industrial Marmo-Cimento, Ltd.* 


Escritório: R. de Sá da Bandeira, 212-1.º — Telef. (por chamadas) 2508 
Endereço telegráfico; «Marmocime» 


Fábrica: Rua de Pinto Bessa, 450 — Armazens: Rua da Lomba, 381 
e Rua Justino Teixeira, 652 — PORTO 


Agostinho Lopes Tovares 


Construtor Civil Diplomado 


R. D. Pedro V, 233 GAIA 


FEBRICA QE TAPÉTES DE LUXO 


O melhor tapete português 


Largo 1 de Dezembro, 4 - PORTO 


os [d 
Pianos e Orgãos 
ALEMÃES — AMERICANOS e FRANCESES 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 


Casa DANIEL RUVINA 


Rua Formosa, 173 PORTO 


MB Comercio do Portr 


Pp + 
o espicito 


” = ad 


A Iniciativa, o espirito firme e a coragem para enfrentar e derrubar 
obstáculos e, também, para erguer ideias e iniciativas capazes de contri- 
duirem para o bem comum — são predicados quo poucos possuem, E' 
caracteristica própria de um punhado de homens predostinados para o 
êxito, susceptiveis de impulsionarem os outros, movimentá-los e propor- 
cionar-lhes vantagens. Está nesta legião de escol o sr, Alberto Ferraz 
Carneiro, através de uma actividade ininterrupta e benéfica, sempre obe- 
diente a louváveis Entuitos. A sua presença afirma-se em muitos sectores 
º o seu nome firmou-se, já, pelo alicerce de uma vontade forte, que não 
sabe recuar, não se prende com hesitações — e vai direita ao fim. As suas 
Iniciativas são realizadas em admirável demonstração de positivismo próprio 
desta época, exigente e movimentada. 

A sua ultima emprêsa efectivada é o CINE-TEATRO DE GAIA. 
Não se trata de tarefa vulgar, antes há que considerá-la e admirá-la no 
seu verdadeiro aspecto, tendo em conta as dificuldades que foi preciso 
demolir, a confiança, enorme, que animou o autor. Vila Nova de Gaia está, 
hoje, servida por uma casa de espectáculos que tem lugar entre as melho- 
res do Pais. O visinho e progressivo concelho fica, assim, a dever ao sr. 
Ferraz Carneiro, que nem sequer é gaiense, mais um assinalado serviço, 
baseado em um melhoramento de que todos os galenses podem orgulhar-se. 
A localização foi criteriosamente escolhida, de maneira a tornar-se, 
desde já, tão acessivel como é de desejar e chamar a si, no futuro, ainda 
maiores vantagens. Para os 130 mil habitantes de Vila Nova de Gaia, o 
Cine-Teatro está em situação de corresponder, de oferecer aquele ambiente 
de atracção e conforto, que hoje distingue os mais importantes teatros. 
Os capitais Investidos nesta obra merecem compensação e certos esta- 
mos de que esta não faltará, em justificada prova de apreço a quem soube 
empregá-los, de ânimo generoso e bem intencionado. 

A linha do edifício — airoso e amplo — é encantadoramente simples, 
obediente a novas directrizes, que lhe dão graciosidade e desafogo. E se, 
exteriormente, o aspecto atrai, interiormente nada lhe falta para vatego- 
rizá-lo, Proporções amplas, extensos e espaçosos corredores, em três pavi- 
mentos, três cómodos «bars», salões de restaurante e café, 25 montras, 


largas e bem iluminadas, para exposições, num pormenor interessantis- 


OS COLABORAD 


Na construção do majestoso edifício do Cine-Teatro de Gaia, colabo- 
raram, valiosamente, nas suas especialidades, as seguintes e importantes 
firmas : 

DROGARIA TIAGO DA COSTA, fornecedora de todas as tintas 
e esmaltes «Robbialac»; ENGENHEIROS AFONSO PROENÇA, obra de 
engenharia e arquitectura; GOMES, NOGUEIRA & C., LTD. trabalhos 
em marmorite; SILVA, MOREIRA & C., LTD., forneceu todo o mobi- 
liário; MANUEL TRIÃES, executou toda a obra de serralharia; FABRICA 
CERAMICA DO CARVALHIDO, forneceu azulejos e mosaicos. 

O revestimento das paredes interiores do átrio principal, bem como 
o das colunas do rez-do-chão e do «foyer» do 1.º andar, foi feito com placas 
decorativas de VIBROLITE, em cores de fino gosto, pela Empresa Industrial 
Marmo-Cimento, Ltd, da Rua de Sá da Bandeira, n.º 212-1.º, do Porto. 

JOSÉ GOMES DA SILVA, fez toda a obra de carpintaria; AGOSTI- 
NHO LOPES TAVARES, Construtor Civil Diplomado, fez toda a obra de 
pedreiro; JOAQUIM DOS SANTOS MARAU executou os trabalhos de 
cromagem; ARNALDO ALVARES DA SILVA, executou toda a obra de 


Arnaldo Alves da Silva 


Executou toda a obra de pichelaria e seus 


— congéneres no Cine- Teatro de Gaia — 


Rua do Bomfim, 247 — Telefone, 7299— PORTO 


ALFAIATARIA 


Orlando Rodrigues 


Rua Marquês Sá da Bandeira, 185 
Ch. Telefone, 3040 VILA NOVA DE GAIA 


moderna casa de espectaculos, | 


hiiuçia o) vizinho concelho e salienta 


de iniciativa do 


SE+ Albecto Percas Ca a 


De lirihas tão simples coma elegantes, o edifício do CINE-TEATRO DE GAIA, ostenta a sua atraente fachada, sugestivo modelo 
da moderna construção 


simo, tudo isto forma admirável conjunto, O público usufrui a regalia de 
lugares convidativos, com absoluta visão; as condições de acústica são 
excelentes e a aparelhagem cinematográfica, adquirida na Suécia, é com- 
posta por duas modernissimas máquinas do projecção, últimos modelos, 
para corrente de alta tensão, Nitidez total, óptima regulação de som — nada. 
falta. Na parto referente aos artistas, em espectáculos de teatro —para os 
quais tudo foi previsto, em todas as modalidades, o paloo tom 10 metros 
de fundo o 16 de boca—há uma dezena de camarins e dois quartos 
de banho completos. O corpo coral tem reservada ampla e iluminada 
quadra. Há, ainda, um posto médico, completo. A luz, no «hall», é fluores- 
cente, e na sala do espectáculos, foi habilmente distribuida, em profusão, 
Paredes artisticamente decoradas, sobressaindo alguns motivos valiosos 
e um «panneaux» alegórico, de amplas dimensões, E, a completar, a insta- 
lação de aquecimento, distribuida por todo o edifício. 


Como dados téonicos, diremos que o «éorany, com 6 metros de alto 
e 7 de largo, é todo perfurado — uma novidade no nosso Pais, que pro- 
tego a vista do espectador e permito maior e melhor sonoridade, além de 
total nitidez das Imagens. Outro pormenor: os números é lotras das 
cadeiras vão ser iluminados, o que facilitará, sensivelmente, a arrumação 
do público, Com uma programação notávol, que inclui filmes de escolha, 
a época afirma-se triunfal, em indispensável complemento desta impor- 
tantíssima obra. 


E" assim, numa descrição global, o Cine-Teatro de Gaia, moderna 
casa de espectáculos, que foi estudada e construida para corresponder 
a todas as exigências. 


A inauguração teve a solenidade requerida, com a presença das 
entidades oficiais e numerosissimos convidados, Nos actos efectuados, 
O sr. Alberto Ferraz Carneiro recebeu a homenagem que lhe era devida, 
para realçar o seu esforço e o seu espírito invulgarmente realizador, Um 
preito de gratidão e de justiça, plenamente justificado, para um homem 
que é da sua época e dá aos outros o exemplo de inconfundível e benéfica 
actividade. 

LP. 


ORES DA OBRA 


pichelaria e seus congéneres; ALFAIJATARIA ORLANDO RODRIGUES, 
executou as fardas dos empregados; H. ROSAS DE ALMEIDA, instalou 
todos os serviços de electricidade; A COMPETIDORA, efectuou os traba- 
lhos de vidraceiro, cristais, espelhos, etc.; CASA AMARO, foi a fornece- 
dora de alvaiades, cal e cimentos e de todos )s materiais de construção, 

Os lustres, do moderna e artistica concepção, perfeitamente harmo- 
nisados com o ambiente, foram fornecidos por Fontinha Industrial, Ltd — 
FIL —e são, sem favor, uma das notas mais distintas e decorativas que 
podemos apreciar. 

A CASA DANIEL RUVINA, foi a fornecedora dos pianos. 

O profuso e delicado «Copo de Agua», foi apresentado pela CON- 
FEITARIA CUNHA, LTD. 

A FABRICA DE TAPETES HALCA, LTD», forneceu todas as tape- 
çarias. 

Graças a este valioso conjunto foi possivel efectuar tão importante 
obra, que honra o vizinho concelho de Vila Nova de Gaia e quem a deli- 


neou, orientou e tornou em realidade, 


A COMPETIDORA 


383 Rua de Sá da Bandeira, 389 


PEDRO GOMES, spas A 


PORTO 


Cristal, vidraça, vidros de fantasia, para todas 
as construções 


Os trabalhos de vidraçeiro, cristais e espelhos do Cine- 
“Teatro de Gaia, foram executados ee saias É qua Dia ao rpg esta firma 


r 


Ohonso Proença 
Eng.º Civil (U. P.) 


ESCRITORIO: 
Avenida Rodrigues de Freitas, 256 — Telef. 2240 


RESIDENCIA: 
Rua Visconde Setubal, 183 — Telefone, 9772 


PORTO - 


Silva, Moreiras & Cº, L.'º 


Cocite pla Assentos para Cadeiras 


Mobiliário 
FÁBRICA AGENCIA 
Vilela — Paredes Rua de Santo António, 87 
Telef. 30-Paços de Ferreira PORTO 


Azulejos 
Mosaicos 


Material 
sanitário 


CARVALHINHO 


Preferidos para as sumptuosos instalações 


do CINE-TEATRO DE GAIA 


Fábrica: Arco do Prado — VILA NOVA DE GAIA 
Telefone, 3010 e 301 — P. B. X. 


Depósito: Rua Duque de Loulé, 101 — PORTO 
Telefone, 1020 


Oficina de carpinteiro | 
[eee 


José Gomes da Silva 


Nesta oficina executa-se toda a obra de carpinteiro 
e todas as obras de construção civil, tanto para 
o Porto como para a provincia. 


Rua de S. luís 19-A — PORTO — <homodos co telstono, 5045 


O segredo da arte de bem cromar tem em 
MARAU Pais e Filho, os seus melhores repre- 
sentantes. Muitos anos ao serviço desta 
profissão : 


CROMAGEM MARAU 


Rua Afonso de Albuquerque, 21 Telefone 3163 
Vila Nova de Gala 


FIL 


FONTINHA INDUSTRIAL, L.” 


Rua de Santa Catarina, 967 — Tel. 26796 
PORTO 


Fábrica de candeeiros em todos os géneros e estilos 


METALURGIA — ELECTRICIDADE 


Fornecedora dos lustres para o Cine-Teatro de Gaia 


O SERVIÇO DE COPO DE AGUA DA INAUGURAÇÃO DO 


CINE-TEATRO DE GAIA 


FOI FEITO PELA 


CONFEITARIA CUNHA, LTD. 


Casa que executa a rigor todos os serviços de casamento, 
banquetes, «Portos de honra», etc,, etc, 


Rua de Santa Catarina, 489-491 Telefone, 47199 — PORTO 


Depósito de todo o Material Electrico 


Instalações e reparações, tanto no Porto como na província. Luz, 
força motriz, geradores eléctricos, fogões e cilindros eléctricos. 


Pára-raios, telefones e campainhas eléctricas, 
ORÇAMENTOS GRATIS 


H. Rosas d'Almeida 


ELECTRICISTA 
297, Rua do Bonjardim, 301 Telefone, 1991 — PORTO 


Alvaiado em massa marca «lris» — Cal hidráulica «Cabo Mpndego» 
— Cal hidráulica «Martingança»—Cal em pedra da Figueira da Foz— 
+ Cimentite, poderoso hidrófugo. — Cimento «Secil» e todos 
os materiais de construção, 


CASA AMARO 
AMARO & RODRIGUES, LTD. 
TELEFONE, 668 


Rua Santos Pousada, 123 (escritório ao fundo da rampa) PORTO | 


